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Governo da/União 
L e i d* 3 4 2 — d a 2•?ftí\£>ezem 

bro de 1.8.051 

Reduz a tres ffièzesTõ"pra-
zo estabelecido no para-
grapho único do art, 30 da 
lei n. Sií^de 26 de janeiro 
de 1892, para duração das 
-incora patibiMaées- - defini-
das no referido artigo ; e re-
voga a lei n. 28 do mesmo 
m e ã Ã - • " 

"V-

O Presidente daJBepublica 
dos Estados Unidos do Bra-
Zil : : r . : ' * 

Faço saber que o Congres-
so, Naciõiíal decretou e eu 
sarçccionç a resolução se-

ü m & e ; ... — 

Art. 1' Fiça reduzido a 
tofes jßgps o prazo estabele-
cido no f inico do art. 30 da 
lei jû. S5 de Janeiro de 

: 1892, para duração das in-
; compatibilidades definidas 
no referido artigo^. 

Art, & Fica revogado a 
lei de Janeiro de 

proveniente tie objectos—de- Junta Administrativa da 
expediente que forneceu à Fazenda 

I » J /N . * m m 

do tr*-s nu*z*>. 
A«> nm^m«» A o ritladílo 

KI íhs Cardos») mandai entre-
gar a quantia de um conto 
v quinhentos mil reis, por 
conta da prestação de 
;i:0o0#000 rs. constante da 
clausula r do contracto com 
elle celebrado em 20 de no-
vembro do anno proximo 
findo, para a construcçao de 
tim açude pablicoVnõ muni-
cípio de Touros. 

. Expediente do dia 3 

Officios : 
Ao inspector do Thesouro 
Ao negociante Manool Joa 

quim da Costa Pinhefro rnnü-. 
dai pagar; ;a_jeo]xt^ 
4mpcâtgncia" de G2$aoo rs;, 

I» >iwiI>ilida»ÍL da »fii.a't'*)«in- ^ 

trarv;ad > inesino 1-atalhfin. 
C o m n i un i cou-se . 

Dia li) 
O Governador do .Estado 

resolve promover a 2- escrip-
turario' do Corpo da Fazen-
da, na vaga deixada por Pe-
dro Fernandes da Camara, 
3* escriptürarío Theodulo A-
dolpho Raposo da Camara, 
e njomear interiftamêiite^ pa-. 
ra- o lôgar de4sttvo. ;-cídft4íto 
João Coelho, que deverá ser-
vir como. esériyão da meza 
de rendas de Macáu. 

Communicoti-se: 

Secretaria do Superior Tri-
bunal de Justiça, durante o 
mez de dezembro findo: 

—Ao mesmo—Ao carce-
r̂eiro da cadeia da cidade 
da^Iacakyba, Bellarmino Ma* 

manèÈ&papr 

1892; 
Art 3* Jtevogam--se as dis-

posições em contrario. 
yCapital Federa^ ò 
zembro de 1895, 1\ da Repu-
blica. 

PRUDENTE J, DE MORAES 
BARROS.—Dr. Antonio Gon-
çalves Ferreira. 

Governo do Estado 
Expediente do dia 2 de 

- Janeiro 
^ O f f i c i o s : — 

Ao inspector do Thesouro 
—Ao cidadão Sera$h?m Soa-
res da Cunha, mandai entre-
gar a quantia de um pcmto 

W*) . i m p o r t a n t » 

a quantia dè 38$70C rs*f pro-
veniente de utensílios por 
elle comprados para a mes-
ma cadeia, durante o exer-
cicio de 1895, conforme ve-
reis dar inclusa relação. 

Expediente âodiüTí 

Officios 1 —~ 
Ao inspector do Thesouro 
- Ooniiiiuxiico-vosrmfa os 

• i -T. * -

Sessão permanente de 28 a 
30 de Novembro de 1895 

A's i i horas dos dia& 28, 29 e -30, 
presentes os srs. membros da Junta 
Administrativa da Fazenda Estadoal 
na sala das confereáci&s, o .Sr. Ins-
P-Cfitor/abria a iMW « 

Procedendo-se á Jeitura da ^cta 
dos trabalhos antecedentes, foi ella 
approvada.—. 

Nãô houve expediente, ' 

HASTA PUBLICA SOBRE O DI-
Z I M O DE PESCADO 

_ Organisa d as—e—approvadaa—peto-
exm. governador as bases para a ar* 
rematação do dizinio de pescado de 

pÍõs—doKstado, fei 

u.i lü^r , . 1 i :cr u a.ia i. , 
impo:'.«' . meio> a » ! • : ] : : ! , 

- vi\.v.> c r ren«. c 1. - t 
}rtm.ui-] J scr.i senj u c 

A Junta da fazenda íuo jeve ou-
tro remedio shifio acceitar iiquetle 
offerecimento, salvando quanto pos-
sível os irueresses fiscaes do Thesou-
ro. Submetto á vosíia definitiva ap-
provação o quadro que incluso tenho 
a honra de vos trafismittir. — Satícje 
e Fraternidade —O inspector—Joá-
quim Guilherme- de Soma Caldas. ' 

S. Exc, tíignou se de respondemos 
t e r coos.. seg uiiites ; ^ 

Estado do Rio Grande do Norte, 
Palacio do Govçrnc, Natal, 2 de De 
zembro de 

N. I264—Declaro-vos para 03. dè-
vidos fins em resposta yosso offi-
cio n. 472, desta díta, q,uè ílea -ap-
provado o quadro, que acompanhou 
o vosso supracitado^officio relâtivá 
men.te à arremaução, effectuada pe-

zenda/ do dizimo de nesçado Ae 
producçáõ d Estado,correspondente 
ao ãnnõ de I896. • : * : 

Saúde e Fraternidade—: Pedro Vt* 
lho de Albuquerque' Maranhão, • - • ' 

' Ao cidadão inspector do, Thesou-
ro do E s t a ^ _ • 

—A# Estrfçlo do Contencioso j 
os devidos effeitos,— Joaquim 
lherme. 

a* 
^Levantou-se a sessão, 

in m I - irfci -̂ r̂ p-p*':̂ -'̂  -1 
f 

«IJlH^tKjiMIIIlirM 

findo. 

Expediente do dia 7 

Officios : 
4 o 

— Conununico-vosY para m 
devidos fins, oue o almoxa-
rife do hospItaTOe caridade 
demittio. a pedido, no dia 1 \ 
do dorreote. o enfermeiro do 

V c t i o s o 4 e A t a « ! * * « wm*-

M a M i M É t a â - o J o ã o 

w\B 

Thesouro, n depois do rebaucamento 
das mesmas. bases a requeri meu tò 
dos concurrentes, habilitado^ na for-
ma da lei n. 7 de Ia dè novembro-de 
fc9l, foi que apparecerão licitantes 
no dia u l t im i ^du da arremata-
ção, que ficou encerrada às 3 hpras 
da ta.rde do mesmo dia. 

fins convenientes, que o Juiz 
de Direito da comaroâdoSe-
ridô,dr. Felippe iÍQry de Bri-
to Guerra,_assumiuNq exer-
cício de sua^ funeções no 

9.1 rjp ftefrfrtnhm p r n v i m n — O feaultadu d'juieiuataygo pt'Olied! 
" " da consta do seguinte officio, n. 472, 

que o Sr. Inspector dirigio ao exra. 
Governador. 

Ao illustre cidadão dr. Pèdru Ve-
lho de A. Maranhão, D. Governador 
dn F.starln, — 

Ttresòüfp do Estado do Ri > Gran 
de do Norti, H de deiernSro <Je 1895. 
N 47* 

No d',» 50 de « l ü a o cu 

úç-24 do corrente^ sofr n : ^75, co 
^ j o j ^ î ^ p n r WipiAs. A nrnãm finará. 

Directoria' Geral das Relidas Publi 

O f f t c i o a o c i d a d ã o inspeoto j r 
d 9 A l f a n d e g a ^ [ 

QUESTÃO *DO CEARA' ; | 

Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte'26 de dezembro de. 1395-
—Ilíustre cidadao ' To^quim Peregri-
no dáTRocha íagundes ; inspector 
Ôa Alfandega. —Te«hè á honra d£ 
accasar a recepção de vosso - offtctô 

ni^ »Us de. c üj j l i í^ í ; .• 
ía. uu parte dA receita, estadoal. . 
^ A hjmuiidade, v pois, • , 1 

Ce.irà não tem raslo da. aÔt> ò 
somente abusiva c ^obré iadqtríin-
coti.stúucioaai, por .que uraa» ígc^ves 
perturbações ao livre« 
mercadorias,^que nos .petteníSÈBis^ 
to sem respeit» .á Çpnítiwçlp^cftue 
garantiu iseqçào ^ iippoíto^ino 
Ealtadp, por onde se export^h.i. uro.» 
ducçao dòs outros EgUdoav. vi ». 

Com reíérencia a este ingrato as-
sumpto devo ainda que -no 
dii í5 de outuÈro proxitáo ^pagado 
T^c^ír^io negociante .Joaquim Oli-
veira Torres a reclamação constante 
do telegfammá junto por copia, sob 
o . l , * . ^ 

Cumpria^me res^Qndér, "e a^sj^ o 
fiz,nos termos do tpjegr*ámma'de 26, 
co]>áa:dl. fe. D t e depgis, <a'6L de no-
.vembro ultirao, recebi outra reclama-
ção'*do AdmimsWador éa-Meia de 
Rendas EsUdtíaés de.Mossfíiá, .aòli-
cjtotid9 [irovid^ncias e < ) ^ » i y r e 

abtíAOs 

cas e o teiègramma que a Infeàdèhr 
cia da cidade de, Mosâòró' dirigíò ad 
Sr. Presidente da Republicaf , l i 
de Novembro,,proximo fíndor . f J 
' ïnfrfrmando, cõ®o me pecjistesj 
sobre ò assumpto do me,5mo;: teiè< 
^ramma> f i u m p r e - m ^ ^ ^ r . ^ ^ 
'questão agitada no Ceará;, relativa-
mente ao pagamento de direitos,.qué 
alli se exige sobre as mercadorias dê 
producçâo do nosso Estado em tran-
sito por aquelle, S uma quèst-îo desî 

tituifia de * f u^darnento, scrq _ apôlo, ̂ p^- + 
tt&ía frãÂiciUÂçao let, como se vtf 

- — 

O g 2 do,arugo9 da O^nsliui^a 

E tu mg Of imf>c:txK. flttad* pò r nrjJCuT 

yisinho estado do.Ceari/^çópia m 3), 
* Sem . attribulçôeè parar^ tomar-/'as 
pro^idôíiciaÃ pedidas sobrn as autóri-
dades do Ceará, re^p^mli ;poir ados-
pacho de 7, dizfendo que a^ parteç in-
teressadas recorressem 1 ads Poderes 
'com^&enèes^èros^neftrs 
pia xí' 4. • . í 1 ' k v ' ^ 

Eis tqdo que se mç pfeoecarprara 
informar-vos- tcogv:. tòda exactidão", 
Saúde ç Fraternidade. — O Iwpec«. 
\W^oté<fuim- Qniltist 

-mè^i<h iSçrtza 
Gatfas. •» - -.fi ^< 'ri ̂  

N. l—Tf&gramiB0~FçbtàlÍ9aL' 25 
deoutubrò de .; * 

Inspector 
bido Mossordipôr. vaçw • iOO&eiíftxdi* 

: versos gfnegros, pre^íuetos 
do. despachados em: tr^psl^ 

w W 

4 ̂ . 

para EtíropS, quérem gò 
vos direitos. 
mon toa d» mqsfeifc' tentiasitte^iï 

1 ' , ^ * î -

Mà 
ÍTãó merece fé cíab, 

repartiçfíò ^ Ad&wllfc, péí tMit^ __ 
fendidos direitná desaé 
vos 

A. 

t)Vòcede 'dúvtófík-
vaníid^ áht «obre dir^fto^Üè^íípÔr 
u ç á a meccadorbâipro^uxidaai ^kftke 
Esta'iô.'^î^a qualidade de ^iAiß^ptfir, 
nào sou obrigado & fw^jz-documen-

por -qtie ra^cicâilÁfr 4>rU>é «fnpèft 

• ^ wvw^L-i^. V ^ ^ ( mm* ar í i r ^ . f « . i a » Tta-Arrt 
cerraria « o» tr*t^lbcA ^ irretói. „ cxjxtut. a ^.j 

09 Ù J pttMd* át V * * ÄrfJMfaw' 1 . , . ̂  
« f »«iriapiuà J a E r ^ f i I C":mT iZÄ\T,* Í ̂ TTVZ 

40* 

ftr TièM ^ a r m A t m n ^ i Ô ^ 

f i a lATCtuj* lactliiu&f f«« n i u u « 

'nîMi n i 

É B j T M O m C M l 

f n 4 df 

rob mm mt\ 
mm mmm * * § ú* 0» 
b âr * tèt 

Hr nu* M ^ f^pif « 

^jOTonqii» ^viMttuuiAuj^ jwrijiy r ^ J Ljmuiii » «p i éMt 
-.írtt^t* « fm mqmmu* + um 

A ttmmi fcawçTitlv n^r 

4 

I . j c u ^ T * M J » r 

? 



W . » WA -TIL. 
.ti • :u. y f* • : * f* v 

flttti • mH* 

Ml i i i im i b t t Hri 
^yttt* ik Mii.fr - HU.IWK JX 

. ; . * 

• V* -

A <jat*** 
IfttMl M e t a 

- p C r * C<Jl Ml ftCrUi— 
I mÈpKXDf f + ï j ë l * CmAerme. ' 

do Estado do Rio Grao 
f / toVírte, Natal, 15 de Jamíro de 

0'intpector do TKc&ouro do 
do Bio Grande do Norte de-

termina ao Sr. Thesoiíreiro capw. 
Francltco Heroncio de Mello, que 
erfngatafrcidadão José Getúlio Tei 
j t ò a de Moura Júnior, filho do ex-
capitft» do batalhlo de Segurança, 
JN*ê Getúlio Teixeira de Moura, a 
q«|§rift de setenta mil reis, a que tem 
diSBhy a tiuva do mesmo capitão, D. 
joaqtfitta Angfrlica Teixeira de Mou 

in^ pam^nneraleloto de seu finado 
marido, o** temos do an. 26 da lei 
o. 62 de »1 ide tfétembro de 189*, 
'esoifpturat>dô-»e a deâ^eza por conta 
d * Caixa dtt Montepio dos fiincciò-

mriot ptfbgeoi eitadoaes—Cuppra^ 
Jêáqu*m tffyri8ixrmê dc Soma 

:. * i V* j • * V<dr\ II.1 
* ' . j* r i>Uir*»h> 
' F u m a i PttüL ĥiJ*̂  à ^d<*iu 

lie ortlHtn tio do 
(»»lioia da Cidade Alta, os in-
divíduos Antonio Joaquim 
dos Santotí e José Marcolino 
de Freitas, por embriaguez 
e distúrbios. 

Dia 5 
Foi preso pelo V deie^ 

fado de policia de ordem 
o dr. chefe de policia e a 

requisição do juiz de di-
reito desta capital, em cuja 
cadeia se acha recolhido, o 
réo Pedro Francisco Guima-
rães, vulgo Pedro Carangue-
jeira, pronunciado por aquel-
ie juiz, como incurso nas pe-
nas dos arts. 267 e 390,com* 
binados com o art. 273 n. 2 
do Cod. Penal 

De òrdern do 2' dele-
S~ãdõ dé~paicia for Teco-

lido á cacleia o individuo 

Seereteria de Policia 

^ Bift 27 áe Dezembro ; 
R»ram reçoíludoB á oadefe, 

da *»pitAi,deordem do süp-
doleaádode poleia da Ribe}-. 

f c f i á ô l H a ^ Â e y Ö. Bê-

©hômonde E- Lemnke? por 
embriaguez e distúrbios; ç, 
â t f ^ e m dò ëubdelégado da 
Ciäöde Àlfc, o individuo 
iíotó Ííila Solermo do ttas-
cimento, por distúrbios 

; Dia 28 , 
^uípostoem liberãfi^e Jo-

96 Nilo Solermo do Naaei-

na 
v ü t k d t f ^ ^ «egtindo 

luota coœ 

ui<t : ne»<o*Jt** i:a L k u í 

c ^ -Mad^ im-nci > 
</ [irux-iriif, :i rvsj^i 

v demais diligencias 
yr** i'-iit«'- ;to inquérito j^li-

_ <jue tviu dr servir de 
a forruaçà'» da culpa 

i oütra qiiLMU tor acluido 

Dia 8 

Pelas 4 da tarde do dia 6 
do corrente,na viila de Arez, 
Wandivino Freire ferio le-
vemente ao soldado"do des-
tacamento ali estacionado, 
dß nome Candido Tavares. 
s O respeieti vo ̂  delegado de 
policia, que trouxe o facto ao 
conhecimento desta repar-
tição, em officio daquella da* 
ta, procedeu, a respeito, as 
diligencias legaes, afim de 
ser punido o delinquente, 
que conseguio por-se em fu-
ga após a perpetração do 
crime. 

Foram recolhidos á ca-
deia, de ordem do subdele-
gado de policia da Cidade 
Alta, João Bitú, por distur-
bios, Theodora Maria da 

um>íprisv;e iferímentoj 
emfuKao^rimino-

te t e t o d u 

conliècimento do facto, a 

Joaqnim Gothardo, por em-
•briaguez e distúrbios ; e, de 
ordem do subdelegado da 
Cidade Alta Florinda Maria 
4a Concebi), por embria^ 

mm r ^ ^ ^ M ^ ^ á ; 

de -drdéfiá do ̂  pegado, 
Antonio ao Nasci-
mento, por distúrbios ; e, de 
ordem dó subdelegado da Ci-
dade Alta, Bernaoè José de 
SantfAnna, por desordeiro. 

Foram postos etn liberda-
de Joaquim Gtothardo, An-
tonio Jo^Lim ̂ e 
figüino de Freitas. 

Pia 1 
De qrdem do subdelegado 

de policia da cidade Alta, foi 
recolhido á cadeia, o indivtr 
dtio Sabino Gomes, por gatu-
i^tgém. 

a cunüWeradüa validât Ofi J*MU{ntin Manoel ï\j'*\m 
contractus celebrados e Qfihk Moam. 
atoraiucMtu^ coucedidosi Mm«*'! Jomptim de Anjo 
pelo preêiileuUí da Inteuden* rim h'arciu 

ÖßctM postos em liberda-
de— 
Anna e Sabino Gomös. 

Em officio do as do dogom 

pmoeá^ps^ da 

de ordem 
vmm 

dôteçadô 
foi re-

^ é t i M t f i M n ^ ¥0* 
Bllfa^ por embria-

bro proximo Índo,o delejgadô 
de policia do municipio do 
Triumpho pá rticipj^ A ; estk 
repartigÄo^ue, pelas ô horas 

päd«, faerty cacete e foice, â  

Conceição e Anna Maria da 
Conceição, por embriaguez. 

Dia 9 

Forom |X>stos ezn libarda-
de, João Pitú, Theodora Ma-
ria da Conceção, Anna Ma-
ria da Conceição. Pedro Ba-
tp^e. Márla^ Onofre de Án-

f i a i 

cia cujo mandato expirou a 
;J1 do Dezembro ultimo. 

Art. 3 Kevogäovse as 
disposições em contrario. 

Sala das sesaòes da Inten-
dência Munioipal do Xatal, 
10 de Janeiro de 189G. 

João Avelino Pereira de 
Vasconeellos. 

Presidente 
Olympia Tavares, 
Abxtmdre tfames Oy Gr a-

Joaquim Manoel Texeira 
de Moura. 

Manoel Joaquim de Amo-
rim Garcia. 

Luiz Francelino de Agui-
ar. 

Francisco Rodriguez Vi-
anna; 

Raymundo Bezerra da 
Costa. 

O Conselho de Intendên-
cia do Municipio do Natal. 

Resolve : 
Art. O transporte de 

mercadorias em carros ou 
animaes de carga, feito nes-

Foi recolhido á cadeia, de 
ordem do 2delegado de po-
licia Irineu de Carvalho, por 
distúrbios. 

Insti j icção Publ ica 

Exame de preparatórios 
Arithmetic* t Algebra 

Inseri ptos. 9. 
Approvados plenamente : 

? Vicerrte ® de . Andrade 
Lima* 

ir -Franciscor Jóáé 
-^•^ta Barros, — :— 
^ V Í / ^ X Cií^ d'ArHSO-H 

M. 1 JI JJL'_ • 

Vv 
rhu Garcia Fi 
Öd i l oT t ^myn t a s ^ 
ta Barroí; ^ ^ 

ApprovMoô simplôsmeíáie 
H Tancredo de Mesquita 

..f. 4 

u 

* ̂  ^ , 

Freire da —r̂-ta-" 

— F* ' 

M Pëdfe d'Alcantara Pes-
-ôôa de Hello. 

meoa as a oatro pràças .que 
andavam ae patrulha naquel-
la noite aggredindoas e e» | Por portaria de S do cor-
piooido-aft, e aaaim aocabo 

fica sujeito feaegnintes pres-
cripções : 

a) Os carros e carroças 
de quatro rodas,tirados por 
um só auimal, não poderão 
condusir carga superior 
quarenta arrobas, si tirados 
por boi, e a vinte arrobas, 
sT tiftfttOS por eavalte—otr 
muar. 

b) Por mais cada animal 
impregado na tracção de 
taes vehicnlos, se poderá 
augmentár a referida carga 
na razão de um terço dos 
pezos eima èstabelecidòs. 

cl Pará-os vehiciílos ;dè 
-T̂ v: ,4.. ' ' -T 

I'Yancifico Rodrhjuvs IV 
anna. 

Raymundo lU-zrrra tia 
Costa. 

* 

—Resolução 11. 2G. 

O Conselho de Intendeu-
cia do Municipio do Natal, 

Resolve ; 
Art. 1- E' prohibido aos 

estabelecimentos de com -
mercio e industria doesta 
Capital, com excepção das 
typographias, photogra-
phias, açougues padarias, 
hotéis, casas de pasto, bar-
bearias e cocheiras, conser-
varensse Abertas aos do-
mingos. -'t 

§ 1" Äiercearias é facul-
tado abrirem as suas portas 
nos referidos dias devendo, 
porem, fpchal-as das 12 ho-
ras da lAanhã em diante. 

merciarias, para os effeitos 
do § antecedente o» estabe-
lecimentos que negociarem 
simultaneamente com fasen-
das e molhados. 

- Art. 2. Os infractores fî  
cam sujeitos a multa de 20$ 
a "rffifl-^eEaorjlíibro ms 

mö^pio poderão e x c ^ e f dß 
dos estipulámos 

d) Os äülmaes d e ^ ^ ^ g 
«Ónduzirao. 04IÊZQ inaxhno - ; U V * M W ••» * - f •» » m~m "̂ IZZl i 

W^Mjt ^ q u a t o r s e ar j^oHáa, 
boi ou muar, e de doze, se 
for cavallo ou jumento. 

é) E' absolutamente pro-
hibido aos conductores de 
ncarga montarem em anima-
es carregados. 

Art, 2. 9 vedado o tran* 
sito de carros e animaes car-

reincidências, pagã â~ miílta 
pelo dono do estabelecimen-
to. 

Art, 3, Revogão^se as dis-
posições em contraria. 

..Sala das sessões da In-
tendência Municipal do 
Natal, , em £ de Janeiro de 
TSTKT 

João Avelino Pereira de 
Vasconcellos. ^ 

Presidente. . 
Olympio Tavares. 

' A lexaridre Jay me O' Grad 

y MiMioel Joaqipim defino-
riyfâf&rçia. ; • y:̂  

uim Manóèf T^iffeim 

^•jFranciseo R Wy^èk^ 
Raymwïdo Bezêrva . da, 

ß 

OFFKttAJOS 

Praça^da Republica 12. 
Ao Sr. Presidente do 

„ ItaiuJliUjfci i. ]íA 

iiiiMltu A9 nrxmtúmi. ^ Ï lU^ii^fc^ ** * 
an ut Hmwipu o» 'umurtrn* «m 

m káè* mmmm Úk im^i 
l i M w t « ï i m M i i i i ü i T a r u í ! 

ir Hi tu ?M#f 
r^Ml» ff, 

4 

regmdog por teco» ejrarea-1 tedo _ p ^ a y ^ a n 

ízííla irá inferlóf %lme9« regula iu^&r de l 
quatre» 10Hroê. ide Janeiro, d o o r g f c ü e pu 
^ An . S X m m i ï b t i c a ç f t o doe actea ottkia* 

òi tK é» T*nufct 

ITlnigfüt 
fHWflífc te 



Mandos, :>* do Dezentbi% 
do / M w r n t o R i b e i r o . 
( í ^ v e r n a d o r . 

Serviço Especial iTA Re»u^)Hca,' 

Rio, 
Está publicado o officio do 

Ministro da (Juorra censu-
rando o General Galvão. Pe-
diu reforma o marechal Izi-
doro. Aug menta na Ingla-
terra a agitação contra a Al-
lemanha, a proposito da 
questão do Transwal. Houve 
em Londres desordens, sen-
do atacados trabalhadores o 
lojas allemftes. 

Rio, 9. ' 
O ministro da Justiça or-

denou ao procurador da Re-
publica proceder criminal-
men fe cantra o jornal Brazil, 
pela violência de sua lingua-
gem contra as instituições 
do paiz. A Inglaterra cha-
mou as suas reservas, e en-
viou nota aAllemanha^ de-
clarando manter seus direi-
tos de-- protectorado sobre o 
Transwal. Ordenou aos na-
vios de guerra surtos nos 
portos qu^estivessem^p^epa-
rados para qualquer eventu-
alidade. ( 

A imprensa austríaca a-
campanha a allemã na 
companha contra a Ingla-
terra. 

Foi exonerado do com-
mando da Escola o general 

e ^ o i i L e a d o . _ o„ j o g r a l 

-- G i r a r d 
- - s- • 

E'critica a(posiçao dcsiiés-
])anhoes em' Cuba :' Sitiada 
Havana: Martinez pediu ̂ de-
missão. 

Rio, 10. 
Os estabelecimentos bancari-
os desta praça receberão te- g o v e r n a d o r d^aquelle Esta-
bgrammas, o futuro período ad-

ministrativo. minente rompimento entre 
a Inglaterra e a Allemanha, 

Ambas essas potencias a-
prestão-se para a guerra; 
tendo aquella convocado o 
concelho do almirantadó : 
AllenaÃes-contâo com o auxî  
Fio (Ja Russia e da França, 

f j juiz criminal prendeo. 
.o confie Sebastião Pínfeo 

^rJbí^ssassinado, na Ba- ~ 
hia, o Df. Octaviano de Araú-
jo, juiz de direito da Viçosa. 

— O ministro americano 
doclarou, em um banquete 
em Londres,que nunca aban-
t l õ f i a ria Tehézn ã l á ; 

Rio 13. 
O "Jornal do Commercio1' 

publicou um manifesto mo-
narchista, aôsignaxlo por Ou-
ro Preto/I^ffoyt^^ João Al-
fredo; Andrao&f^ueira,Car-
los Aífcufio, NabUco, Affon-
so Cetape Carlos de Laet; 

^ adherindo movimento res-
taurador. 

^ílo pastoral aos ^distinetos 
potygmares.—José Thomnz. 

Deputado ÂBpsto Lyra 
No dia 13 do eorrunte desem-

barcou nesta cidade — do volta 
da capital federal, onde se acha-
va com asstíiito na Camara dos 
deputados, representando este 
Estado pela mane i ra mais hon-
rosa e bHlhante—o nosso illns-
tre amigo e talentoso collega dr. 
Augusto Ly r a que constitue, por 
ftua intel l igencia e caracter, um 
d j s ornamentos ds part ido repu-
bl icano norte-rio-grandense. 

S. Exc.. p o r _ n i n excesso de. 
modéstia, niio avisou o seo em-
barque no Rrcife, chegando de 
verdadeira sorpresa. 

Logo, porém, que foi conheci-
da a sua presença na capital , nu-
merosos amigos e admiradores 
correram pressurosos a dar as 
boas vindas ao joven deputado, 
que tão nobremente tem sabido 
honrar o manda to que lhe foi 
confiado. 

No mesmo dia, pelas 3 horas 
da tarde, seguiu 8. Exc. para a 
cidade de Macahyba , onde resi-
de sua Família e onde festiva-
mente o esperavãmj iào só esta 
como todas as pçssoas gradas da 
localidade) que rprrmhpfífírp nq 
nosso sympath ico e devotado col-
lega u m invejável exemplo de 
correcção pol i t ica e um precioso 
modelo de virtudes pr ivadas. 

Nossas cordiaes saudações. 

Desembargador Chaves 
Pilho 

ĵ aA- Gfàgeta -da Tarde;-de 
30 dé Dezembro 

A bordo cio vapor costei-
ro S. írarieisco chegou do 
Rio Grande do Norte o nos-
so distincto coestadano Dr. 
Joaquim Ferreira Chaves 
Filho, ultimamente eleito 

Talentoso o illustrado,o Sr. 
Dr. Chaves possue requisitos 
bastantes para ser o conti-
nuador do patriotico e digno 
governo que, actualmente, 
tíünrar e dignificara futurasa 
Estado. 

A j ulgar pelos seus mere-
cimentos, tudo ha que espe-

a d m i n i s t r a ç ã o . 

que; estamos perto,' concorre-
rá para firmar ainda mais o 
regimem democrático, que é 
uma realidade na terra po-
tyguar. 

Cumprimontamol e*-

Agradecendo a part ic ipação de 
cözamenfco que nos fizeram o ci 
dadào José de Oliveira Fernan-
des e -e^neorte, -Dr—í 
gaac ia de Ol iveira Fernandes, 
apresentamos-lhes os noosos. cum 
primentos, dese j ado- lhos todas 
aa felicidades. 

rw, An Foi mais uma vez reeleito 

até aos domingos. Ease fa 
fito tem causado iaprewio, 
V u gwwte raspailu que1 

[ O * ] » 

• * jb/tók. 

uvàrwànmsm-

h a Um 
«an L u t e i o 

r x i s t e m a v e n d a as s e g u i n -

tes leis d o l i s t a d o : 

C o n s t i t u i r ã o «iOU rs. 

Consolidac;ao judici-
aria X? <>00 rs. 

'' e l e i t o r a l . . 5 0 0 rs. 

' ' m u n i c i p a l . rs. 

L e i d e T e r r a s . . . . 5 0 0 rs. 

REPARTIÇÃO GERAL DOS 
' TELEGRAPHOS 
KSTAÇÀO Üft NATAL 

Quadro <jstntistioo moviim-nto d«' ti*]*-
grauimua tranamittuloa de servido inte-

rior—no «»xercicio de 1805 

SERVIÇO LOCAL 

Teleyrammas ordinário* 

Telegraiiinias particulares 
" de serviço 

publico íederal 
Telegramiiias de servido 

da Repartição 

Telegrammaê e&pecictes em 
taxa ou transmúsao 

Telegrammas da imprensa 
" urgentes .. . 

Tdegramma$ com opera-
ções acce^soria» 

Telegrammas de resposta 
paga 

Telegrammas 111 ultjplo^f .. 
" com expres-

so pa^O 
Telegraiumas Correíp 

de 'serviço 
Aaxado 

Ã ts CD « 
H 'S « 
O) ci 
'"O «5 jgj & 

8.940 

774 

L46Õ 

41 
100 

^ -
* S 
& e 
-d > st 

124.404 

22.179 

30.820 

1.Ö32 
2.072 

164 
M. 

4 AU 

üisurip^àc. ^ t jxtualmeiUe, clict(íU-me 
o seguinte 

"O govtni.í ílo Brazii, por iiUcr;ne-
elio do minislro i!as relações exterio-
res, limitou-se, a í)ct!ii.l(j da mesa do 
senado, airans nitlir ao ministro do 
Brazil cm Washington as moções vo 
tadas, para serem levadas ao sen alto 
destino." 

OSENAUOr RUV HAUHOSA 

Disse o seguinte : 

Se não me achasse ausente (por 
moléstia^ dos trabalhos do senado, 
teria combatido a moção de applau-
so á mensagem Cleveland. Nào me 
illude a mim a illusüo americana7' 
Inspirada nas origens aa f>oliti-
ea liberal de Caning, a doutrina Mo.u-
roe teve então o seu vaiorde oppor-** 
Umidade, em defeza da independe^ 
cia das nações americanas contra a. 
reacçtto da Rüfopa absolutista, orga-
nisada na Santa Aliança e combatida 
pela Inglaterra. 

Hoje o que ella representa è a he-
gemonia dos Estados Unidos sobre 
as duas Américas. 

Protectorado por protectorado, o 
dos Estados Unidcs nào seria menos 
humilhante do qne o da Gra Breta-
nha. 

O que importa é que cada na-
ção americana seja senhora de si 
mesmo, e paia isso o essencial ò que 
seja independente entre europeus e 
americanos, A.Europa^..-a--que deve-
mos a nossa civilisação, não pôde 
ser suspeita á America. 

Os Argentinos têm a esse respeito 
a trção da—verdade- nas obras ctr~- Como braziieirü7~faTr^^ 

97 
10 

13 

Serviço em transito 
Telegrammas de internus 

dio normal 17.G5G 
Telegrammas de intermé-

dio accidental 29.487 

1.525 
251 

102 

261.257 

455.059 

Total 29.437 455,058 

Á mensagem Cleveland 
(Da Noticia ) 

A opinião homens políticos do 
Brazil e da sua imprensa sobre a 
mensagem Cleveland pareceu aos 
nossos coliegas Prensa, de Buenos-
Ayres, cousa de1 grande interesse. 

Assim, em telegraoKira de 18, pas-
sado ao seu correspondente n'esta 
capital, a Prensa pedio-lhe que en-
viasse a opinião *dõ" presidente da 
Republica, de homens públicos e da 
imprensa sobre a mensagem Cleve-
land,. relativa à questão de Vene-
zuela/' 
"Noitpesínp:4ia-.ò.Sr. Nicosia, cor* 

respondente'áà. Prensa, começpu" ò 
seu trabalho e, deseiivôiyendo extra-
ordiilaria activiíiaíiei -peude hontem 
expedir, em tejfggEamnra -de—taais-de-
mij palavras,os documentos que abai-
xo pub 1 içamos e que reputamos do 
maior interesse. ' — 

Cumpre'-nos'declarar que devemos 
este serviço á graciosa amabilidade 
do correspondente da Prensa, que 
com a maior promptidao accedeu 
desde logo ao nosso pedido.- * 

O PRESIDENTE DA -BJÊLPUHLICA 

Diz o tetegramma para a Prensa : 
Pessoa intima de Itamaraty, res-

pondendo ao meu pedido de ouvir a 
opinião do Sr. Presidente, assegurou-
me ser couza inutil, porquanto o Sr. 
Prudente de Moraes guardaria a ma-
ior reserva. Assegura, porem, que S. 
EJCC. é bastante americano para ap 
plaudir Cleveland, sem que isto sig-
nifique hòstiljcfade a Europa;n 

* 
O VICE PRESIDENTE. DA REPUBLICA 

Alberdi. 
As ambições que nos ameaçam, 

estão hoje mais n'este continente do 
que no outro. 

O SENADOR QUINTINO BOCAYUVA 
Disse o seguinte : 
Considero as declarações da men^ 

sagem do presidente Cleveland e a 
sua attitude varonil—correspondente 
ao poder da grande nação americana 
—n facto culminante d'este Sftculor 

qr.c ai? informações telegraptitcas são 
imiitS magras para fomeçeteui base 
de uma opinino segu*a. 

:\pplnude a uiUâoiloS Estados das 
An^ericaRContra aggressões europ^as, 
mas repudia qualquer idòa do protec-
torado dos Estados Unidos, protecto-
rado que ha de ser sempre egoísta, 
roino já foi o Congresso Pan America-
no de que tanto se esperava e que na-
da produzio. 

Dcbcjamos considerar os Estados 
Unidos como a primeira naçào ameri-
cana, de onde auferimos nosso regi* 
meu politico, mas iespeitando sem-
pre nossa perfeita independência. 

O DK. FKRKEIRA DE AKAUJO 
Disse o seguinte ; 
Entendo que nòs brasileiros so-

>nos suspeitos no moffiinto actual 
^ara dizer sobie o facto de &ie iniciar 
agora a pratica da Joutrina de Mon-
roe. - -

Empenhados, em um conflicto com 
a Inglaterra, que acredito terá 
resolvido pacificamente por honra 
da grande nação eurepéa., somos 
muito interessados na ápplicação 
dessa doutrina parà podermos emijttir 
sobre ella juizo desap{^aixon$4<>. 

O nosso applauso poderia parecer 
appello a uma protecção, que^fe-pa-
rece incompativel com a dignidade 
nacional, como o facto de acceítatmos 
o arbitramento que nos propõe a In- * 
glateira para o caso da Ilha da Trin-
dade, &ú porque fião-podeíaos-fazer-
valer pelas armas o nosso direito in-
contestável. 

Ó DR. FERNANDO MENDES 

com relaçào á~põlítica internacionalT 
Elias equivalem a um bloqueio mo-

ral posto ao continente europeu e es-
tabelecido para,a defesa da soberania 
das nações americanas e da integri-
dade dos seus respectivos territorios; 
ao annuncio da próxima emancipa-
ção das colonias européas que ainda 
restam ao continente americano; fi-
nalmente á applicaçâò definitiva do 
principio-esboçado na declaraçao do 
presidente Mouroe na celebre men-
sagem. / " 

Penso que somente agora é qne os 
Estadçs Unidos,da America se colo-
cam resolutamente á frence dos ou-
tros Estados americanos, exercendo 
legitimamente .a hergemonia derivada, 
dó seu pod^r e da sua civilisaç^o; 
v " o SENADOR PIRES FERREIRA . * 

paiz americano precise do protecto-
rado mesmo o dos Estados Unidos, 
para que possa fazer valer o seu di-
reito. 

Mesmo o dos Estados Unidos 
digo, porque è o que quer parecer 
aos olhos do mundo mais desinteres-
sado. 

Não creio n'isso ; lembro-me que 
só esse protectorado se quiz manífes-
tar df.pnjs do açtiifll regimen.___ 

O senador general Pires Ferreira 
está de accordo. com o Sr. Francisco 
Glicério,ilustre leaãer dã cartara dos 
deputados, e pensa que nos limites 

gradas as nossas .relações com as 
potencias europèas, que a doutrina de 
Mouroe e a politica brazileira nüo 
pretendem cortar. » 

O DEPUTADO GLICÉRIO 

-—Glicério responde que todo o seu 
pensamento está consagrado no seii 
discuTsô apreseiHatidu^na catnara-dtte- "politi 
deputados a mensagem applaudindo 
Cleveland. ! 

•̂ O senado, a quem incumbe atjê 
certo ponto a iniciativa em questões 
intèrnacionaes, acaba de votar uma 
moçÃõ~tie sólidariedade com o ch<;fe 

"Creio mpatHias"dê"correia 
glonarios politicos, que ora mantêm 
essas nações, mas nSo confio no de-
sinteresse americano. 

E' uma pura illusão. 
O Brazil pôde, se ho.\ïver patriotis-

mo e conhecimento de seus deveres, 
manter os seus direitos sem essa dis-
pensável tutella. 

jose' do patrocín io . 
"José do Patrocínio responde que 

na Cidade d^Rio critica as mensa-
gens.-da Canj'al| dos deputados e do ' 
senado, detalhadamente. Accrescen-
tarà, porém, que orgulha se d,e ser 
sufiicientemente preto para fer o di-
reito de detestar a Norte America". 

O editorial esplendido dá Qdade 
do Rio é de desconfiança completa 
do americanismo dos Estados Uni-
*dõs; 1 

O ALMIRANTE CUSTODIO JO0B-:; 
DE MELIrÔ 

O almirante Custodio Jose 
Io nâo confia na politica am 
dos Eàtádos Unidos, àchantlõ q 
sa politica è de conveniências locá§;~ . 

DR. JOAQI/IM NABUèO • 
O Dr. Joaquim 'Nabüco queria evi-

tar respostas a muitas perguptas, 
depois de grande insistência minhn, 
disse que ainda qde/ià mantér-se ac-
tuàtoente estranho' a cousas de 

XX-J^-Manoel-

nãlde justiça o íilu^racro e 
integer ri mo desembargador} 
J^roaymo da Camara, a | 

quem raepeitpsamOTie leiici- í 
tmmoê por t&> mereeldl dia- ! 
UuOÇàTí 4 

Forio promovidos a capi j 
t i ú , o VB&mtt J ù M u i m AXL i 

VWbritù f ü b o e . a 

seguinte 
Pen<«> que o Sr. Cleveland foi alem 

do qae per mitte m o direito intern a-
cional e a propria doutrina dé Mon* 
roe, Slu lamas porw, ré Uft» «*>M-

e o parlamento da nação norte-actte-
ríoana. - . 

A cambra mio pôde deixar de ter 
idêntico procedimento, felicitando o 
tflustre presidente que t io opportu-
namente assignala a firmeza 'da dõUT-

T ti lua"de I t omoe .—- — —^ • -— 

Tas as tendências i t invasîo e apro 
priaçio do territorio, contra as m ais 
potteadn atoencana*, por parie de ' 
algoma» das grandes eu** 
ropèiL qse fasta m sister am 
pffrtcu* tmtTgKD* o J «6 os £ sU ' 
4o» Cak3as ôo podiaai ievao-
car cem tã*eau*. N»to t que está o 

iter 

nente americano umà politica de4 de-
fesa e ftäo de ataque ou agressão 
ao continente europeu. 

O DEPUTADO 0EK*EDELU> CORREIA 

Btx oseffli i ite: 
A mensagem do presidente,Cleve-

land è o acto politico do maior al-
cance que nestes -últimos an nos tem 
M o praticado no continente atreri* 
cano. Se a proclamação da RepobTi-
(m na Wraail cnffftpHi n Mcf fü èjMz. 
rícaoss ao pcosateemo democnrtico, 
a wm^aatfUaa da CietrUnd as una cm. 
estricta v>Udaríeda^e t no mesmo 
senti attenta de vndependencïa c IÎ-
bér<*fle» 
ncuN> o fMpeito de todas as 

Pensa, porém, que uma. nação pro-
tegida é apenas meio independente, 
e que assim aconteceria com o resto 
do continente americano se ficasse 
sob a protecção dos Estados Jínidos. 
" Ò môftrõimò significca um^ sepa^ 
fação profunda entre á Europa fc a 
America, e isto náo Cón^ejtt'Taòs inte-
resses da America indèpehdentèr -Ac-
crescentou que as possessões euro-
pèas, na America, devem para todos 
os effeitos ser consideradas nações 
americana^ '-* ^«e-o-arbU^WM^to-é 
o único mftia pára—r^nrv^r 
questões, nio deixando o fraco1 á 
mercê do forte. * 

Acha que a apptic&çáo da -
^enr*de CteTeiá^ddaná comtf Yéstil 
tando nm protectorado cotnmercial 
dos Eatadoa Unidos |»obrs as outras 
nações americanas. 

O 

Fulleceu, em C a r a u t i J t no d ia 
tb do Oi 
Sr4 O lot toc^nctö Fernandos, 

por uma le f t i o cordiium. toamn» 
respottavel mat fonn , de ojttwtüiA 
bomüada a illuavre XAmlllA ttrU7 

»tute, MUMrtie«|Ur ao M m * 11-

O D a / û i t c A atos ROOKiOl'Ef 

O 8 c joté CmU# J ud r i f «es dix 

0 

luMtrn 
tmj** 

Dr Xttix mi—z 
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Hospedes e Yiajante 

Renunc iando o resto da licen-
ça em cujo gogo so achava, roa* 
Bumiu ante l iontem a directoria 
da Iu8trucção u nosso illustre auii • 
go dr. Pinto de Abreu, a uuein já 
mu i to deve ucpelle impurt mte 
ramo de serviço publico. em boa 
hora entregue e sua criteriosa e 

i l lustruda ífesí/it». 
Affect lur^s <'Liniprímeutos 

Est iveraoalguns diaft ii(;.sta ca* 
pitai o nosso honrado amigo ci-
dadão Pedro Paulo Pereira de 
Britto e 8, Exma, senhora i>. Ma 
ria Leopoidia, intell igonto e ze-
losa professora publ ica na cida-
de do Caicó. 

Cumpr imentamo l os. 

Regressou para o Apody o nos-
so est imável correl igionário ca-
pi tão João Bapt ista Ferreira 
Pinto. 

No u l t imo costeiro vindo do 
sul, aqui passou, de v i agem pa -
ra Macáo, onde reside,gosando de 
geral e merecida estima, o hon-
rado coramercianle nosso presli^ 
moso e leal am igo major Ray-
m u n d o Nonato Cavalcante , __ 

•^"Nossas Affectuosas saudaçoes7 

pai (Uísia capital, faz 

saber <]U<m1o coníbr-

niultulo coin o art. 18 

d a <^nsoli<ln<;fio das 

leis (deitoraes <io de-

creto n. do 15 do 

Sotombro iln IS ÍM, a-

cha-s(3 div id ido o mu-

nicipio cm 5 soccoos, 

sondo a 1" socoào no o 

o se i scen tos reis p o r k i l o , gti-

n o b r a m i l o q u i n h e n t o s ró is 

por k i l o , á l coo l r e c t i f i c a d o 

p u r a . u z o p h a r m a c o u t i c o con-

s o r v a n i t a x a act u a l , g o i n u u i 

a r a b i e a b r u t a , Sfcisconíos reis 

por k i l o , f o l h a f l a n d r e s t r i n t a 

re is po r k i l o , p e r f u m a r i a s 

c i n c o m i l re is por k i l o , car-

t a s de j o j í a r m i l re is por ba-

r a l h o , s o n d o e m c a r t ã o po r 

a o a h a r o u c m f o l h a s po r cor-

t a r c i n c o m i l ré is p o r k i l o , 

t a r d i n h a s m i l re is p o r k i l o , 

dificio da ínt(Mi(lcMKíiíi|'iua(,s'!nei' ontl™ i,"iX(JS
1"

;l0 

. _ . . . . . I c l a s s i f i c ados n u l o q i i m h c i i -

M u m c i j n i l , o n d o v o t a -

r ã o o s e l í M Í o i v s d n Ti. 
1 a 200 ; a 2a sec<;fio 

no edifiuMO do Àthc-

iiou' on<le votarão os 
eleitores de lis. 203 a 

400 ; a socyíío na 
casa do Major Joa-
qu im Soares llapOSO oitenta ms, 

da Camara, onde vo-
tarão os eleitores de 

1:" a 

CQMMERCI 
PAUTA 

TSessufrdo'Estado dc Rio Gran-
de do Horta 

Semana de 12 a 13 de Janeiro 
de 1896 

PREÇOS CORRENTES DÇ>5 GENEROS SU-
JEITOS A DIREITOS DF EXPOR-

TAÇÃO 
Hertadoriu fnidade» 

_Aguardeate-ouxachaça Litro 
Algodão em r ama . . . . Kilogr. 

u u caroço 
Algodão sujo ou resí-

duos da fabrica 
Assucar turbinado de 

i sorte »»**«>>i, ,». 
Assucar turbinado" de 

( í 

ii 

ii 

Va l o r o * 

$620 
$200 

$340 

$320 

2* sorte 
Assucar mascavo bruto 

r-ír 
it 

$250 
&l20 

Tetame. . . . . . . 
Borracha 

C*^ ? ? 5 d* algodão . 
de porço 

' » * « * • ! . . 

ií 

(t 
ií 
n 
it 

a de carnaúba. . . . . 
** em vétas 
lharutos Cento 

« 

$080 
i$Soo 
-"OS30 
t$8oo 

Cigarros. Milh. 
Chifres de b o i . . . . * , . . Cento 
Unha^ de boi " 
Couros de boi seccos ou 

fialgaríns,—......,, Kilogr. 
Cou ri nhos _ Ce n t, 2 

2$000 
2$000 
5 $000 
6$500 
i$2oo 
I$000 

Fumo em folhas. ^-7-r-KtiogTrr|n5oo 
emrólos " i$roo 

Farinha de mandioca. Litro $120 
Feijão mu la t inho . . . . . " $240 

" de outfas quali- " 
dades . . . . . . . " $130 

Gomma de mandioca. " $áoo 
M i l h o . . . . . „u , 11 ÉO80 
M e ! . - . . . . ;Vr.-. . . . . " 
Oleo de maniona " $500 

Ossos Kilogr. . $100 
Sa l . . . . Litro <025 
Solla ; i meio 6|ooo 
Bello végetâl Kilf)—1 gflftyoo 

ns. a 
secção 110 edifício da 
Escola de Aprendizes 
Marinheiros, onde vo-
tarão os eleitores de 
ns. 601 a 800 ; e a 
5 seccao—ao—o di li cio 

da escola primaria á 
rua do commercio 110 
bairro da Ribeira, on-
de votarão os de ns. 
801 a 1:012. E para 
que chegue clO conhe 
cimento de todos man-
dou lavrar o presente 
edital, que será publi-
cado pela? imprensa e 
aíFixado na porta do 
^dtficit)—da IntendeiF 

Secretaria Munici-
pal do JNáíal,"~em 10 
de Janeiro de 1896. 

Eu Joaquim Severi-
no da Silva o escrivi 
—João Avelino Pa 

rcira de 'Yasconceltõsl 

Alfandega 

Pennas de e m a . . . . . . 4< 6$ooo 
Tòucinho " $800 
Vinho de cajú Litro * $600 
Queijo de manteiga.. Ki!o l l ooo 

Tbesouro <ío Ettado do Rio Grande 
do Norte, 12 de Janeiro de 189Ç. 

Pelo Contador,—Theophifo Bran-
O Escriotwario Hermógenes da 

B D I T A E S 
O Capitão João A-

^ i i i i o Pereira de Vas-
oá, Presidents, 
erno Munici 

Pela Inspectoria (Festa Al-
fariílega faz-se transcrever, 
para conheci mento dos inte-
ressados o telegramma n. 
678, abaixo declarado, do 
Exm. Sr: Ministro da Fazen-

tos ivi.s |k>r kilo, a-iiingeín & 
n. cl<4S8ol7"a, síMi(l() suj)-
pri.ni idas as distiucòus ]>or 
numero lios, o de lisos o en-
trançados, novecentos i eis, 
ca]>hu1 n s conf ei tos, d rag*eas 
pérolas mediolnaes, cuja ra-
zao se)4à. ({uarenta por cento, 
valor oííicial setenta trez 
mil e duzento,y*réis e taxa 
vinte nove mil duzentos e 

ilixires, licores 
vinhos, xaropes e soluções 
medicinaes cuja ra^ao será 
trinta por cento valor oííici-
al v i n t r niil-seteceirtos emeo-

enta réis e taxa seis rnüdu-
sentos vinte e cinco, magné-
sio fluida de murray e ou-
tros fabricantes mesma taxa 
dos elixires, pastilhas medi-
cinaes, cuja razão será qua-
renta por cento valor official 
oito mil seiscentosviiit^ cin-

00 a dez por (íento a JoUo 
Inspectores Alfandegas mul-
ta direitos em dobro só sem 
appiieada quamio differenga 
direitos exceder duzentos mil 
réis, quer caso qualidade a 
difíerença, quer para dedif-
ferenca (luautidadc ; merca-
dorias despachadas a bordo 
ou sobre agua tiverem tran-
sitar pelos armazéns, depósi-
tos ou pontes ^osaráo isen-
ção completa armazenagem, 
quando tiverem sahida em 
trinta e sois horas úteis. Fi-
cao suppriuiidas vistorias 
iiara vinh »s .im-
portados em cascos, sendo 
des])acho feito com seguintes 
abatimentos : — tres por cen-
to peso liquido primeiro mez 
entrada mercadoria e mais 
meio por cento por mez que 
se seguir até máximo 4 por 
cento que subsistiràpor todo 
tempo, vinho permanecer em 
deposito. Síío sujeitos paga-
mento sello mil réis termos 
responsabilidade assignados 
nas Alfandegas para resol-
ver duvidas futuras, quanto 

cobreis j t a x a ^dea^ach a d a c o n s u m o ^ R e d n -
- J, J ' l i • 1 , 1 « 
centos cincoenta, pastilhas 
comprimidas medicinaes 
"medicinaes' cuja razão se-
rá de quarenta e cinco por 
cento, valor official cento 
vinte mil réis, taxa cincoen-
ta_e_£uatro mil réis, pílulas, 
bolas, grânulos, grãos medi-
cinaes- de quaiqwr'qiialida" 
de, cuja rasao será quarenta 
por cento, valor official cen-
to cincoenta seis mil quin-
hentos réis, taxa sessenta 
daus mil seis centos réis, sal-
sa parrilha de saúde a mes-
ma taxa dos elixires, algo-
dão em tio simples para tra^ 
maoú urdidura cruzou bran-
cõtreserítos réis o kilo, tinto, 
quatrocentos réis, phospho-
ros de pau tres mil dusentos 
réis o kilo, phosphoros de 
qualquer outra qualidade 
quatro mil quinhentos réis o 
kilo, saponaceos, sapolios e 
similares, não perfumados, 
mil dusentos reis por Idlo, 

da dft 31 de Cflyembro do 
anno proximo findo. 

' Direitos importação para 
consumo no exercido de 1896 
serãò cobrados na rasao do 
dobro das taxas actuaes, 
supprimidos os addicionaes 
de 50, 60 por cento, 
conservadas as sobre taxas 
de trinta e quaren a por cen-
to para niercadorlas Aüjêitas 
a ellòs na lei de 1895. Sào 
exceptuadas disj>osiçOes" aci-
ma os seguintes generos, cu-
jas taxa^i sfto especificadas, 
serv ia mil o duzentos réis 
por kilo, licoras a vinhos es-
^nmosos, qualquer que seja 

esmatte orctinario ou cõbaftõ 
vitrificado para oleiros dous 
mil quinhentos réis o. kilo, 
cyanureto de pólassir puro a 
mesma taxa que o cyanureto 
bruto, todos os oleos pagarão 
pezQ bruto com g vasilha 

| que os contem ; o vinho en-
garrafado pagara mesma 

ta e cinco artigos 1041, le^j 
e ION o todos em caixas, cai-
xinhas de papelão papel ou 
envoltovios semelhaiitíis ; a 

nota 571 artigo íica suhs-

tituido pela seguinte. No cal-
culo pezo metro quadrado 
serão incluídos os aurelos; 

arroz, cevada, fareílo, feijão, 
milho, pinho, xarque e kIiro-
sene torüo abatiniî íit-o trinta 
porcento direitos, (lido var-
cum isento impostos, Guano, 
phosphato cal, sulphato ara-
mo n i a, cloru i*eto po t: iss<», 
phosi)hatos etn g<ífc\l, inclu 

JQò&l VJ ph f \sj> 1 l i ta d os, 
nitrato sodio sa-o isentos im-
postos e terão mais reduc<;ào 
cincoenta por cento taxa ex-
pediente. Impostos sobro 
mercadorias líquidos terão 
mais reducção cincoenta por 
cento taxa expediente, im-
postos sobre mercadorias li-
quidas serào liquidos, serílo 
cobrados por kilo e n£to por 
litro. Todas disposições nes-
te telegramma quanto ap-
provãçâo impostos só serào 
executados com ^ referencia 
mercadorias sahidãs portos 
embarque depois dia trinta e 
um de Dezembro de 1895.— 
Rodrigues Alves —Ministro 
da Fazenda" 

Alfandega do Estado do 

prôpnedã^'"e "m Â-cadorias a 
despachar. Termos responsa-
bilidade assignados pai^ ex-
hibiçao provas descarga mer-
cadorias reexportadas outros 
portos Republica ou extran-
geíros ficâo sujeitos sello pro- ^o^iw 
porcional valor direitos que] " viw 

«er-cadorra^teveria pagar s i t B ^ w a n d e ' d o Norte, 4 de 

sido cie sessenta por cento im-
postos importação sobre ma-
terial escolar ensino primá-
rio, considerando-se tal; car-
teiras escolares, quadros pre-
tos, mappas, dous de Frobel 
sciencias naturaes e solidou 
geometricos. Mercadorias 
menciona(Ia5lirtrgos seguin-
tes da actual tarifa Alfande-
gas pagarão preitos consu-
mo pelas taxas vigentes, ra-
sao peso bruto ; classe segun-
da artigos 4, 7, 8, 10, 17, 19 
em caixas ou caixinhas, pa-
pelào, papel OU envolhorina 
semelhantes; classe terceira* 
artigo 47 i d f tm . î r l ^n i j n las^A 

OS .11, 79, 80, 

idenudem. Classe oitava ar-
tigo 11 ti, em saccos / classe 
deze artigo 170, em latas ou 
frasco; classe treze, artigos 
415, 421 em caixas papelão, 
papel ou envoltorios setne-
lhantes; classe quatrozeT ar» 

O Inspector em Coramissão 

Joaquim Peregrino da Hoc,ha BUpiuides. 

l 
Pela Inspectoria d'esta A1-. 
tidega. ̂ fa^se^ p^l icaT~o 

edital, abaixo declârádo, do 
Sr. Coronel^ Commandante 
da Guarnição doeste Estado, 
em virtntte de sna requisiçar>, 
contida em officio n. 1155 de 
-hontem datado. 

Guarnição do RioUrm* 

(terãoWõrte ~ v 
EDITAL 

taxa e mais a da garrafa idem e 583 com respeti 
^Hrtór —Ti —- . . _ - iT"i T" ' ' „ " f " " <i . 7 m m a tãxà respectiva "do 
casco garrafas, garrafõ 
es, potes, • frascos e caixas 
madeira desmanchada ou 
nâo, quando importadas em 
condiçf>es sem semelhança 
com os que contendo liquido 
ou marcas bebidas estrangei-
ras, rotuladas ou nâo, paga-
rão como se contivessem a 
bebida indicada pelo acondi-

tigo 438, classe quinse arti-
gOsT5ir^Ef>9, 475, 477, 501, 
506, idem idem e artigos 496 
e 505, excluindo somente cai-
xinhas papelão que vem a-
irondicionados; ciasse dezese-
is, artigos 527, 533, 548 e 554 
excluindo somente caixinhas 
papeíão. Classe dezèsete ar-
tigos 5707 580, 592 e 595 idem 

oaixmhas ; classe desoito ar-
tigoa 60S, 615, 618, 619, 021, 

cíonamèrvÇò. Fica elevado até 
quinhentas grammas peso 
por ms^rõ quadrado^casemi- tígos 739, 741, 745, TiT^l-A 
ras do lã algodão, que pela e 757 primeira parte 758, 702, 
tarifa pagão taxa maior, <1 764, 767, 777, 78.0, 781, claás© 
sal grosso pagará quitize réis trinta © uta^artigo 873, classe 
ptir kilo, a multa expediente trinta e dous artigo 922, cia*« 

, , -- „ . «m todos casos previstos le- se trinta e quatrtí, artigos 
o acondicionamento, trez mil I gislaçào vigente .será do cin- 1022, 1033 e 1037, classe trin* 

.625, 629 e 633 excluindo so-
mente as caixinhas papéláo 
em que vem acondicionadas 
classe, dezenove, artigos 637, 
639,"641, 642, em caixinhas 
papelão, papel ou envoltorios 
semelhantes^ classe vinte ar-
tigos 662, classe vinte um 
artigo 689* rilftSSft vinfo tmt, 

artigos 701, 717, 7al, 722, 723 
6 724 classe vinte cinco, ar-

De ordem do Cidadão Ge-
np.ral ArthurOoonr do An-
drade Guimarães, Com man-
dante d'este 2o. Dist*icto Mi-
litar, se faz publico pela im-
prensa, que os ,ex-alumnos 
da Escola Militar da f!apií.fli 
Federal que forão excluídos 
em baixa do serviço^o Exer-
cito em Março uÂimo e que 
desejarem novamente verifi-
car praça, deverão aptesn-
iaT~864ifl—Wecretaria — d ,este 
Comraaudo, 'provando sua 
qualidade de e^alumno, os 
quaea agu&rdaraC a,este Ba-
talhão as r«6p©òtivas requi-
sições da Escola. Oomman-
do da Guarnição e 46 34- Ba-
talhão de Infantaria em Na-
tal, 19 de Kovembro de 1895. 

Augusto de Mello. 
X-

Alfaudôga 36 Estado Sá 
gm Grande do Norte, 20 de 
Novembro de 1S95. - ' 

O Inspector èm commlasão, 

Joaquim PeregiHno da Ro-
cha Fagundes. 
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O R G A O D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O F E D E R A L 
ASSIGNATURAS 

Por a ano . . . . 5$000 
avulso do dia 200 

Do dia anterior . . . . 200 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

ftMMra SETI, TAVARES DE ITU E ELO! EE » 
Gerente e Director tectraico-AUG-USTO LEITE 

E S C R 1 P T O R I O E T Y P O G r R A . P H I A 

\ 6—Rua Correkv Telles—6 
Í 
) Ah publicações sítho feítua a HO reis por 
< linha e auuuneioB por ajuste 
^ Us üüthographo.s uno publicado« não .serão reaütuMos, 

Estaflo flo Bio granfle do Nortß -Natal -Domiflgo, 19 lo Janeiro de 1896 

GoYerno do Estado 

E x p e d i e n t e d o d i a 9 d e 

J a n e i r o d e 1 8 9 6 

Oííicio : 

Ao inspfector do Thesourò 
—uom pesar communico-vos 
que, no dia % do corrente, 
alleeenrno Estada da Bahia i 

o capitão da 2' companhia 
do batalhão de Segurança 
José Getúlio Teixeira de Mou 
ra. 

Expediente do dia 10 

Qf f í o i o i -

AflrinspectQv do Thesouro 
—Communico-vos para os 
devidos fins.quo, no dia 8 do 
corrente, foi concedida uma 
licença de. dois mezes* com 
ordenado,: para tratar de sua 
^ftúdo a professorar—pnblica 
de Santa l>uz , D. Secundi* 
na Maracajá e Andrade/ 

âienlè do dia ii 

dietas aos doentes recolhidos 
aquelle estabelecimento e ao 
Lazareto da Piedade, duran-
te o mez de Dezembro pro-
ximo findo, como vereis das 
contas juntas. 

A C T O S . O F F I C I A E S 

Dia 15 de Janeiro 

O Governadordo Estado 
resolve nomear o Cidadão 
Antonio Carlos de Amaral 
para reger interinamente'a 
cadeira de instrucção pri-
maria annexa ao^Atheneu 
Rio Grandense. 

DlãTTG — 

Em lettras 2:ooo$ooo 3,515^30 Francisco Heroncio d« Melli n> 
CONTA CORRKN-. ! caixa geral do exercido de 1895 a 

importância de vinte e nove contos 
e trezentos mil reis (29;30o:ooo) em 

TE DE SELLOS 

Em estampilhas 

168:4Ó8$8Ó2 
Pagamentos effectuados do mez 

de Novembro ultimo: 

1 Juros de apólices.,. , 
2 Instrucção Publica... 
3 Congresso do Estado 
4 Governo do Estado 
5 Magistratura 
6 Policia Administra-

t l V a . i i l f V I T - , I < « f 1 r » * f -

7 Segurança Publica., 
8 Hygiene e Caridade 

81í)$ooo 
9;242$828 
I,I 9ó$661 

ro;789$990 
II/39SÍ83 7 

.-.1:426$? 
3l.-869;2i4 

O Governador^do E s t a d o ^ 
d e a c c o r d o c o m õ a r t . 12 

d a c o n s o l i d a ç ã o d a s le is j u -

d i c i a r i a s , r e s o l v e r e c o n d u z i r 

n o c a r g o d e P r o c u r a d o r 

G e r a l d o r i j e smo E s t a d o , o 

D e s e m b a r g a d o r J o a q u i m 

C a v a l c a n t e F e r r e i r a d e M e l 

brr~ — i 

C o m m ¥ n i c o u - s e ; 

Thesouro 

Officios : 

Ao inspector do Thesouro 
— Communico-vos para os 
devidos fins que, em data de 
hon tem, o bacharel Fránçis-
CQ Pinto de-AJafreu^-Direotor 
G e r a l d a I n s t r u c ç ã o P u b l i c a , 

r o a s s u m i u o exe r c í c i o d e s u a s 

funeçõea , ; r e n u n c i a n d o a s s i m 

o i^es to d ^ p r o y o g a ç à o d a li-

c en ç a , e m c u j o g o so se a-

c h a v a . ; ^ - — -

^ - Á o m e s m o — C o m m u n k 

co vos p a r a v o s s a s c i e n c i a e 

e f f e i t o s que . 

t a d e h o n t e n ^ õ b a c h á r e l Jo^ 

sé J u l i o ^ C a r v a l h o e O l ive i-

ra, déixoft'ò'exercido do car 
g o d á D i r e ô t ç r G s r a l d a Ins-

t r u c ç ã o iPubJ i éa , pafiearidCK) 
©o seo legitimo proprietário, 
bacharel F r a m C i a o o J P i n t o de 
A b r e u , e voltando a exercer 
interinamente as funeções 
d o c a r g o de vice D i r e c t o r . 

junta Administrativa da 
F a z e n d a 

Publica ; 8;372$8?9 
9 Thesouro do Estado 

io Telegrammas l3l$461 
12 Obras publicas l'l&7$5oo 
13 Aposentados e refor-
mados 5:799$79Ó 
14 Kxerqcios findes.. . . 7$3$844 
1G Eventuaes 3378580 

Monte-Pio 5316652 
A rrtriaffpm 4I ;ofiQ^ooò' 

apólices da divida p.ubíica estado^l, 
eraittidas em virtude dos decretos ns. 
33, 38, 41 e 48 de 28 de agosto, r\ 
de dezembro de 1894 e 28 de janei-
ro e r3 de agosto deste enno ; a sa-
ber : 

117 da Ia gerie na imporfcancia 
de 6;400$000 rs. aob ns. 128, Us), 
13S, 131, 133,133, 134, 135, 130, 137 
138, 130, 140, 141, 142, i4=3, 204,20") 
200, 207, &15, 21U, 217, 2r8; 220. 
221, 222, 223 220, 227, 229, 230,231 

3ft*. aos. 
267, 268, 209, 270,275, 276, 277, 278, 
29Î, 292, 293, 294, 295, 296, 297, 
298, 299, 300, 301, 302, 303, 329, 

3-T45$0o8 362, 363, 364, 370f 371, 372, 373, 
374 375, 376, 377, 3»4. 395, 390,397 
398, 399, 400, 401, 402. 403, 411, 
4T2, 413, 414, 435, 430, 448,-450,4*1 
452, 453, 454, 455, 456, 457, 45S,459 
460,461, 4G2, 503, 40^, 582, 583,584 
F47,848? 849/933,'934, 933, 930,937 

Operação de credito. I>o72$ooo 
* 1 

l29;242$5'97 

; Thesouraria do Thesouro do Esta-
do do Rio Grande do-Norte, % de 
Dezembro de 1896. 

O thasoureiro.—Francisco Heron-
cio de Mdfo.—O escrivão da receita^ 
despeza—Affonzo M&saih&ts da S. 

Sessão éxtrãoTdi na ria dè~2 de Dézêm-
bro de íSçj 

A's lc horas do dia, presentes os 
Srs. membros da Junta da Faztn la 
e na sala düs conferencias, o Srvins-
pector declarou aberta a sessão, 

Passando-se à leitura da acta da 
sessão antecedente, foi ella spprova-

sj * 

Nada "mais havendo a tratar: o Sr. 
inspector mandou abrir os pagamen -
tos de folha e dfcjjpcumentos de des-
pezaà urgentes, depois levantou a 
sessão, 

ÇEAR .V-MIR IM 

Transmissão dc propriedade e doações 

—Thesouro do Estado^lõ Riõ Gfàn " 
de do Norte, Natal, )Ó de janeiro 
de 1S90. O inspector do Thesouro 
do Estado do Kio 
em solução á consulta que lhe fez o 
Sr. coílector de rendas.Éstadoaes da 

o 93S-; 55 da 2' serie na imporían-
cia de 4:9508003 ra. sob ns,, 14, 
15, .16, 91, 96, 9 U $ > 308, 31/4,414 
483,484, 485,488, 507^ 509, 510, 57ô, 
608, 614, 623, 624, 625, 626, 627,628 
629,- 630, 031, 032, 720, 721, 722,723 
752,- 755, 770, 777, 803, 808, 
831, 89"*, 894, 895, 896, 897, 898,946 
947, 085,980, 1014, 1018, I024 ; 96 
da 3o serie n a importancia de . . 
17;950$000 rs. pob ns. 1130, n31, 
na .^ i i : u , ITSP.j 1157. iifiRf 

O Sr. Secretario Moura "Scares de-
clarou r 

Pelo que a Junta da Fazenda diri-
giu^se em acto continuo à estação da 
ragadoria do Thesouro, e ahi balan-
ceou os cofres da Repartição, proce-
•dendo aofr devidos exames nos- caik^fr 

« « « • » • » • 

respectivos. 
Encontrou um activo de 

Í68:46St^ét reis. ~ t 

À deapesa effectuada no mei de_ 
Novembro anterior foi de; 
ray.gAaiÃgy reis, como tudo se evi-
dencia d« siguinte demonstr^äo, 
que foi .transmittida ao Exm: Go-* 
WTMfffíT A ) KiUdo ;— 

1893 Parcial 

C A I X A G E R A L : 

Em dtntieiro 

CAlX^k DE LET-

TRAS : 

K m I m r a s 
C A I X A D E D É P O 

S I T 0 9 POR 
- — C A I TCfiO 

Total v 

3l;86ot379 
.1» 

7 ;602$000 

O f f i c i o : ^ 
•r -, 

i Ao inspector do Thetiouro 

tal 

pee ; C^rdoeo M h o . mandai 
pagar a quÂntia dé m , d ô s p e n d í d a c o m VmáM*too vnWso 

Em dinheiro 1:370*57o 
Sa ipeiicts 49\SS^$ooo 
-Barmstf»do — 
Banco de Per* 

. iiamboco 6:000*000 

J A H M r a t 

VBftSAS ORI-
GENS : 

cidade $o Ceará-mirim em officio de 
lo do correntedeclara-lhe para íua, j-tude do decreto de 1 
nteltigencia e devida execução, que 

á vista do § 18 do art. 1* da lei"d(p 
orçamento vigente, n. 75 de 9 de se-
tembro de 1895, nao procede a (lu-
vida .^hi snggfrida com refergnei? 

'1169. l i 60 , 11GÍ. 1162 
1176. i iSO' l lS ' l i i96 
1204, 1267, 1268, 1275. 
Í 279, i2S0, 128 r, 12S2, 
í 292.v 129 Í 342 
135o. l5<;0 1432, î433, 
U'03, l i ' i i , 140), 140 î 
1T53, 15ôõ, i56i 1503, 
1597, ÍÕÍÍ8l_159Í), iíJÍ)0, 
-1G18, 161Ö. lüao, 16.m, 
1643, 1614, 1045, rfiõl, 

, î J 04, 

1197, 

1270, 

1283, 

1348, 

1458, 

149 7, 

1570, 

1'iyl, 
IG2ÏÏ7 

IM*,-
1229, 
1273. 
1291, 
13-W, 
1402, 
154S, 
15S5, 

T0T?7 

Alferes Henxiauo 
bnnra Hurity e Remigio M(j-
reira de Carvalho, dos cargps 
de Delegado de policia do 
Município de S. Miguel de 
Pào dos Ferros, e Io Supplen-
te do Subdelegado da. respec-
tiva Villa, e nomeados, para 
substituil-os, os cidadãos 
Miguel Bernardino Ferreira 
de Carvalho e Sabino Leite 
de Albuquerque, na ordem 
em qne se acnam os seus no-
m es col locados^^ _ 

- Dia 14 

De òrdem do 2? Delegado 
de policia da Capital, foi re-
colhido á cadeia o individuo 
José Severo, por embriaguez. 

D i o 15 

fforam exonerados Manoel 
Joaquim Ferreira Nöbre^.do 
cargo de-l0 Supplonto do üb-
legado de polioia do munici-
pio. de Are^, e João Luiz 
Ferreira Nobre, do de Sub-
delegado da respectiva Villa. 

Foram recolhidos á cadeia, 
de ordem do Subdelegado de 
policia da Ribeira, Innocen-
oia Maria da Conceição, Ma-

ao ipupoato de io*(. de transmissão 
de propriedade, -4ssu tapto sufficien 
— 1 1 * • 

temente esclarecido nas circulares des 
teThesouro de 2 de abril de 1S9I e n. 
8 de »5 de julho de 18^2, não sendo 
applicavel ao caso, etn hypothese ai-
gtnna^a t^üella a que ü dito Sr-; col-
fector se refere, e que foi mandada 
observar pelò decreto n. 4355 de 
1.7 de abril de 1869, cujas disposi 
ções vtgorarao»^ quando esse impostp 
era cobrado como receita da Fazenda 
geral 
Cora-relftÇtto à-thktttia pãrte tTa 

ma consulta,esta inspe'ctoria ainda áé-
yhr j j i n Ãr. cjúlafitox que as Âça 

e des comprehendidas haquelta tabei la, 
icjt sem vigor para os effeitos está" 

doae^ftflò equiparadas aos legados, * 
por isso sujeitas á respectiva decinsa, 
que deverá ser paga integralmente 
ppr cada um dos doados, conforme 
o disposto n o ' 3 do art. 1'- dã tt-
ferídâ lei do orçamento, e regras 
estabelecida* parada cobrança das ta« 
xas de heranças e lega los nos tefüaos 
do Regulamento n l i de 7 de ritòio 
e l^aVqaeseactia em P^no , 
segundo a circular do Thesouro, 

Vigor; 
ro, n. 

ft5*dc 20 desmaio de I8&3* 
Assíôl5 cumpra e façar-xumprir 

/•êf*im GvtVvrme de &>*** CaU** 
^ AHOLIÜJK HESGATADÄS-^ 

Thesöuro do Estado do Rio Gran 
dc do Noru. NaUl >1 de Descubro 
dé t i f f . O Sr. íStcfWfto da iM t i t a « 
detptxa aboM ao Thesovreiro capa. 

1654, 1655, I6õtí, 1057; 1G74, 1075, 

,lG£LUa63A.. 1695, 1097^ 
16D8, i69Í)4 173r, 1 7 4 f i c a n d o res-
gatadas as reftrídas apólices em vir-

' " ' de dezembro 
de 1894 e instrucções deste Thesou-
ro n. 35—Cumpra— Joaquim Oiti-
lherme de Souza Citldas. 

Secretaria de Policia 
Dia r i i — 

Foi posto em liberdade Iri-
neu de Carvalho. 

D l â 13 

Foi nomeado o cidadão 
J o a q u r m d e M a c e d o - B a r a ú -

n a , p a r a exe r ce r o c a r g o d e 

carcereiro da cadeia aa Villa 
âe Sant'Anna do Mattos. 

F o i r e r t í e t t i d o a o P r o m o -

t o r P u b l i c o d a * C o m a r c a , p o r 

i n t e r m e d i o d o Júiz d e D i 

r e i t o r e s p e c t i v o , p a r a os ÔDS 

legaes , o i n q u é r i t o p o l i c i a l a 

q u e p r o c e d e u o Dr . C h e f e d e 

p o l i c i a a c ô r c a d a s ó f f e n s a s 

p l iyr i ican p r a t i c a d a s ' na- p e s 

s ô a d o m e n o r A n t o n i o F r a n -

c i s co B a r r e i r a pe l o i n d i v i d u o 

P e d r o d e t a l , c o n h e c i d o i>or 

P e d r o B a t o , 1 1 0 B a i r r a d a Ri-

b e x a ^ a a t a C i d a d e , n a tar-

d g d o d i a 8 des t e m e z . 

Por portaria de 7 do cor-
rente, foram exonerado» o 

ria Joanna da Silva eMaria 
Francisca da Conceição, por 
distúrbios, 

Foraní postos em liberda-
de José Severo,' ínnocencia 
Maria da Conceição. Maria 
Joátiua da Silva o Maria 
Francisca da Conceição. 

Instrucção 
Exame de preparatórios 

Geometria e Trigonometria 

I t t s c r i p t os , 

Rf l rg in P ^ A ^ j B a r r f t t t o — a p -

provado plenamente. 
Antonio Luiz de Siqueira 

Mello — ap provado. . ' 
R e p r o v a d a ^ ,,. . . , , . 

Retirou-se da prova 
esoripta, 

Álgebra—I nscr i pto 
Gabriel Arcanjo de Souza 

Santiago, app. simples-

1 

1 

Geographiu 
I n s e r i p tos 

R a u l F e r n a n d e s d e O l i v e i -

ra . a p p . c o m d i s t i ncç f to . 

J o ã o C a v a l c a n t e F e r r e i í a 

d e Me l l o . . a p p . p l e n a m e n t e . 

J o ã o W a l f r e d o A l v a r e s . 

ideíVi 
R a y m u n d o N o n a t o I Jbpes 

d e Mene ze s , a p p . s ímpíee-

m e n t e v.. 

SebaâtiAo Fernandes de 
Oliveira, idem. * 
níVeetrêm uíido A rt herak) 

C o e l h o R l h o , i d e m . 

teiro, idem. 

A n t o n i o L u i z d e 

M e l l o , i t e m . 

J . . * : 

St 
L 
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Secç ão J u d i c i a r i a 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSÍIC.-Í 
/Sessão ordinaria tm 1 '*d* 

Janeiro de IMW. 
Presidencia do Kxm. 1 íesemb^r^.u 

dor J. da Camara, 

Secretario, Luciano Filgueira. 

Ao meio dia, ria sala das conferen-
cias. presentes os 4 Desembargadores, 
Olynipio Vital e José Cliauico 
o Procurador Geral e o Dr. Vicente 
de Lemos, Juiz de Direito da Comar-
ca do Natal, com jiirisdicção plemr^ 
foi aberta a sessão. 

Lida, foi sem debate approvadâ ti 
acta da-sessão anterior. ^ . 

Distr ibu ições : 

R i x i uso C R I M I N A L 

N*—61—Mossorò Recorréfttí^ 
Juiz de Direito,—Recorrido, Agos-
tinho Bernardo de Sant'/\nna;—Ao 
Desembargador José Climáco. 
"^fco h fli c t o d u r i sd icç ào en t r e" o s-
Júfizes de^Direfío das "Co marcas do 

>"t HI * T<* T * rr* . 
/ j N / ; > / t '/• I . i .M:. 

i » -

rocias, t i r a d o s p o r um 

m a n i m a l , n â o jwden lOrGon-

d u s í r Ç a r g a s u p e r i o r a qua-

r e n t a a r r oba s , si t i r a d o s p o r 

Natal e Bpretfjffi^ta-tfe.sembarga• I c a i ^ t f t o j OU m u a r . 

- v fc) P o r m a i s c a d a a n i m a l 

- f , , e m p í a g à d o n a imeç&o t ^ 
; N . - 2 3 - P á o dos Ferros.-AppeK e s y ^ i c u l o s , se p o d e r á a u g -
antps. o Promotor Puh ico e o De- , 7

rt . \ D 

S 
RO-

lantes, ò írotnotòr Publico e o De 
s^mbargador ^Joaquim Cavalcanti 

^..Ferreira de Mel lo-r^ppel lad og, Ma-
^fíQí?í J3ezerra dçlMed-èiros e Antonio 
i e ^ r r a Cavalcantí^r A& IM. Vicente 
de Lemos.— ' ' • 

: R APPELLA^ÃÕ CIYIL ' " " 

- í f 1 — 1 2 r á - m í r i fr^ríA pjiêtíãlT^ 
tes, D; ^ n n a ' >de faqis " e Quiros— 
Appellado, q. Dr. Francisco. 2£ávi;r 
Soares MonteHçgro—Ao Dr. Vicente 
Lemos. — . r y 

PASSAGÉKS ; 

Do .Desembargador Oiympio 
Vital a quem competir : 

APPRLLAQAO CRIME : 

N.—Í9—B. Jcsè de JVfipibü—Ä*p-
pellante, a Justiça—Appeüado, An '{ 

tonio Francisco José, vulgo, Antonio 
Felisardo, 

— 5 — 

N.—5—Macahyba— Appellantes, 
D. Urcicina Ribeiro Dantas e ou-
tros—Appeilado, o DrÉ Francisco de 
Paula Salles.— 

N.—11—Natal—Appellante, Fran-
• cisco D'Ann'iello— Appeilado Bay-
mundo Bezerra da Costa.— 

Do Desembargador ferreira de 
Mello a quem competú : 

APPELLAçXo C IV IL : 

N.—4— Jardim de Angicos- Ap 
pellantes, Manoel Leopoldo Rapozo 
da Camara e sua mulher—Appelía-* 
dos, João DamacenonSèzerrã^e outros. 

Vista ao Procurador Ger^l : 

APPELLAÇÀO CRIME" : 

N.—3O—Cuitezeiras-Appellante, a 
Justiça—Appellada Luciana Maria 
da Conceição. 

Nada"roãis"liãv-iada A icstxr^ 

FrtDWtsr . Ii"ilf>t;n> s \'et,f • ; > : a-

NIT R» 'I 11<-\> B '] !« • : \ ; I. I II II IL A 

Rntfttfu min /-;-:</•/•</ Í/m i " -li' » d o n o «I" t ^ t . i l " v ^ 'H i i i ' U 

i A r t . IV^VOG^O-se a s ULV 

" R e s o l u v a o n . 2r>. I posir^e.s Í?IU c o n t r a r i o . . . 

O C o n s e l h o de I n t e n d e r i a ? S a l a V U u s " ' ^ e ^ o s d a I n -

do M u u i c i p i o d o N a t a l . t e n d é M u ' M u n i c i p a l d o ^ a 

* 1 •(••:! 

* s -

- ' 

> 

* • X % : % * 
i w Î *ü* . • I ^ TT.* 

Re so l v o ; 

Art. 1. O transporte de' 
mercadorias em carros ou 
anitrfties de carga, feito nes-
ta Oi(kide e seus subúrbios, 

tal, em 9 de Janeiro de 1 ü\)t\. 
Joãò 'Avelino \Pereira dê 

V(fse<m(rUos. . • 
P r e s i d e n t e 

OU/mpio Tavares. 
Alexandre Jmme ^-Orady 6.ca s u j e i t o à s s e g u i n t e s prés- i 

cr ipçoRS : j Manoel Joaguim de Amo 
a) Oê carros e carroças de; rim Garcia. 

mentav -a referid i carga .ria 
razão de um terço dos • pezos 
cima estabelecidos* 
^.c) Para os vehic„uk)s 'de 

duas rodas oè ^pçzos íiiaxi-
rnos nao .podei^ao èKCtijJcr de 

terços dos" estipulados 
para oa de quatro rodas. 

4) - Os animaes de: carga 
òQndusírãp q pezo-maxirno 
d % ^ n a t o r s e arrúbas^ ^endçt 

f o r c a v a l l o o u j u m e n t o . 

é ) E ' a b s o l u t a n i e Q t e , p i ' o h i ^ 

rou se a ses&ao. 

In tendência Ki inic ipal 

bido aos c>snductôres de car 
ga montarem em animaes 
c a r r e g M o s . ^^ 

— 2 . Er o-tiansí--. 
to de carros e animaes car-
regados por becos e traves-
sas de largura inferior a qua-
tro metros. 

Art. 3' Nas contravenções 
na/vmdnclnrpft dft anipiaes e 

Joaquim Manoel Teixeira 
de Moura. 

Francisco R Vianna. 
Ray m il n do Bezer ) ri da 

Costa. :> 
f - ^ V L , 

A 
• • 

ß 
pfflGlAES 

M a c e i ó 15. 

Governador Natal—Acabo 
de iuaug^rar,a convite dos 
©mprsÁ^ios Ác^iano e Lou-
reiro, imm\m&)& 
cõntractada^eia-Intenden: 
cia da Capital. Saudações.— 
Vieira Peixoto—Vice 0ò: 
vernador, 

-ê - ÍS. 

' i ' w i 

RejP^ i iUci : :: -- f: 

./.V CV//-; . . 

tf CcKsttfr:rt' at t ^ J^ 

Dr. Francisco dt Arro^iA Camara 

bsütuídc pelo dr, 'Ih^nuc. \ .vur 
. O, de Almeida, 

d Camara 1'itfahcia 
t o r am nossos representantes na 

Camara victalida ; 

_Í1 AÜ°Jlso d ' A1 b u q ti e r qu e Mara* 
níaò, "proprTeTãrTô7 notrieado^errt ' 

de Janeiro de i826, Falleceu 
em /o de Julho de /836. 

2 Commendador Padre Francisco de 
Brito Guerra, Vigário do Seridò, 
nomeado em lo de Julho de 7837. 

3 Paulo José de Mello e Azevedo, 
veador da casa imperial, nomeado 
ém 15 de Setembro de 2S45, FaU 

ieceuem 2Ò de S^embro de I84Z. --
4 D. Manoel de Assis Mascarenhas, 

R;rt HIAI".'!ã ' C i i ' . I , „ 

magtstrad^ ^nueaí lo tm t* d é| c i o n a r a Camara> dis&olvida^pdo ad 
Julho de"7850. "FãrTlcccu^émW^ë-vefrto^-^avo-^^aácBr^ 
janeiro de 7867. 

5 Francisco de Salles Torres 
J-joffletn, Çonselheiro e-yiscond<f-
del^honitnm, npbsRdo em de ^ 
A l ^ i de Fatteceu em 3 de 
Juffi^iJe Í875Í. ' . 

6 pr . Q í o g o y ^ ^ ' C i y ^ c ^ t Q ^ j f j . 
_^q»ergr ig^yon<eiheiro e Visco«-

.nomeado efn 4 - - uviucauy ciai ^ 

. pe Janeiro de,2877. Ainda f am 
parte da Camara ' Vítaliciá dó 
^P®1"*0! fluindo aqüella car frota-

. » Çífo fpi dissolyitiíi ^ c p n ^ ^ n c j a 
• da 'revolução de >5. de Nofeáibro 

proclruuou a Republica do 
Braz 1, . .. . 

v e h i c u l o s s o f f r e r â o a . _ m u l t à 

d e c i n c o m i l ré is o u t i e z 

d i a s de pr is f io . 

A r t . 4. R e v o g ã o se m dís^ 

pos i ções e m c o n t r a r i o . 

S a l a d a s seãsões d ã I n t e n -

d ê n c i a M u n i c i p a l d o Ná i t a l , 

10 de J a n e i r o d e 1896. 

João A latino Pereira df 
Va&ymcMos. 

--"T "i " . f r e s r d e n t r 

OI 

' M a c ê i a 7 ^ 

Circular— Governadores— 
Entreguei hoje governo ao 

ïjxm; . Barão Trai pu, itligno 
governador.— gai^dações. — 
Vidra Peixoto. 

Serviço, Especial fA Replrtica 

i G o v a r n o i n g l e ? r e so l veo re-

c o n h è C è r 1 n d e p e i i d 0 T í d a ccrm{- J u n i o r --

p l e t a T r a t i 3 w a a l f a c c e í t a p 

a r b i t r a g e m ques t&o V e n e -

zue l a . s u b r a e t t e n d o - s e a exí-
g e n c i a de C l e v e l a n d . M a x i -

. i m o ( t e m * , corn^ a d a i i r ^ i ^ ^ ^ í t ^ m — 

Tamres. íefArau^ia îlîudîu wpaS^j «^ û uJjo^khT^ 1 

Alexandre Jam** U'V«WFYÍ«I ^ U I V A 11A» FOUINE I Ï A V M I C i W ^ r f — . i r , 

A C A J F A * ^ TEJ<^K>FITARLÀ 

ï- j^ j f i i l r /ûnt 1826 18 
Agostinho keifto "iJe Alnieid u 

,i'gtsïatura 
S? 

f osé Paulino de A lme í d ^T Tendo 

^^ÏAorh'i^b^Mée^U} Padr«- —votos, , 
- ^rancosco_d£ Britto Gnfírxalju ^ 

J s-

: -.' j ;.» . 

;v.».i.i. i 
l)r Ar?:.if.• Çwnrttv^ Bei^rra Ca-

Vu.cjr.it 
WÍO Hraulio de Souia Ama-

ruiuho. 
" 19. Ligislatnra 1 8 8 4 — ( d i s - . 

solvida.) 
Dr. Amaro Carneiro Bezerra Ca-

valcanti. 
I)r. José Moreira Brandão Castello 

2o* Legislatura 1886—1889 -
Dr. Tarquinio Bráulio de Soujta 
Amarantho, 

Padre João Manoel de Q^rvftlhpk 
A 31 de agosto de 1889 tinham si-

do eleitos deputados, para á le-
gislatura os doutores Aroftrd. Car-
neiro Bezerra Cavalcante ( péiatô-
lava vez) e ^ j&gel j a w ^ ^ d^, 
meída Casiro. W o ^ M g o ü " r furu:- » 

C o n g r e í e o d á B e p u l ^ l i o a 

Sessão constittuinU de iSço e 1* Lt-
si atura i8pl—i#p3 

1* Tenèní^coronel José Bernardo de 
• J/edeiros, por 9 annos, por 8096. 

VOTOS. 
a* 'l eneníê^coroh^l José Fedro dé 

Oliveira Galeto, por 6 âftnü§ por 
7847 votos* 
Dr. Amaro Cavalcante, por 3 jan-

' TPfM: ' 
- JSInjtooví^ãq do t^rço do Ripado 
em I de Marcç de, a^[4 -foi ríeierle 
em «ubstttuiçáU» i ó JDr/ Amaro Qi-
valcí nte ò Dr, Almino Afíansp. \ ' 

DKPVTÁpgm^* 
T4 RR . ^IJNLFLO ^IVARPS JJT^ONSP, 

D a 3 £eZulatur* 1^34 —»837 
radre Francisco de Britto Guerra. 

(vigado do Seridòu).— 

4 Legislatura 1838—1841 
Bazilio Quaresma Torreão. 

ÏB43 (neste anno foi a Camara 
f ^Pq^ar ia dissolvida por Dec. de, 

1 h . ^ V ^ l í ? rpcoQhgCX^ 
"der i^-Mtmcel-dc Assis Mascarenhas. 

5- Legislatura 1843-1844 
D. Manoel de A^sis Mascarenhas, 

6" Legislatura 1845—1847 
Anarè de Albuquerque Maranhão 

r, o . 1 Legislatura 184S 
Dr Uasci^iro José át Moraes Sar-

mento, r 

* Legislatura 
í>r- Gascirtiiro Ju«é de Moraes Sar* 

a^mo. 

^ f i r . Pedio Velho de Albuquerque 
Maranhão, H457. ( Pe|aeo o lugar 
a,-22 de Fevereiro d e l?9Sír por ter 
sido eleítoJLetyi sessão' dessa data, 
do' Congre&so Estadòal, para ò 

. cargo de Governador.) 
3* Dr. Miguel Joaquim de Almeidâ 

Castro, 8^76 votos. 
4:Ur. Antonio de Amorim Garcia, 

pqr.H&Tyffftli'. 
54 Augiigto Setèro de Aibuquçcqúe 

Maranlifot 7C96u (Eleito na vaga 
do dr. Pedro ^ h ^ d e Albuquer-
que WataohicfWG foi rtconhtci-
do, servd^<iqy>Mefite eleito a 23 

^ de Abttite 18$* por 7ffi| vote» e 
reconhecido em sest&rçjl* Congres 
90 Nacional de Junho dp 
oip&î Gí oqrço. j 

Joaqmm Manoel T'umra^te ühvrXtíT&CH* onm&rtAr j ( U^SS^nU 

rim Of! r<"*/i 
yraxt* 

d o M u n i c í p i o d o N m a . . 

R ^ r i i v * . j 

A r i . L _ N e n h u m J 3/ | 

4 P a foranCf^n íA - ç r& rk 

f e i t o . r * * n f o r m s .'ía * , 

dflB 

^ i r w w i í v 

ouv 

— lí-Mfc 

Ti* Á ^ ^ n u r b * -

Jriff.iriif***»1^ 

urttt Í#ff!f»*ttn* 

71 l^r^Uu^B rkr- . 
í itaen déimtMMe Ct*u 

rmí l* •• Of O*':* 
" Wt O» V fr 

ÎU1Î irrttiM Dl M 
t up 

I-Ü0 

• ? 7 r^-ft j MiT h-« 

* "FÎT 

n 

85? 

T i 
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rei*i 
li Vi Mat.^] J ïc Kernindes, 
v Fèxlrt Mano*! !' :ito Jtr C**tr-j. 
t ; M*:ifi*l Emi Wau Jtrtcj 

Padre Pedro Jokè Je Queiroz ei Milho. 

F . . t ... * * * 

,'c n.ar.d• va I 
Fe ;ío c:~ at r:r.o . 

j d< ocíras qüji: 
d ides . . . . , . . 

Gomroi de manJioci. 

+ 

I* 

. . ' A A 

ia t.\ '-p r: «.u 

il- i-r^xin: 

> i » 

* » « 

» i « j u ; JJ( 

- ; < 1 1 » , , 

* 1
 f L \ ; i - r i , 

oi • Ka- ; L;> i ïn'.hu 
1 U n i--ilt\ 

íi:iu-:jmso da ('amara, on-
òv a r r e m a t a d o » i' • 

I i H > r o u e m m a i . d , r e m a i o r ; ( k x o t a l a o 

Sá. 
*o Padre Tbomaí Pereira de Araujo. 

I* Bicnmo 7^^-/839 
1 Antonio José Moura. » 
% P, Antonio Xavier G. dc Almeida 

—1% reeleiçlo. 
3 Antouio Alves Marix—* ( nio com* 

pareceu à v tessflo) reeleição. 
4 Basilio Quiresma Torreio Jtinior. 
5 Bartholomeu da Rocha Fagundes. 
6 EiiasrAflW»ío C de Aibuqu^que 

—recleiçSo» 
j jólb Marqüet dà Carvalho—r* fe-

eleição* ' " -O 
8 José Alcxâüdrè Gçmes de Mello. 
9 Dr. Joio Valeortm>P. Pinagè (nâo 
^compareceu a i* sossâo. Tomou 

^ à&entó o supptenter-Estevío José 
Barbosa dfc Moura. 

10 Jçáo 4e Oliveira 

ti 

I t P . e Silya 

12 Jerooymo Cabral Pereira de^. Ma-
cedOtf . : 

Luiz da Fdnseca é Silva—.^^ rf-

14 Leandro , Francisco Gayalfapte 
Albuquerotie» : 

Ifi P. Mapoet José Fèrnandef—P re"-
eleiçáo, ••:. : 

1 6 P» M a n o d C . d a Coatà^Pereinr— 
Ia reeteftiò. v . 

1 7 P. Pedrô j o s é de Queiroz e S à 
nâo c o m p a f ^ a 1* sesgSo. ^ o -
%Cf\l asMdio o respectivo supple^-
è—José Fernandes Carr i lho. 

Í S R«phael h i t H ^ i o Ú a l v i o . 
1 9 Triajatio Lébc^dio de M. Murta* 
3 b T b o m a í Pereira de.Araujo .— 

t 

Tv 

\ 

1 de M o u r a - ^ l 4 reelei' 

^Ifncida 

i c & l * 

j A i r t ^ t o 

4 Dr. Basilio Q. 
reedição, 

j Bartholomeu da -Rocha Fagundes 
- retíeiçâo. 
G Y L ^ S ^PT^NTO P . DE AH>UQUFIRQU^ 

7 ' E á e t t o j ó s i Barboaa de Moura. 
8 Dr . Francisco de S o u i a Ribeiro 

Daataa. 
9 J o i o Oarloe V a t u l t r l e y 
10 Joté da Costa Pertîrm. 
11 f , Theotonte 4eS, eSÜva— 

î* reeWçio. * 
I H a l o teWwi — K ^ 

elei^io. 
l j Dr. joèo V i t e l b D P i n a g è ^ 

r* reicki^lo, 
14 U û 6a Peftsece St íra^ i* rotL 
4* fmà* mmttú jmé 

$110 

Isoo 
$08o 
%olk> 
•S'oo 

Mel 
Oleo dc mamona 
Osso* Kilogr. $îoo 
Sal Litro $O2J 
Sotla r meio Gtooo 
Pello régctal Kilo $joo 
Pennas de ema 41 6$ooo 
Toucinho " - $8oo 
Vinho de cajú Litro / $6oo 
Queijo de manteiga.. Kilo l looo 

t Thesouro do Estado do Rio Graade 
do Norte, l j de Janeiro de 1896.; 

Pelo^^Htador,^7fe^/7<) Bran-
dit,—^tescriòtufàrio Hermógenes âa 
Sito». 

Tl'f* • 
D e c l a r a ç ã o 

juem 
lance ofïerecer ĉ s boni? se-
gu in te : uma cftsa térrea de 
tijollo e taipa á rua dos Vo-
luntários da Patria desta Ci-
dade, confinando pelo Norte 
com( o quintal da casa Tdo 
Professor Manoel Fernandes 
de Oliveira^ pelo.Sul coin o 
quintal da easa Miguel 
Pereira do Lago, çom frente 
para o Nascente, avaliada na 
q u ç n t i a de-: ^ r i n t a f c o s ^ c o m -

J a n u a n ^ J o s e T e i x e i r a 

e a ^ d i a n t e a s s i ^ a r - s e - h a p o r 

Januario Tei&eira Btí&bo* 
9Tt 

reis (5ô0$000), umflir outra 
casa de tijolo e t a i p a i ; rua 
da Conceição, confinaaido Seio Norte com casa dos &e^ 

eiroado finado Î^Eajor Joa-
quim Ferreira Nobre Petín-

* ea, e pela Suluòm casa ,do 
nte JoacRiii&Igriacio 

D e o r d e i ^ c}p>ç!da-

d £ o E m 

d e s t e l p i s t r i c t o , 

g r a t p h i c o f a ç o p u b l i c o 

q ^ e ^ e h a - s e a b e r t a 

a ' „ e s t a ç ã o a t é 

r e s d e u s . 4 0 1 a 

6 0 0 ; a 4 a s e c ç ã o n o 

e d i f í c i o d a , E s e o l a d e 

A p r e n d i z e s M a r i n h e i -

r o s , o i u i e v o t a r ã o - o s 

e l e i t o r õ | d e n s . 6 0 1 á 

8 0 0 ; e à õ l i o e d i f í -

c i o d a ^ E s c o l a P r i m a -

tfttdo Jre 
Nascente e 

n á i ^ q u a n t i a d e t t b v e o e h t ô s 

m i l h e i s 

sasjro tflba ë ia^ 
tim#1poí' Iragentos ipllf 

m e r c i o ^ o b a i r r o d a 

R i b e i r a , Ç p n d e v o t a r ã o 

a 1:01$ 
m e <^ieetie a o 

e o n t e c 

M 

n 
ctírrente 

c r i p ç ao p a r a o cpncur-

s t r ^ i d n i l s s a õ ctê p f ã-

t i can tes d e telegra-

pf i l a , d e v e n d o QS ç^n» 

os Ap re sen t a r em 

ce r t r d ão d e e x a m e s 

p u b l i c a d o s e s t a q o $ 

e m é p o c a s ~ nôrmaes, 
v a l i d o s p a r a ^ s c u r s o s 

s u p e r i o r e s d a R e p u -

b l i c a , d a s s e g u i n t e s 

tvvrt" ! I M l U V U v f . 

têlhá^ taipa «iûtûi teïte dè 
ti|oitíi à rua do : Gomijaê  
cio no Bairro da Bibeíra defr 
ta Cidíide, avâliada ^ot 
conto o 

• w •' . " 7 
• < • _ ^ ' - • • 

Mi ï j i i q i -

a i : eúK J t t 

0 , J a É e i r é d é l 8 9 " ® 

adefèi 
& Companhla a î querjmten-. 

ilús Jierileirí» „Bowmôm 
negociantes ̂ tft-prtiça do Re-
cife, pai^k pagamento do que 
IJjes e é devedor a mesma 
massa, na acçfto executiva 
ue ntóyem contra os Syn-
icos Curador Fiscal da 

ssÉmâx m a s G £ h — A , » r r e m a 

2 â 

^erár4oga^as 12 lioras 

missões da i n s t r u ^ l ^ l g g i ^ S t ó 

pal S pAMu^ae chegue ao 
vto de todos, man-

ttuet o pree^Dte, que se 
tá«JBxadó no I«gar do cus 
tafne« M M Í O M I O pela im 
ure«m. xtatal H de Desem 
Lro de Eu.JoAo Cty 

D e 0 | 4 e i H ^ d 0 S r . 

V i c e - P r e õ i d e n t e d a I n -

t e n d e n c i a M u n i c i p a l 

d a c a p i t a l , f a ç o p u b j M ? 

L i v r o s c m l » i ' am"«>- ( . l o 

i 50 folhas 

Livros em branco-de, 
100 folhas 
L i v r o s e m b r a n c o - d e , 

õ o f o l h a s 

L i v r o s e m b r a n c o - d e , 

2 5 f o l h a s 

N o v e l i o d e fío d e c o r . 

O s p r e t e n d e n t e s a -

p o s t a s e m c a r t a s f e-

c h a d a s ^ a s q u a e s se- , 

r ã o a B e r t á s p e r a n t e o s 

m e s c a o ^ á v i s t a \ d o s . - -

* 

m & i o i * 
.iX 

v a j i t a g e n s o f t e í e c e r á -

M u n i c i p a l / ; e 

_ s s e r e á ^ l 

Í i ^ Ü o m e ü ã a l É ^ t e á 

^ s t a d a c o n t a 

s e n t a d a p e l o 

t a n t e d o n n m Á t i - i í à i ^ t o f ' 

c o m o s « 

g e l o p o r t e i r o 

' \K
 * 

:4 ..-"•tS 

O . 

t ô - , -

f-zum 

J a n e i r o te 

Joaquim ï 
da Silva.— ... - ..—-

m 
• >i. 

c o q u e , n o d i a 1 4 d e 

F e v e r e i r o v i n d o u r o , 

r e o e b e m - s e p r o p o s t a s , 

é r a n t e o C o n s e l h o d e 

n t e n d e n c i a , p a r a o 

fornecimento d e e x p e -

da na t&m_a> Ijjt (• DCK' n -

cia, a n l i e r 
P l | « i l l f f i l « « fiS«tA-

• t O wpfi** M » Â 
«•« l í t lM O » ^ W - t t i W * * H í > 

^ M i f i m n i O i » i T i r i m w i 

1 
ir* 

D e o r d e m d o S r . 

V i c e - P r e s i d e n t e d a I n -

t e n d ê n c i a M u n i c i p a l 

d o e s t a c a p i t a l , f a ç o p u -

b l i c o , p a r a c o n h e c i -

m c f U i f i n t e -

re^s-ar t ^ s sa , q u e fica 

' ma rc i / r ^ * « • praSfTífí? ^õ" 

d í ^ cotAÁIA*^ta 
^ T T v i r i t c V ' 

o « 

V T i ' 

• V i r . ; 

* i cl Si 

m ; k h ; 

1 
4 

. ' i 

.Mit* ' 



. t. . t. 

! 

A 

t 

1 .i r t i c ' - i ' L . ï'Î ^tr'A . . u t d e 
» ».< 

V i i i n k - s o p u r p r e -

ll.- 1 île a r ; i / . " î i v t ? l u m l o c o -

. ^ M s ' . i . K « - , ù u g i b i u u p n . , ^ : 7 ' i n y v e l n o v o o d u e x -

il w 

i v i U M a t o u vi > V. » : \ \ * > « ;r !. î 

^ 11 

l a s e n - i m a n o , act Í V > U ntanuw- K L U ( j r andr do Nort«, i;;dc 
Scra< ) ;SC : 111,lis, M T U O j a n e i r o de 

* ( ) iliSJit-crnr r i u «'uMlIIli^SÍlo 

ffi/nquim l}n < t/mio da Ho-
chu b\uj mutes. 

' in pi 'CiS-ladmittuios o> c â n d i d a -
• I * j 

d i n h e i r o t o s m a i o r e s d e h a n -

. . . f i n u p o l i - j n o s e m e n o r e s d e î o v 

, .. , t . t i a \>u\) l i c a , ! a t é o n u m e r o d e 2 0 a-

l - e d c r - . i . I i s t a d o a l o u j l u m n u s . K p a r a a c e n -

Miîrv ic i ' iU V cm ti-itar passei <> presente 
i j < • 1 

t v i L ^ < 1c v i v i l i t o a c -

i V > < 1c o > m ) > ; m h i ; i , c u -

j o s t a p i t a c s c j u r o s se-

j a m g a r a n t i d o s _ p c ) o 

G o v e r n o d a U n i ã o o u 

d o l i s t a d o , d e c o n f o r -

m i d a d e c o m a R e s o l u -

ç ã o n . 1 3 d e 4 d e D e -

z e m b r o d e 1 8 9 3 . E , 

p a r a c o n s t a r , m a n d e i 

p u b l i c a r p e l a i m p r e n s a 

e a f f i x a r n o s l u g a r e s 

mais publicou — 
Secretaria Munic i -

p a l . CLQ Natal, i4, de 
Janeiro de 1896.4 

0 secr 

( j u e sTi\\, s e r p u b l i c a d o 

p e l a i m p r e n s a e a l i i -

x a d o n a * p o r t a d o A -

t h e n e u . 

S e c r e t a r i a d a I n s -

t r u c ç ã o P u b l i c a d o E s -

t a d o 1 6 d e J a n e i r o d e 

1 8 9 6 . O s e c r e t a r i o . 

Jranrixvi) Theophi-

lo B da Ti h idade. 

l V k i lnsf;ectoî*ia d ' es ta Al 
Fí indega faz-se publiai r o 
r d i í ; d , n l . n i xo d e c l a r a d o , d r 

Sr . ( W u m H < 'oni .nuuulante 
d a ( J ua i ' î i i v ao desste E s t a d o , 

e m v i r t u d e re í j u i ^ i vão , 

con t ida e m off ic io n . l]f>5 de: 

h u n t e m d a t a d o . 

(;htarhiçã<> do Rio Gran-

de do Norte 

°* 
* ..-.'i- • - -r ' 

• 0 coliector^devRendas Es-
t a d o a e s de S . José de Mipi-

-j . 0 ... . bíi faz publico que está ap-
Joaquim ò e m a n p . j prehendida.uma egoa al az.* 

nté xrrrra 

EDITAL 

De ordem do Oidadao Ge-
neral Arthur-Oscar-;.de- An~ 
d rade Guímarftes, Oom man-
dante d'esfee Ôistricto Mi-
litar, se fa^ ptit)lico pela inv 

da Esòôla Militar da Capital 
Federal que forao excluidõs 
em baixa do serviço do Exer-
cito em Março ultimo e qiie 

desejarem novamente verifi-
car praça, deverão apres-
tar-se na Secretaria- d,este 
Cottimandá provando' - sim 

c i d l t M i t e q u a l i d a d e , tfe 

l o 1'VH d O 2 e m o i o c a -

VH116S # a c o m p a n h a d a 

d e u m a i r i a c l i m a d e 

d e s c a r o ç a r a l g o d ã o , 

m a r c a ^ a g u i a , da 3 0 

s e r r a s , c o m c o v a d o r e 

c o n d e n s a d o r , p o i i a , 

c o b r e i a d e t r a n a m i s -

s a o o m a i a p e r t e n c e s , . 

t u d o e m ^ - f o i t o - e s -

t a d o d o c o n s e r v a ç ã o . 

A t r a t a r n e s t a c i d a d e , 

á p r a ç a À ndió de Al-
buquerque n. . ou 
i v o C e a r á - m i r i m , e n g e -

n h o 5 . Leopoldo. ' 

t 
"JTm̂ w- m , n f»r\ -rwr^ -n v.v - * r-i k/4 VV* W V « w 

U wÀ 
Ofyra dt racentè aulida<ic, conten-

do kgwlaçãoe.díKitniia, «formulas < 
marchl ptovtss&zw no Jui*o Ser-
ciontf e Tribunal* RederaL 

Br. CaTÄtilgllo 
Acha-se-á veçda ha s ^ríhcipací 

•lÍvrarÍÂSf rio
 ;é$8hjfâírió Culad.) 

do Rio ,T e'díípQ(BÍtoá juá doe Oari>. 
ves 53, r ano^r* \ , 

Preço s/ooo'por ex^in roi : h a d 

na sarnelha, inarcadtr-q^^dade de^^a femno , og 

D e ^ a r d e m 

DouÏfêï 

co ^ ^ ictères 

d© hoje ate 1 & 

P 
^afjmai}riGu«a ^ a r a 

p f k i t é s j Pb r t u-

ira Nacional, 
a ^ _ L a t i m / Geo-

I V , g f ^ p h i á y H i s t o r i a A n t h m e t i -

f ; v -^a e ' A l g e b r a , G e o m e t r i a , 

T r i g o n o m e t r i a e M u s i c a ; de-

%ënÛo M i a se r requeridftr nos-

yf '••^ti iwmm do® arts- l l .e 12 d o 

B ô g . . v i ^ è t & v ( 4 d e A b r i l <te 

>v o ferro e lettra que VHO 
âtóim^r- e mais diversos1 fer-
Q^.fíletfcrar difficeis de ve-

Foi apresentada por 
ráttclsco Antonio do Nasci-

M'ehto, mora(>or na. Arauna, 
este disiricto, e ali pasta-

TA HA^rrais de armo. 
. Quem for seu dono appa-
reça, com documento que 

fé, no ]>raso de 15 dias 
a ccrôtar desta data. O pre-
sente edital se rã aííixado no 

publico desta ci-
dáde^è'dijllê se remettetó 
ma áo-J uî o-vde Direito., Qpl-
leptoria de Rendas Estado|es 
cil̂ ilBáo Jose de Mipibu 1 £ de 

quaes agíiardaraõ' n,este Ba 
talhão as respectivas requi-
sições da Escola. Comman-
do da GüarniçíXo e do 34' Ba-
talhão de Infantaria em Na-
tal; Tí) de Novembro de 1895. 

VENDAS DE CASAS' 

r a d ^ À m o i i m , l e g a l -

m e n t e h a b i l i t a d o " v e n -

d o a s c a s a s s e g u i n t e s ; 

3 á r u a F o r m o -

s a . 1 e 2 á . r m i d o 

T H n m p i t c ^ j i o ^ J i a ^ m 

Jàihfeirade lSa i i ^gu Abdojl 
d m / à o meompatí- ^ m e s ^ Mon tei ro, «sovi1va% 

^ J -.--L-IF-I- escrivi: •• •• 
v ^ ; , n o a c t o d a m a t r i c u l a , 

agr t iaater ias s e g u i n t e s : Por-

\ í m g v i è z c o m ' G e o m e t r i a ; 
r F r a n c a c o m H i s t o r i a ; La-

t i m c o m G e o g r a p h i a e I n g l ê s 

" tét ica. B , t ^ f t H 

con8®; ^paéàéi o prtòente 
due será, affiiaâo^ á ^ potta 
do Atheneu e-pu:! 
imprensa. 

Secretaria da Instracçâo 

: O Collector • ' 

eaa 
et*** ——-i,-' 

P ô r tSsta k I n s ^ se" 
faz pabiiëo . que ihfe foram 

Publica, 15 de Jaifeiro ^ wto^MáS pardeereím pagos 
- ^ _ ca doidos sellôft ë .reclama* 

O Secretario r d ï »porqaem de direito, as 
] patente* de offkiaes da Goar-

TJwapluto B^da Trtmdade ) da X Sd^P^l — [kjllQ ify}* I 
r jft»», kltikixo 

Alfandega do Estado do 
.Rio'Grande do Norte. 50 de 
Novembro de 1895. ' 

O I n s p e c t o r e m c o m m issão^ ' 

JOQtftâm Peregrino da Mb-
cfta Fãgtmi^. ^ ^ 

( l á ^ p i r á . 

A d i t a r ' n o h o t ^ l 

V i t e r b i i i o . - - ' 

/• / : . t . . 

0 OTIGO 
-j* V * 

« M o ü p e f i g s g ; h e r o t e o s . 

V e n d e - s e o s i t i o I m -

b u z ó a r ó p, u r á â l é g u a 

d i s t a n t e d a - y i l l a d o i ' 

S a n t a r r G r u « : m u i t o c o -

n h e c i d Ò - p ^ o m e l h o r d e 

c r e a r d 7 e & í a f r é g u e z i a , 

t e n d o t r ê s q u a r t o s d e 

l é g u a p e j a : m a r g e m d o 

r i © T í a W r y e o m u m a 

b a s t a n t e d e t e r i o r a d a , 

e u r r a e s e s t a -

d o , — á g o a d a s e í r u r a 

c o u r o t o d a v i s í n í i a n ç a 

s a b e . u \. > . . 

i i retira i n aeivdi ' X 

i m o r y a r s e ^ o s e a 

d o n o j g u e d e ^ r ^ s ^ f t t e 

s e a c h a n o 

b u z e i r o , 

Pára extfrguit 
Í" -"̂ r . . 

Penfovejos, Traçai 
\Bicluiras EFCC. ^É o B Ü A Z J L I N 

com seringa, insecticida, privile-
g iada n a Alléçoaalxa u B^igioa. 
e registrada em toàos os üafees 
da Europa^ ^ ^ ; J\ \ 

Privilegiaffa » o B í a ^ l . gu>b o n. 

> ; ^ p p u b l i c a ^ A r g ^ a ^ ^ b m g ^ 
n. 1377. • . • t- f v r u f í 

^ P a r a f a l t a e i r r e g u -

l a r i d a d e d a m e n s t r u a -

ção , colhas uterinas, 

facilicitar o parto, 

è a s a h í d a d a s s e c u n -

seringa ãè^bàtracha.' 
0\Braziii7íê b melhor \Pú 

secticida do mundo e mata ' fôB 
garan t i a MOSQUITOS * 
SEPTOS ACIMA mencionados; * 

IVeço d© cada ^ K r t d ò èow 
SOOreife: ' , - f • 

Enc6ntra-ge neata ttd&c&' &è 
^ A n m c i a £hiartél em f r m t b itr 

jí-er Rom ( U m o r a . n y ^ ^ S ^ ^ ? ^ 

D C O R D E M O I I l m 

Sr D^Jt c I >:'(-nrrr Our»-^ 

O l r m j õ r , ^ M i p p r í i m d o s . 

Ü M K M l M m F « » . Í K i Y f c % 

C.—C*, ét Dwga* « ̂  

^ * T I : K J i ^ H I T I A I 

í K m m n T ^ fmr 

"^Ttiuiâ» í .(H rfc J: 
' * • » 

imeikâ VJtlT i JUft̂ TMVT ^ U « 

»'m : ih i-

tir;;*; 

a i í ^ i á t r * • -Mit* 
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OKGÀO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERArB 
ASSIGNATURAS 

I\>r anno 5$000 
N." avulso do dia 100 
Do dia anterior 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

REDACTOIIES—AUGUSTO SEVERO, TAVARES IE LTM E ELOT II SOUZA 
••-•••-in 

Gerente e Director technico-AUGUSTO LEITE 

Anno VIII Estado flo I M m i t do Norte—Natal-SaMaflo, 25 de Janeiro de 1896 

T 1 5 S ^ M Ô " r » T P 0 « t 2 a B Â 
^ ô^-Rua Correia Telles—6 

í As publicações ser&o feitas a 90 íeis por •' 
v linha e aonaucips por ajuüt« , t . . 
j Os authogra^hos não publicados ufto seráí/íwitdidos. 

li~ r f j M m f i m ,-mur 

u "M 

Governo do Estado 

Expediente do dia 18 de 
Janeiro de 1896 

Officios : -
Ao Inspetor do Thesou-

ro-A1 vista dos documentos 
juntos, mandai pagar, em 
termos, a,o superintendente 
da Estrada de Perro 
tal a Nova Cruz a quantia 

— -de-200:321 róis, proveniente 
de passagens concedidas, ba-: 

gagens transportadas e tele-
grammas transmittidos em 

"serviço deste Governo, du-
rante o mez de Dezembro 
proximo findo. 
' Ao " mesmo—Com mtmicot 

vos, para os devidos ftns, 
que o professor da escola 
modelo annexa ao Àtheneu 
RioGrandense, Antonio Car-
los de Amaral,assumiu hon-
teva* o exercício de suas f im-
eçfies.. 

Ao mesmo.—Para os de-
vidos efteitos, oommnnico-
vos que o Dr. Director Ge-
ral da~ Instrucçfto '"Publica 
participou-me, em officio de 
16 do corrente, haver Tnessa 
data concedido à professora 
publica da Villa de Touros, 
D. Maria Annunciada S&a-

portunamente prestar as de-
vidas contas perante o The-
souro. 

DESPACHOS 

Dia 21 de Janeiro 

Joaquim Anselmo Pinhei-
ro Filho, Capitão do Bata-
lhão de Segufauça deste 
Estado, pedindo 3 mezes de 
soldo,por adiantamento,para 
compra "de novõTardarnento. 

Como requer. 

Hermano Anclrè Sobreira 
Burity, Alferes do mesmo 
Batalhão, pedindo 3 meze§ 
de soldo, por adiantamento, 
para o mesmo fim. 

Como requer. 

Crispiniano—Ferreira de 
Lima, praça de Segurança, 
pedindo üua baixa. 

Como requer. 

Thesouro 
Junta Admiijistrativa da 

Fazenda 

Sessão extra ordinär ia do dia j de De-
zembro de iSçj 

A 's ri ho; as do dia, na í-ftli 
c qnferencias, ahi reunkios os Srs. 
Membros da Junta Administrativa 
da Fazenda-.—o- Sr I nspeeto.r iu.it \ 

no valor de 9?$5oo foi hóje recolhida 
aos cofres d'este Thesouro. 

Cinppre-me ainda levar ao vosso 
conhecimento que n'esta data man-
dei abrir nova concurrencia, para ter 
lugar, em 2a praça, nos dias 19,20 e 21 a 
arrematação d'aquelle imposto cora 
referencia aos cinco municípios de 
que se trata. Saúde e Fraternidade. 
O Inspector — Joaquim Guilherme de 
Souza Cai das. • 

S. Exc. dignou-se de approvar a 
deliberação da Junta. 

E S T A M P I L H A S 

Recommendûu*se por portarias de 
hoje ao Sr. Thesoureiro Francisco 
Heroncio de Mello que satisfizesse 
as requisições de estampilhas de sei-
los adhesivos, feitas pelos seguintes 
collectores : 

De Caraúbas t . . . 50^000 
De Flôres de Acary.. 5o$ooo 

Levantou-se a sessão. 

Secretaria de Policia 

' T P O T E T A B I A S 

Gyro Commercial r„ 

M A C A H Y B A * 

Thesouro <lo Estado do Rio Gran-
de do Norte, 18 de Janeiro de 1896. 

O Inspector do Thesoyro do Esta-
do dó Rio Grande do Norte« accusan-
do a recepção do.ojÜçÍQ,_jque_ Jhe.di^ 

sessao. 
—Foi lida-e approvada a acta dasei'-
suo anterior, 

" E X P E D T E N T E 

Petição de Pantaleáo Bezerra, re 
Querendo desistência do offerecimen-
to, qúc fizera em 30 de Novembro 
ultimo s^bfe o djzuno de pescado 

_ dós municípios de S- Gonçalo, Cèará-

brado Mello, oooocnta dÍQüfr""r'm' 'ftnyâninh.i, Papary t Can-
' _ M K A M n ^ n m n M H t a M t t n v f n M A l i « A de licença, com o respectivo 

ordenado, para tratar de sua 
saúde. 

Ao mesmo .—Com m u nico-
vos,para os devidos fins, que 
o correio continuo da Secre-
taria cio Governo, Frede-
rico Pinto, entrou, no dia 10 
do corrente, no goão de dois 

^jnezeS-^Jicença, que lhe 
concedi, com o respectivo ol -
. d e a ã f t C & f i f c t r a t a r d e _ g u a 

s a ú d e . 

Expediente do dia 20 

O f f i c i o : 

Ao Inspector do Theeoaro 

gtmretama, na tmportancia 
i:95o$ooo rs. 

D E S P A C H O 

de . . . » * f 

"Concedfe se a desistencia reque-
rida, ficando o supplicante sujeito à 
multa de thneo por cento (5$) áobr î o 
valor da oíferta, nos termos do art. 
100 do Reg. n. 30 de to de Setem-
bro 1886" —Joaquim Guilherme. 

Mandou se abrir nova concurrent 
cia, em 2* praça, para ter lugar a 
arrematação do diaimu de pescado 
d'aquelles cinco municípios, marcan 
* p r • 1 • « 

dn-Ãff para isso qs d i a O g ^ a g xiimpra. 
do correDte fôez. 

— De tudo'que se passou, o Sr. 
Inspector deu. conta ao Exm. Go-
vernador do Estado no officio que se 
i e n e : 

Thesooro <k> Estado do Rio Grão 
de do Norte, tf de Dezembro de t$9 

lilustre Cidadão 

rigiu o Sr. Collector Rendas Es 
tadoaes da Cidade de MacahgH&a, em 
datá^ de 16 do corrente, relativamente 
aos contribuintes de Gyro Commer-
cial, Barbalho tfcComp*. e {smael Ce-
zar Duarte Ribeiro, que, aegiindodiz, 
se reçusaram ao pagamento d*aqnelle 
imposto, referente ao 1° trimestre do 
actu.il exercido, de 1896, infringindo 
assim a disposiçAo^ílo § único do 
artigo 7 do Regulamento n. 28 de i.\ 
de Outubro de ; e para.,que a 
ajunta •da .^Fagendfl, trm " termos du' 

do mesmo Regulamento, 
possa—impqr áquelles contribuintes 

renqisaps ,a multa de cem um conto 
de réis, em que incorreram péí^ infrag? 

ção do iaitigo 8°: determina ao^nes-
mo §r. Collector que, por Ínterínedio 
de seu escrivão, faça intimar; dseín. 
perda de tempo, a esses dois contri-
buintes, c ída um de per si, afim de 
quCj—no pi'asu"improrogavel de 48 
horas, rccòlhão aos cofres d'essa 
Collectoria as devidas importâncias, 
reiativasMs quotas em que forào col-
lectadftÃ para o e.xexcÂcin vxgem^ 

Dada, porém, a hypothese de se 
mostrarem reluetantes, deixando de 
observar o preceito legal, cumpre ao 
dito Sr Çollector mandar certifi-
car isso mesmo pelo seu escrivão em 
presença de duas testemunhas ; de-
vendo remetter todas as peças prata*» 
terias do facto a este T l ^pa j l p ^ 
para se proceder, em Junta 4 t 
«enda, como fôr de d l 

Guilherme de So< 
HL 

4V. 

Rio G 

•obre - » » a d i s « b t r a n r a o V o t c m t í U t t de 1 ^$0*000 rs 

T ^ Ü B U I ^ d o B e c o D a n t a s ! - * « » I f ^ * 5 

V - r ^ í 4 a com-1 ^ 7 7 C^^rrMm^ re-

— W & r ^ y - . t n w m àcm t n - l í g : w tire a Soara de 

-vmvML 

4»<ri 

Udo do Rio Gran-
m 18 de Janeiro de 

do Thesouro do E^a-
Norte determi-
ReceHa e Des^ 

da SÍIfa 
Thesoyeiro t 

oacio de H a i a , 
:um de 1896, 

^ f a i f X M t o de l y t o 

Dia 16 de Janeiro 

Nenhuma occurrencia. 

Dia 17 

Foram recolhidos «.á ca-
deia, de ordem do subdele-
gado da policia da Cidade 
Alta,os indivíduos Francisco 
Pinto d'Oliveira, Francisco 
Joaqutür do Nascimento e 
Francisca Maria da Concei-
ção e Souza, por distuibios. 

Dia ,18 

Foram postos ein liberda-
de Francisco Pinto de Olivei-
ra, Francisco Joaquim do 
Nascimento e Francisca Ma-
ria cia Conceição e Souza. 

FQÍ̂ . exonerado o cidadão 
Arthur-Luiz Martins Peroi 
ra, do cargo de subdelegado 
de policia da Villa de Cuite-
zeiras, por assim haver alie 
pedido em officio de 17 do 
corrente mez. 

. j 
T " D i a l i ) 

Foram recolhidos à cadeia 
os indivíduos José Francisco 
e Joaquim Barboza da Silva, 
vnlgo Joaquim Macahyba, 
este de ordem do primeiro 
delegadode policia, por em-
bVjaguez, e aquelle de ov* 
dem do subdelegádó da Oida: 

m 

21 de Janeiro — Oircalíiir— 
Aos Professor de' lafetòUc-
çao pHmaria — Cumçuei, que 
declareis <x>ma maxtti^fttw-
gencia, á esta Directoria* « 
motivos pelos ^aes deixofe* 
tes de dar exec.ução aòs» )pre» 
ceitos contidtos nobiartte^& e 
121 do Begulameritoínj I8alô 
30 de Setembro 
la ti vos a exames ptórtarèoa 

Secção M e i a m 
SUPERIOR m o m DE JS8W 

Sessão ordinaria aó$ %2 de 

Janeiro de 18^6, 

JPresidencia iqtenna do Desöfab^-

cle Alta,—por dioturbioo. 
Foram nomeados para os 

cargos dè delegadcy 
cia a de 1? supplente do mu-
nicipió de 3?ãipú,J:quese acha-
vamyagos, os" cíd^ João 
Leite da Fonseca e João Es 
tanisláu de Oliveira. * 

gador José Clímaco. 

Secretario, Luciano Fitglièir*; 

Ao meio dia, tia sala das Confèrfcti-
cias, presentes o Efcsett t í^àdõr 
José Cliinaco,^ Presidente intortWo, o 
Procurador Gerai e o DT. V i c e ^ f ^ d e 
Lemos, Juiz"de DireiXõ" da Cpraarcá 
do Natal, eona jorisdicçâo 
aberta a sessão. ^; ^ 

Faltarão coín causa pafttvfpadartiKS 
Desembargadores J. da \Caiiiara e 
Olympio VitaL . • -

Lida, foi sem debate approyada a 
acta da sessão anterior. ^ 

Vista ao Procurador Geral ; 

Conflkto de jurisdicy&Q : 

N, TI -—. Xaial — T.pyanlàuibstf^Sts^ 

Dia 20 

Foi posto em litíerdade o 
individuei Josà gmftciam. 

Etiá « 1 

Para A vilki de Nova-Ortfö 
seguio, dwüamente escolta-
da, o roo Belarmino Ferreira 
dt Carnctho; á disposição do 

ivo Juiz Districtal; 
q i o m officio de ia do cor» 
Tente, o requisitou, afim de 
assistir ali ã foiiHii flçSû dft 
culpa em dous processos por 
crimes de furto de cavallos. 

Instrucçsõ Publica 
Exame de preparatórios 

JSi8torU Oercd 

7íppr >v:.dôâ pUviameutc : t 
L u i z I g n a c i o ' I V r e s , J o e é 

f î S Ï Ï S î i f ô o r a é « à& M i i M o n t e i r o e 

F r a n c i s c o S i q u e i r a d o K e g o 

Approval'v «i napleamente .* 
W e 3 i u . ü « i > . i » A f t h e m i o 

O u ë l h o F i l h o e Jo«6 P r o s p e r o 

d ' A n u S j o F e r n a n d e » . 

Juizes de Direito das • Conjwcas- do 
Natal e Potengy.— 

A P P E L L A Ç A O CRIME 

N. — 20 — S. José <de Mip l t J ^ 1 ^ 
Appellante, João Barbosay — 
Appellada a Justiça.— 

Parecer do Procurador Gtftfat': 

APPELLAÇXO CRiMt : 

- N t ——Cu i t e z e i r a s 
Luciana te,, a Justiça — Appellada* Luciana 

Maria da Conceição.— 

Jutgámento adiado pot (altâ ^je 
numero : 

R E C U R S O C K I M I r 

'Ni 61 Mo&ftorò Re.^rr^ntc, ja 
:í . t* ^ A : 

Jiiíz de Direito — RecorriëoV Agosti 

afco Bernank) *Û£ Sa^fe'Ana^x^ 

Nada mais hAVeudu a tratar, en̂  

cerrou se a sessão. 

KÇH^tAL 

Faço , 
possa, que ttveraui e n t u f a atsfa Xe-
creuria os aotofe de kpp^acâò iMveT 
•ob k dódistrtctéÔe t U M k j t o , 
covarca de Ptot«iwr9 em q i ü ^ W 

Uoea. SeçreUrla do Sojiëridr r r » f 
oaP^de íç* do OrâftdiW" 
Kone etn ífataí, ** ^ 
Ttffc 

jafteno«*« 

O Secretario^ 

Ludaaû de W 
gutira. 

ÍLí G/lffL 
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Telegrammae 
Serviço Especial i"A Republica 

, J t i o , 2 0 . 

—Faíleceu Carlos Flo-
quet. 
—Demittido Martinez Cam-

** pog, nomeado Weiler. 
4 —Tem-36 como inevita-

tal a guerra entre a Repu-
blica Argentina e o Chile. 

Rio, 23. -
Telegrammas de Londres 

dizem estar aggravadas as 
relações do Brazil com u In-Slaterra e a Italia. O deputa-
o Arthiix^íCios recusou sua 

candidatura à vaga aberta 
pelo Senador Ruy Barboza. 
Às republicas Argentina e 
Chile continuam em prepara-
tivos bellicos. 

Movimento de Apólices 
HalfcÍLaâã ̂ (Te~Tnfeliz~ e le-

vianamente increpãda de 
desastrosa, a medida do Go-
verno estadoal referente á 
emissão de apólices é boje, 
por todos os espiritos des-Srevenidos e justos, consi-
erada digna de encomios ; 

e melhor habilitado ficara 
ainda o publico a julgar 
sa excellente operação de cre-
dito, lendo a seguinte de-
monstração que nos foi offi-
ciai mente fornecida. 

Attenta a deficiencia de 
numerário nos cofres do 
Théfcouro—- facto cujas cau-
sas áfriiniruem mais ë licito 

vialftio, porem, aos seus nu-
merosos amigos e admira-
dores sinceras saudações e 
affectuosas despedidas-

Cum pr i mrnitamolo 

Prestidigitador 
Precedido-de justa nomea-

da pelos seus méritos artísti-
cos e possuidor de uma im-
portante e curiosa colleçào 
zoologica, acha-se nesta ca-
pital, onde pretende dar al-
gumas representações, o Sr. 
Ernesto de Sâ. „ 

Assegurão-nos t̂ ue o in-
telligente artista, yâ brilhan-
temente laureado em diver-
sas capitaes da Republica .vi-
rá trazer-nos diversões I jin 
melhores do que a semsabo-
ria banal e o charlatanismo 
corriqueiro, que tem explo-
rado a absoluta falta de 
passatempos que se nota 
nesta cidade. 

Alem de sua reputação 
artística, o Sr. Ernesto de 
Sâèum cavalheiro da ma-
is correcta gentilesa e distin-
cçao. 

ignorar—o Exm. Governador 
do Estado autorisou à quel-
la Repartição a emittir, du-
rante o exercício de f895, 
atè a quantia de tresentos 
contos em apólices. 

A emissão ele-
vou-se a 203:400$000 
d o s q u a e s r e s t a m 

apenas em circu-
l a ç ã o 

t e n d o a i d o r e s g a -

g a t a d o s e m 

J a n e i r o 

F e v e r e i r o 

M a r c o 

A b r i l 

M a i o 

J u n h o 

J u l h o 

A g o s t o 

S e t e m b r o 

59:050$000 

18:100$000 

8:750j$ÓOO 
3:800$000 

1.4:150$000 
8:400^000 

- R e p r e s e n t a ç ã o - á a E h G r a n -

de do N o r t e 
(Contínuaçao do tu 301) 

16 Manoel Cassiano da C, Pereira — 
2a reeleição. 

17 P. Pedro José de Queiroz e Sá— 
2R recteição. 

fáVílaphael Arehanjo Galvac—ití re-
eleição, 

19 Traja no L. de Medeiros Murta— 
1* reel, 

20 Padre Thomaz P • de Araujo—2. 
reeteição. 

4' Biennio 1842^-1843 

1. Antonio Alvares Mariz— 3e1 reelei-
ção. 

2. Antonio Jose de Moura— reelei-
ção. 

3# Dr. Bazilio Quaresma T. Junior 
S^-REELERÇAO. 

4. Bartholomen da Rocha Fagn n d e s 
—2 a reeleição 

5. Estevão José Barbosa de Moura— 
ift reel. 

6. Dr. Francisco de Souza R . Dantas 
— I a reel. 

7. João Carlos Wander ley—I a reel. 
8. Joaqu im Francisco de VasconceK 

los. 
9. Ji>sé da Costa Pereira—Ia reel. 
10. João Marques de Carvalho—2 a 

iret 

2 Antonio Alvares Mariz—.V1 reel. 
li Bartholomew da Rocha Ka^utules 

(Falltctíu. Na sessão tuuiuii as-
sento osupplente Dr. Jofio Valen-
tim Dantas Pinagé.) 4a reel. 

4 Dr. Francisco Je Souza R. Dantas 
3* reel. 

5 Joào Carlos Wanderley — .'J* reel. 
G Padre Jose M a 11 j e! • .1 o s Santos 

Brig id o 
7 Dr. Juào N. Xaxier de Meudonru 
8 Dr. Jcsc Henrique de Oliveira 
9 Juàu Ignacio tie LuyolLi Barros— 

I a reel. 
10 Joaquim Francisco de Vasconcel-

o s — r e e l . 
11 Jeronymo Cabral P. de Macedo 
12 Padre Luiz da Fonseca Silva — 

1K reel. 
13 Dr. Luiz (ionzatfa de Brito (uier-

ra—lu reel. 
14 Luiz da Fonseca Silva— 5r reel. 
15 Pad te Manuel José Fernandes — 

5U reel. 
16 Manoel Gabriel de Carvalho— 

2a 

17 Manoel Lins Caldas 
18 Padre Pedro Jose- de Queiroz e 

Sá— 5* reel. 
19 Trajano Jz-ocadio M. Murta — 

4b reel. 

zo Dr. Victor Jose de C B irroci 

7'Biennio 1S4S - 1849 
,1 Agon io Jose de Moura—y reel, 
2 padre Antonio de Sou/.a Martins 
3 'Antonio Alvares Mariz—6- reel.-
1 Dr, Braz da ..Cl do Rogo Barros 
5 Padre Bartholometi da Rocha Fa-
• - g-tmdes.--
íj Dr. Francisco ele Souza R. Dantas 

—4. reel. _ 
YT)r. Fr311 c.Tsco" X:\vier"""Pereira Tie 

Britto. 
8 João Ignacio de L. Ba r res—ree l 
í) José Lourenço de Almeida, 
lo Padre José Manoel dos S. Bri^i lo 

reel. 
LI Joaquim Francisco de Vasconcel 

los 3 reel 
12 Pudre José Pauiiuo de B. Grillo 
13 Dr. J()Se IIenrique de Oliveira — 

r reel. 

6:1Q0$M0 
13:100$000 
2 ;250$C00 

O u t u b r o 

N o v e m b r o 

D e z e m b r o 

3:G00$000 

14. '900$000 

21 i900$000 

29 :300$000 

B s . 144 ; âõ0$Q00 

Est-aa c i f r a s v a l e m m a i s 

d ó q u e l o n g o s e p a l a v r o s o s 

c o u i m e n t a r i o s . 

S E N A D O R A L M I N O A F -

F O N B O 

u e t e 8 . Sal-

j â e g m ü p á r a í b r t a l e -

za^ o n a » se a c h a s u a E x m a . 

f m n i l i a , o n œ e o i l l u s t r e a m i -

g o ^ e n a d o r A l m i n o A f f o n s o , 

û û & M u l t j j p ^ segf lo leg is la-

wm tea, c o m o s e m p r e , o m 

ttfOMttdo « d o q u e u t e de f en-

B i o G r a n d e d o N o r -

te, onde n a s c e u e q u e di fcna-

K * 

W^1-—•• 

f r i a o u r t f t d e m o r a d o v a p o r ; 

a l o p o u d e v i r á t e r r a , e n -

11. João de Oliveira Mendes—3a reel. 
T2. Padrè João Theõtoríio de S. e 

Silva—3a reel. 
13. L'ã\z -da Fonseca Srhra — 3a reel. 
14. Br . Luiz Ci* de Brito Guerra 

15. Maneei GalmelTÜe (Carvalho. 
1(5. Padre Muiioel C. da Costa Pe-

reira— 3 a reel. 
17. Padre Manoel José Fernandes— 

3a reel. ' 
IS. Padre Pedro José de Queiroz e 

i4. Joiici de LMiveira Mendes—5' rccL 
15 Dr. Joào Valentim D. Pinagé — 

3 reel. 
16 Manoel Lins Caldas —1, reel. 

17 Padre Manoel JCPL* Fernandes— 
0" reel. 

18 Trajano L. de Medeiros Mu i ta— 
5' reel. 

19 Padre Thomaz P. de Aránjo — 
1 * 

3 ' reel. 
20 Dr. Victor José de Castro Barro 

ca— I,* reel. 
S' Biennio IX50— 1S51 

1- Antonio Jose de Moura.—f) reel, 
Antonio Alvares Mariz—7* reel. 

3. Padre Antonio de Souza Martins 
— 1- reel. 

4. Dr. .Braz Carrilho do R , B:irros — 
1. reel 

5. Padre Bartholomeu da R . 3ragun-
des—1 reel. ; 

0. Dr, Francisco de Souza R . Dantas 
—g1 reel. 

Sá—3â reel. 
19. Raphael Archanjo Galvão—2» reel 
10. Trajano L, de Medeiros Murta— 

2a reel 

3' Biennio 1844—1843 

t Antonio Alvares Mariz—4a reel. 

2 Antonio José de Moura—3a reel. 
3 Dr. Bazilio Q. Torreão Júnior— 
4 JBartholomeu da Rocha Fagundes 

—3a reel, 
5 Estevão José Barboza de Moura— 
—2* reel*—^ —: 
6 Dr, Francisco de Souza R. Dantas 

tfc • reel. •' ^ ; - ——-
7 Iago Franoisoo Pinheiro 
8 João Carlos Wanderley— 2a reel. 
9 Jo io Ignacio de Bouza Barros 
10 Joaquim Francisco de Vasconcel 

11 Dr. João N. Xavier de Mendonça 

Silva—4* reel 
13 Dr. Joào Valentim D. Pinagé— 

reel. 
14 Jofto de Oliveira Mendes—4a reel 
15 Luiz da Foaseca Silva 
»6 Padre Lufe da Fowseof, Silva 
17 Padre Manoel José Fernandes— 

4" reel. 
18 Manoel Gabriel de Carvalho-^ 

1• reel 

t r a j a no L, do Medeiros Murta-
«.ti. 

6 Biennio 1846—í847 
I Antonio Jótè de Moura—4Ä reel 

7' Dr. Francisco Xavier Pereira de 
Brito—i* reel. 

8 Dr t Jose Henrique de 'Oliveira— 
2 reel.— 

9 José Fernandes'de Q. e Sá 
10 Padre Jo(sè_M. d<'s Santos B r i n d o 

—21 reel. 
11 João Ignacio de L, Barros—y 

reel. 
19 JnnqiiMW F|»nnricrn Vacrnn^) . 

13 Dr. I.cocadio (.'. K dá Camara 
14 Dr. Manoel Antonio d" <>;ivt:ira 
15 Padre Marnx^l l''errcira Burges 
16 Manoel Gomes da Silva 
17 Padre Manoel Januário W. Ca-

valcanti 
i<S Pedro d,Al-.:antara Piuip.iiru 
19 Dr. Octaviano (J R. d i (Jamar.i 
20 Dr. Tlioma/. Cardoso de Almeida 

io'\ J1ie/i;;Íj /<4 — /- V; f 

[ Padre Antonio Joaqu im R'/i lrigues 
2 André de A. Maranhão A "co-X er 

f de — P l reel. 
3 A n t o n i u B a s i l i o R i b e i r o D a n t a s 
4 P a d r e PelarmiiK) de A . CJaval«:an-

ti — 1 " reel. 
5 JioniCacio F . P. da Gamara — /" reel 
6 Benvenuto P r a x e d e s de Oliveira' 
7 Padre Candido J o s e Cvjúlho — J* reel. 
8 Padre Florêncio Goiucs de Olivei-

ra — 1. reel. 
y P a d r e Francisco T h e o i o n i o de S. 

l íaylon. 
10 Dr. Francisco R. J.ima Bast<^. 
1 1 ( iom;alo Immivjí-co da J<. 1>. e 

Mello. 
\ 2 Dr, Iert.«ny;no C. R, da ( 'amara — 

i * reel. 
1 ri J o à o Maria J id io C h a v e 
>4 J o s é Alexandre S . de Mello. 
15 Pa-.lie J o s e de Matos Silva — 1. roei 
16 Padre J o s é Gabriel Pinheiro. 
í ? Manoel de Mello M. Pess/ui 
IS Manoel L. de Brito Guerra 
10 Manoel G o m ? s da Si lva — r reel. 
20 P-ídre J ^ Í J r s é I^eruandes--

S ' reel. . 
1 1* Biennio r :5Ó — 1 sò;J

 s T e n d o 
comparec ido npenas 6 deputados 
na l/ sessào, em 1S56 quando a s -
sq i 011 o chore ia m () rbus parte desta 
província, tomaram assento para 
oonjpletar numero os supplentes— 
M^íiv er L. Raposo da Camara . Dr. 
Francisco X . P. de Irrito, F r a n c i s -
colCl . da R. Barras , Dr. J o s é Aí. 
Brandao C. Branco e Antonio B a -
zilio Ribeiro Dantas Júnior . 

1 P a d r e A n t o n i o loaquim Rodr igues 
— 1 reel. 
Dr. A m a r o O, ü. C a v a l c a n t i — 1 . 
reel. 

" Para o Redito, H.bordo do 
vapor costeiro Heberibe, so-
í;'UÍU a 20 do corrente o nos 
so respeitável e prestimoso 
amigo Coronel Juvino Bar 
reto, em companhia de sua 
Kximi. familia. 

Hoa v i a g e m o p r o x i m o i v 

g r e s s o e o ( p i e l h e d t í s t » j amos . 

3 Dr. Andi^d'Aibutjuerquc- M. JU--
nior. * * 

4 Antonio P>azilio Ribeiro Drtita*— 
1 reel. 

5 Iicnve nu to Vicente Fia! h ) 
6 Padre îîeilarmiuo de A. Cavalcanti 

2' reel. 
7 Dr. Antonio de A M. Cavalcanti 

Junior. 
8 Pad re Flo reiH o Cl "n :s d ' OI i ve U 

ra—-2 reel 
9 Francisco Ci >mrts d i S.Iva. 
10 Padre Jose de Mai t is Silva—2' 

reel. , 
1. r P a d r e J o < é C t b , i ; l i ' i n l i e i r o — 1 * 

réel. 
[2 JO;IM Ciirvs I^ONI-j 1;, C ival jaiUi 
13 Dr. Inã;) V. Dantes l'i.iasrô—4. 

reel.' 
1 4 Dr. Jeronymo C. R. da Camara 

— 2 

I5' Jose Ignacio Iremandes B. Pola-
xinha. 

16 Manocl-^L, de 13. Guerra — ï ' reel. 

los —4a reel. 

13 Joí-è Ignacio de Brito"" 
14 João Carlos Vanderley—4* reel. 

(Àchanuo-se impedido, foi snbsti-
tuiüo na 1* sessão pelo snpplente 
José Lourenço de Almeida-) 

1 5 Dr. José Moreira Brandão C. 
Branco 

16 Manoel L ; ns Caldas—2 a reel. 

í7 Manoel Gabriel de^ Carva lho—y 
reel. 

»8 Padre Manoel José Fernandes— 
7. «eei. ~ ^ 

19 Trajano L. de Mf^lçiros.Murta— 
6. reel. 

20 Dr. Victof Jósé dé O. Barroca 

17 Manoel Ferreira Nobre 
18 P. MãITÕÊL J a LI II ÁR Io LI. Oavalcan" 

t i—i* reel. 
10 Dr. Luiz Oonzaga de B. (ruerra 
2o Luiz da Fonseca Silva—7, reel. 

12 ' Biennio 18-8 — T 85 0 
r nisTRicTo (De-

creto nt 1S08 de 20 cie Agosto de 
18.S0-

1 Dr. Amaro C. B. Cavalcanti—2 
—reel (Tendo-stdtr-eleito« poi ambos 

os districtos e nào tendo feito op-
çâôj a commissäo de poderes foi de 
parecer—que fosse—reconhecido 
pelo 1-, o da sua reiidencia. A-p-
provado o parecer» foi reconheciclo 
deputado' pelo 2' districto o i • sup-
plente—João Chrysostomo Bt Ca-
valcanti, 

2 An ton io B. li. Dantas Júnior—2-
reel. 

K s t i v o r a m a p a s s e i o n e s l a 

C a p i t a l os n o s s o s d is t . i i i ' ; t i ss i . 

m o s a m i d o s l ) r . O r t a v i o 

T a v a r e s e* C o r o n e l l A d i s n i i 

n o D a n t a s , o p r i m e i r o prw 

m o t o r p u b l i c o e o s e c u n d o 

p r e s t i g i o s o c h e f e r e [ ) ; i b l i e ano 

n o ( J e a r ú - M i r i i n . 

C a m [) ri me iita mol -íis. 

Em viagem de inspeerfío á 
Estrada de Ferro Natal a 
Nova Cruz e ramal de (Jua-
rabira, estiveram nesta Capi-
tal os illeotres engenheiros 
Crockatt de Sa e Nunes Bel-
fort, q' seguiram no Beberibe 
para a Capital da Parahyl):i. 

Saudações; 

Recentemente nomeado 
telegrapliista de 4a classe, se-

frrfHPheresina, eni cnja 
Estagno vai servir, o no.-so 
s^ymjKithico o j^evotado coi'-
religionario, capitão Pedro 

Optima viagem e todas as 
felicidades. 

Para o' Para, onde e honra-
do- nte: segui u ÍI 
22, no Maranhãoo diçtineto 
mo:;o Augusto Peneira dî  
Vasconcelícs, digno ftlho do 
nosso bom amigo cnpitfío 
Joào Avelino Pereira de 
VasoonceUos. 

Boa viagem. 

O S M U N I C Í P I O S 

M:icd.">, IG de Janeiro de 1800' 
No dia l" do comente teve 

logar a posse da.no vu luten-
denoi i eleita p.\ra gerir, no 
trii'ULiio-d-e M a OS, ô ; nego-
cios d ) municipio. 
- v O" Tui bastante ccfaèov-
xit l^E S J lo nine, -noti 
concurso de numerosos oa-
valh-eiro^ entre, os quaes o 
DJ;. • Djmiugues Carneiro, 
juiz de direito da comarca, 
o Dw Montenegro, promotor 
DUblico, O nrlminiQf.^lAM A-ij' 
mesa de rendas estadoaes, 
Major Manoel unofre PinTiS-
ro e oã. cidadüos Emygdio 
Avelino e Valentim de Ab 

(Contíntia) 

reel. 

ç°é Biennio 1802—1853 

1 Dr. Amaro Carneiro Bezerra Ca-
valcanti 

1 a Padre Joáe Tbe0t0B40 Sr-fr ^ André - d ' A11) u q u e r que. J^ia ra uhao 

Arco Verde 
3 Bonifacio Francisco Pir.hsiro" d*à 

Camara 
4 Padre Bellarmino de A. Cavalcanti 
5 Padre Candido José Coêlho 
6 Elias Au iun iuC. tft Albuquerque 

—3* reel. 
7 Padre riorericio Gomes de Oliveira 
8 Dr. Jetonyrpo Ü7 R. da Camara 
9 Padre Jo&é de Mattos Silva 

Padre Joâ& Jexonymo da Cunha 
Luiz da Fonseca Silva—6* reel. 

12 Dr. Lourenço José da Silra 
Santiago 

Hospedes, s Yiaíante 

De volfea de viagem % 
Mossoró; onde fora a cha-
mado de sen digno irmão —o 
inspirado poeta rio-granden-
83—Henrique Castriciano^n-
>jos padecimentos se havi-
imprevista e considerável-
iúêiite ãgg rãVâdoracK r#se 
entrenós o nosso svmpathi-
co e talentoso CŒÎega Dr. 
Etoy de SoUza, a quem.coq 
"ialn 

ILEGÍVEL 

ialmente felicitamos. • 

meida; director gerente da 
companhia desalmas. 

Os novos eleitos, que reú-
nem a neceSsaria honrabili-
dade e competencia para o 
desempenho do mandato dc 
que as investi i A. vontade 
popular São 7 T "" ^ 

Infcendontes 
Francisco Tertuliáno de 
Ibuqnerqwe. 
Bay mundo Nonato Caval-

canti 

Francisco José de Soir^a. 
Francisco Antonio da Sil 

va Coelho 
Antonio da Silva Aatunda J 

Rlho 

„ ^ o a p A l v e s F e r n a n d e s . 

J u i z e s d i s t r i e t n e s 

JOÃO T e i x e i r a d e B o u z a 

Fi* m c î s c o G o m e s C o e l h o 

F t ^ n i ï i o e o X a x i e r d t t 

t a Q u e i r o z ! 
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P 
O cidaéflo Raymttndo X<>* 

nato, na qualidade de presi-
dente da intendencia exlinr-
ta, depois de empossar os no-
vos eleitos, procedeu a leitu-
ra de bem elaborado relató-
rio, dando conta da gestão 
do governo municipal 110 
triennio findo e lembrando 
vários serviços e melhor -
mentos de que te isento 
esta cidade. 

Realisada a posso, a nova 
intendencia encetou os tra-
balhos de sua primeira ses-
são ordinaria", elegendo pre-
sidente e vice-prisidente do 
concelho os cidadaos Fran-
cisco Tértuliano e Raymun-
do Nonato. 

O honrado presidente elei-
to, agradecendo aos seus col-
legas a distincçfte que lhe 
fora conferida, hypothecou-
lhes toda a sua sinceridade e 
esforço no sentido de colla-
borar com elles no decidido 
empenho de promoverem o 
bem estar e o progresso do 
município. 

Levantada a sessão, entre 
as mais significativas ma-
nifestações de regosijo, di-
rigiram-se, a convite do cicla-
dao Valentim de Almeida, á 
residencia desse distincto in-
dustrial, onde foi servido um 
delicado luncli. Nessa occa-
siào fez-se ouvir o J)r. Do-
mingues Carneiro, saudando 
em eloquente allocuçãe a in-
tendencia deita. 

Ao Publico 
* 

J ()só R o d r i g ü es C o rd u i i v, 
guarda da luleudeuoia Mu-
nicipal desta capital, declara 
que nflo se entende comsigo 
a publicayao no jornal ofíiei 
al de uma pri/ao etfectuada 
pelo subdelegado da Ribeira 
em 28 de Dezembro proximo 
passado, e sim com'outro 
cidadão, que se chama sim-
plesmente Jose Rodrigues. 

Faz esta declaração para 
evitai^ duvidas futuras. 

Natal, 24 de Janeiro de 
1890: 

Commissão das Obras do Porto do Batal 

H o l u t i m m o t ü o r o l o g i í í o 

Dezembro de 1895 

£ aí 
i> o u 
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VENTOS 
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1 V* V' Vi 

P. 
£M ; 09 
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:Pl. B c S w 
X er . .. 

S WE 
roa.a 
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D'ahi, encaminhando se á 
casa do cidadão Francisco 
Tértuliano, eram os novos 
membros do conselho muni-
cipal colorosamente victoria-
dos pelo povo.. 

Durante o percurso foram, 
s em sua residencia, cumpri-

mentados os capitães Panta-
leão Bezerra e Francisco Co-
elho, que a todos acolheram 
da maneira mais gentille 
captivante. 

Usando da palavra, em 
"casa do primeiro v Sr. E-
mygdio Avelino fez o apolo-

- gia d os—merecim entes dos 
conspícuos patriotas a quem 
os macauenses haviiam con-
fiado os seus destinos, sem 

- esquecer oŝ  illustres iuizesf ^ ^ ^ ^ ^ , \ , . • 1 j Rrtrrirh.i 

districtaes, igualmente me-
recedores da estima e do res-

* peito públicos. 

Chegados à casa -do. dis-
tinct n èidafl&o Francisco Ter-
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PAUTA 
Thessuro do Estado dc 'Rio Grâfc-

de de porta' .3 

S e m a n a de 20 a 25 de Janeiro 
de 1896 

PREÇOS CORRENTES DÖS GENEROS SU* 

JEITOS A D IRE ITOS 1>K EXPOR-

TAÇÃO 

Mercatlorias .-. Unidades Valores 

Algodão em rama . . , Ki logr. $800 
" * " caroço " $200 

Algodão sujo ou resí-
duos f< * $340 

Assucar turbinado de 

sor te . . . . . " $340 
Âssncar tiirbinacíõ~~de 

2a sorte •" 
Assacar mascavo c 

( i retame ' 

15 
j " E"SE" 

66,0 i ESE 

0,78 " 4,9 

0,89 5,1 

0,72 

i'I 

5.3 t 

0 .0 

0.0 2 5 , 0 

400 ; a 8a 11a casa do 
M \)or •) oaquim Soa-
res li a poso da Cama-
ra, onde votarão os 
eleitores de ns. 403 a 
()00; a 4" «eex;ao 110 e-
dificio da Kscola de 
Aprendizes Marinhei-
ros, onde votarão os 
eleitores de ns. (>0,1 a 
800 ; e a 5h no ediíi-
cio da Escola prima-
ria^ á rua do Commor-
cio, no bairro da Ri-
beira, onde votarão os 
de us. 801 a 1:012. 
E, para que chegue ao 
conhecimento de to-
dos, mandou lavrar o 
presente,, edital, que 
será publicado pela 
imprensa e affixado na 
porta do edificio da 
Inteiideneia Municia 
pai. 

Secretaria Munici-
pal do Natal, em 10 
de Janeiro de 1866. 

Eu Joaquim Severi-
ito-da Silvar-o-escrevi. 

tuliano, foi servida aos visi 
tantes urna laça Je cliampa 
gne, levantaram-se calorosos 
i^índeSf entre ós quaes des-
tacaremos as honrosas sau-
dações erguidas ,ao beneme-
rito governador dp Estado, 
unanimo ô entusiastica-
mente correspondidas. 

A n t e s d o d i s s o l v e r se , f o i 

a i n d a a^ b r i l h a n 

c u m p r i m e n t a r o c i d a d ã o 

í t a y m u n d o N ü n a i o ü caj>i-

t f td L o u r e n ç o P i t í t o M a r t i n s , 

o n d e f p r á u í c o r d í a J m e n t e 

o b s e q u i a d a ? . V V 

> 

A ' . n o i t e t e v e j t i g a r l i m a 

, a , n i m a d a a t t i r ée e m h o n r a á 

n o v a ftriiliforift a ftO^Í diffllQS 

j u i z e s d i s t r í c t ae f l . 

Ag dflriqafl | 
madraè^^ reinando 

sempre A nö^w* íUègria e 
/fft i jAAWIla, , trft II lUvt U V ^ r ^ -1 

S270 
$133 
$080 

Borracha.«'/ , Kiíog, i$5oo 
Banha de cevado " . i$Soo 

Café t( i$6oo 
Cera de carnaúba olho ,e 2$ooo 

« ( í palha (í ]$ooo 

em vélas 14 2$ooo 

Charutos Cento 5$oou 

Oiaan'os.> ^ . . . i . n i . Mi l l i .— 
Couros de boi seccos ou 
- salgados, um, laxa-feít 
Caroço de a i g o d í o — Kilogr. §030 

Carne de sol i$ooo 
Carne de q u a l q u e r -

do preparada " 
Chifres de boi Ura $o,2o 
Fumo em rólo Kilogr. i$ ioo 

em folhas " Í$6OO 

Farinha de mandioca. Litro $lzo 
Feijão mulatinho " ê-Mo 

«« de outras quali» 
dades, " 
ornma de mandioca» 4* 

Míltio ** 
Mel ; . n i f - i 11 * 

16 760,1 

17 759,6 

18 

tOt6 ! - 4,7 

1,0« 

69,1 
ES E 
S S E 
SSE 

f GS, 8 
... f. 

759,8 

(7ÖOt3 

750,9 

33 

760,0 66,0 

.760,0 

u 

Ossos... r Kilogr. $100 
Óleo dç mamona... . Litro $õoo 
Peles de cabra, uma, taxa fixa $100 

" dc carneiro " 14 14 $*oo 
PeUo vegetal...; Kilo $700 
Permar èa ^ • CÍ9.00. 
Qúeijòs de manteiga.* Kilo l^ooo 

de coalho ou 

44 Í600 

1522. 

'ti 

Jreu sa * 

Litro 
ft^l^ , talta fixa 

toucinho Kilog. 
Ünbaa de bo i . . . . i . . . Unia fo io 

caiü . . . Litro * $6OD 

759,4-

T5&Í" 

759,4 

759» 6 

7 5 9 . 8 

S S E 
S S E 
S 8 E 
S S E i' 
ÖSE ! 
"ä'S'E -

0,97 

1,71 

0,38 t 

78,1 0,80 

ro,3 ' 0,8« 

5,3 { 25,U 

4,8 3 0 , 5 

2 4 , 5 

2 5 , 5 

1 O", ü 

30,5 ; 557er 
t 

5 , 5 -. M « 
3 0 , 5 

5 , 8 j 

5 , 1 
0,0 

Í 3 0 , 5 

3 0 , 5 

8,0 9 , 2 2 8 , 5 

» ! 

jML i .JÍL0 

0,0 

7 6 Ü ; I T 
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EDITAES 

Theoouro do Efctado do Rio Grande 
J o Norte, ao*ém Janeiro de 1896. 
. gelo CoAtadot,—J.^Nj£o*wctno S% 

V^MMp.-^O •Escripturario, Miguel 
IJtà V9TÜ& l JtàfêíÊifl de M* Sôêris 

" *i t . ' . ' 
* * 

* 

O C a p i t ã o J o ã o A -

v e l i u o P e r e i r p . d e Y a s -

c o n c e l í o s , F r e s i d e n t c 

d o ( i o v e r n o i M u u i c i -

p a l d e s t a c a p i t a l , f a z 

s a b e r q u e , d e c o n f o r -

m i d a d e c o m p a r t - 1 8 

d a C o n s o l i d a ç ã o d a s 

l e i s e l e i t o r a e s d o E s -

t a d o , a c h a - s e d i v i d i d o 

o m u n i c í p i o e m 5 s e c -

ç õ e s : s e n H õ a 1 * n o 

e d i f i c i o d a 

c i a M u n i c i p a l , o n d e 

v o t a r f l o o s e l e i t o r o s d o 

n . 1 a 200; a 2 * 110 e -

d i f i c i o d o A t h e n e u 

onde votarão û&^ le l-

tores de ns. 201 á 

João Avelino Perefra 
de Vasconcello-8. , 

D e o r d e m d o S r . 

V i c e - P r e s i d e n t e . d a 

I n t e n d e n c i a M i m i ó i p a l 

d a c a p i t a l , f a ç o p u b l i -

c o q u e , n o d i a 1 4 

d e F e v e r e i r o , v i n -

d o u r o , r e c e b e m - s e p r o -

p o s t a s , p e r a n t e ò C o n -

iicia,. 

p a r a o f o r n e c i m e n t o 

d e e x p e d i e n t e á ü S e -

c r e t a r i a d a m e s m a 

I n t e n d e n c i a , a s a b e r . 

P a p e l a l n T a s s o p a u -

t a d o — r e s m a 

P a p e l à l m a s s o p a u t a -

d o , ^ p a r a o f f i c i o s l e -

g e n d a d o r e s m a . 

P a p e l m a t t a b o r r ã o -

f o l h a . _ : 

E n v e l o p p e s l e g e h d a -

d b s - c e n t o . " 

P e n a s d a ç o P e r i y -

caixa 
L a p e s F a l i e r - d ú z i c t 

D i t o d e b o r r á c Í i á - - d i i -

z i a . 

C a n e t a s f i i i a s - d u î ' . i a 

T i u t a Blak-litrtr 
Dita carmim-frasóf*( 

Ö o m m a a r a b í é t t - -

co 
L i v r o s e m b r a n c o - d e 

2 d õ ~ f o l Ü a s : 

W 

n-

+ «...... 

Twl 
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Livros em branco-de 
3 ho folhas 
Iiraosfem branco-de 
1 oo folhas» 
Livros em branco,-de 
5o folhas 
Livros em branco-de 
2)5 folhas 
Novelio de fio de cor. 

Os pretendentes a-
prre.sentarão suas pro-
ppètas em cartas fe-
chadas,as quaes serão 
abertas perante. O 
conselho, á vista do 
qual se contra ctará 
com quem maiores 
vantagens offerecer â 
fasenda Municipal. Os 
pagamentos se rea-
lisarão mensalmente, 
á vista da conta apre-

tante, documentada 
com, os pedidos feitos 
pelo porteiro e rubri-
cados pelo secretario. 
E para que chegue ao 
conhecimento de to-
dos, . faço o presente, 
aos 14 de Janeiro de 

artigo 7o do citado 
regulamento Os in-
fractores ficarão sujei-
tos ás penas por in-
fracção do regulamen-
to desta Capitania. 

Capitania do Porto, 
Natal, 23 de Janeiro 
de 1896. 

O SKCKKTAKIO, 

José y, Barros. 

1896. 
O Secretario, 

Joaquim Severino 
da Silva. 

Capitania Ao Porto 
* 

_ > ' - - -

v De ordem do Sr. 
Capitão do Porto, con-
vido, a todos os donos / ; • V. _ 
ou mestres de embar-
cações, quer do trafe-
go ao porto, quer de 
pequena e grande ca-
botagem e de pesca-
ria, e indivíduos—em-

w fla—vida do 
mar, a comparecerem 
n est? Repartição, na 
formados artigos -64, 

£ 76 do Regula^ 
mento das Capitanias, 
A non for 

De ordem do Sr. 
Capitão do Porto, fa-
ço-publico que, d esta 
data em diante, fica 
terminantemente pro-
hibido o corte c tira-

ar-
ricifes que orlão a cos-
ta denominada Mor-cego, afim de" evitar o 
arrazamento da dita 
costa e porto d'esta ca-
pital, conforme repre-
sentação dó chefe . da 
com m issão—de-^^eltao-
ramento do porto des-
ta cidade. Os infra-
ctores ficarão sujeitos 
ás penas por infracção 
do Regulamento des-
ta Capitania. 

Capitania do Porto, 
Natal, 23 de Janeiro 
de 1896, 

O SECRETARIO, 

José J. Barros. 

quaes oguardaraO n,este Ba-
talhAo ns rvfcpectivas mjui-
siçOes da Escola. Cominan-
do da GunrniyAo e d» 34' Ba 
talhAo de Infantaria <>in Na-
tal, ltt de Novembro de lbl»5. 

Eugênio Auyustu de Mello. 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte. '.'<) de 
Novembro de Isîhï. 

O Iti.NjHM-t«>i- cil) (•(»nnii.-sào, 

Joa</ni))i l'crvtjriuo du Ho-

c/hi Fn(/Mi(h's. 

A N N U N C I O S 

ym\)A I)E SÍTIO 

João de Araujo Sou-
za—tem pará vender 
um sitio no lugar de-
nominado—M angabei-

tendo o referido sitio 
as seguintes bem feito-
rias : uma casa de mo-
rada, trinta pés de la-
ranjas, oito de man-
gas, quatro dc coquei-
ros novos, quatorze dc 
cafeeiros botadores, 
quatro de jacas e ca-
jueiros e cento e cin-
coenta pés de bana-
nas, medindo ainda 
esta propriedade trinta 
braças de frente por 
uma leo*ua de fundo. o 

O lugar C bastante 
fresco e presta-se a, toT 

da ordem de planta-

V -

ções. 
„Quem pretender di-

rija-se ao proprietário 
em Mangabeira. 

Vende -se poi j>i 
(;o razoavel um !••..-

inovei novo c 1 \ 

cellente «juiilúhu ». < 

força de 2 e me j « a-

vallos acompai bado 
de uma macli i i a <U> 

descaroçai* ait »(ião, 
marca águia , d • -'.O 

serras, com cev; dm- e 

condensador, p • - l i a , 

correia de ira: .-mis-

são e mais peri -nees,! 
t udo em perlei o • 

tado de. cunsci ação. 
A tratar nesla < dado, 
á praça And r e V M-

bi«/m rijn<' n . 2 >, o u 

no Ceará-mirim, n i^o-

nho S. Lvnpoldi 

p l'ilb' > :I rT ^ 41 i 

A 

t >i < Ic ' v. v ^ 
d vi ^ d< ) C 'd* n, \ ; , 
marc, ha ;•«•<> 
ckmkíI v l t wuA 1'rd 

! T í u 

Dr. Cavalcaii 
Aí L.t s • n vc:: 

! 1 vrai nu c^ 
do R t J ' c lïc, " i » » .. 
vl-s 5 i • a;i<iai\ 

1\ Cru j;(Hi(i j>*. >1 (. \fi 

tendo très qi . 
légua pela mí 

V E N D A S D E c a > a s | , i o T r a i n 1 J C( 

José Daciano 
ra d?Amorim, ooal- ballante detl 

N êude-yo o 
buzeirp a ui 
distante da 
Santa-Cruz u 
nhecidopelon 
ci*eai' d'esta íí 

11 

mente habilitad • ven-
de as casas se#i utes; 

Vi» *> ^ . I 

iN o a rua h »rmo-
sa. IS'" 1 e 2 á î ia do 
Triumph© no »aino 
da Ribeira. A tratai 
ViterbiiK). 

no hotel 

curraes em t 
do, — agoada 
couio toda vi. 
sabe 

<thiom pret-í 
ri ia-se ao soo « ' 
dono, que de * 
sc acha no mi 
buzeiro," e e: 
Cruz. 

" t «1- v\ h . Vi* 

111« »!"1 ^ ^4 11-* 1' i i'. . 
i '»7 1 a ri î ' • "»V -
. \n l.l N 
• | i i lii't n > ', Ia 1 r: 

> 111* I u u\• i.̂  i . 
^ r r V n « l a , f a r ., . 

i piiili i. \ar;n<- » k 
• 1'M'An alutUiiiMi! » l: . ' 

nto 'lir»'it ii A" . 
I î '-ntJ » I l!l|h r>t- I-: If.ii'. 
>|í!iato ca!. su![>h iti> a" 
i ia, clwnuviu i*»"->• 
- p l l ' l t ^ i s <M1) ^ T . I I , Mi 

ĉ s»rias [ih a I | ,, 
.; f i) ^ i ] ) s;V ) i . 111'l i 

; ÍS trr.u> mais r^lncr.v 
> 

•iiiMita i><>r conto taxa 

(^ulorias liquidíK tera 
nH reclucçílo cincoonta ]M)i 
to tiixa (iX|>e(liente, ini 
t<H sobre mercadorias li-
las sorrio liquidou, seri\o 
radns por kilo e nâo por 
. Todas disfx)siçòe.s n es-
alegra tnma (juanto ap-

impostos bó serão 
ciitados com referencia 
roadoria» sahidas portos 
barque depois dia trinta e 

de Dezembro de 189;>( — 
h'igues Alves — Ministro 
Fazenda1'. 

Vlfandega do Estado do 

) Grande do Norte, 4 

HM rodo IsuG.— 

O InH|»4̂toT em (̂ ommissão 

"tuim I'rreyritui da Hoóha 

! > 

Pela Inspectoria d'asta Al-
fandega—faz-se publicar u 
^edital, abaixo declarado^ àc 

. Coronel Commandante 
da Guarnição d'este Estado, 
em ^virtude de sua requisição, 
ccjüjda em officio n. 1155 de 
hon tem datadq. 

* * ' * 

Guarnição do Rio Oran-

dedo Norte 

o ,Hia ?8 de Fevereiro 
do corrente annor afim 
de. reformarem as li-
cejgt^ de suas embar-
cações, matrículas dós. 
indivíduos nellas em-
premidos, e procede-
rem áó arrolamento. 
jd'rãg^çllas embarca-
ções que ainda não 

conformidade com o 

EDITAL 

D^ ordetm do Cidadãx) Ge-
neral Arthur Qscar de An-
drftde Guimarães, Comman-
dante d'este 2o. Districto Mi-
litar, se faz publico pela im-

Srensa, que os ex^alumnbs 
á; Escola Militar da Capital 

Fédéral qoe forao excluidoe 
^ • • ^ ^ • I M ^ I B RA • • — • — 

o Exer-èm baixa do serviço d< 
citiy em Março nïtimo e «|ae 
deoejar&m nora men te verifi-
car pcaça. de verflo apresn^ 

Commando, provando sua 
qualidade de ex-alurano, os 

Remédios heroicos 
REGULADOR D A 

MENSTRUAÇÃO 

Para falta e irregu-
laridade da menstrua-
ção, cólicas uterinas, 
facilicitar o pdrto) 

e asahida das secun-
Jazer appare-

eer sem demora os 
lochios supprimidos. 
PRIS iO DO VEN-
TRE- HABITUAL 

Remedio infallivel, pa-
ra a prisão de ventre, 
embaraços gástricos e 
tctericia. 

Enconjtrão-se na 
Phafpa 

O TJHICO REDfl DIO 

Para extiuguii 
Pnlrfctfi, rerxovejos, Truras 

Bicheiras etc, é o B iAZIÍJN 
com seringa ime&ic;da< privile-
giada na Allornantia e Relgica, 
è registrada em todoa >s paizes 
da Europa. 

Privilegiada no Brazil sob o n. 
um 
. N a Ropub l i ca Argent u a pob o 

ti. 1377. 
Não ha mais precis o duma 

seringa de borracha. 
O Brazüin é o melho Pá in-

secticida do mundo e nata ?ob 
garantia M0SQÜ1T0S os IN-
SECTOS ACIMA menci nadou. 

Preço de cada serina* com pó 
500 reis-

Encontrasses nesta c dade na 
^harmacia Duarte em rente ar 

[ercado Pub l i c o h j n aL em te 
das as outraa. . 

P o r a t acado n o R cife naa 
O r o p r í a s de ftmiinun Ts Umm 
& (7;—0*. de Drogas e *rodvctos 
ekimicos e Fari&JSobr *ho & C 

Na parada do Pe< uirv da 
via-férrea Natal a N*ova-
Orna, vendivae -cal ân opti 

KAIAL 

ma qaalidade e cin gmiule 
quantidade a 1:25< s eis, o 
barril; nnem quizer liríj^ se 
aofir^ ïatwta J W r , 4o en. 

Mangiirirâ  q rc Kntis^ 

j ̂ ará todrjs ofi pefîi 1 
! promptidão. 

>iila riisi>ectoria d1esta Al-
ndega faz-se publicar o 
\ tal, abaixo declarado, do 

Coronel Commandante 
j 'GnurniçAo doeste Estado, 
n virtude desun requisi^rio, 
»i tida em oflficio n>U5.r) d<» 
?tlem datado. 

# 

' tmnuç/io do Rio Gran-
de do Norte 

EDITAL 

De ordem do Cidadfio Ge-
ral Arthur Oscar de An-
ide Guimarães üomman-
níe d ^ t e 2°. Districto Mi-
ir, faz publico pela im-
5usa, qua os ex-alumnoK 
Escola Militar da Capital 
leral que forâo excluídos 
. baixado serviço do Exer-
> em Março ultimo e que 
-ejarepa novamente verifi-

i • praça, deverão apresn-
-se na Secretaria d,este 
tia mando, provando sua 
alidade de ex-alum^ os 
âs jyjjaardaraõ nueste Ba 

lifio as respectivas requi-
da Escola. O&mraan-

da Qnarniçslo edo a4 Ba 
iiHo de Infantaria em Na-
, Jí) de Novembro de 18í*ô. 

Eugênio Augnato dr Mello 

xlfandoga do h t f i f t 
> Grande do Norte. fO de 
rembnj de 1*95-

<0Mjmlm FYf&j» 

Fngmmdes 
Í M f l A Tis* 

11 c n f u c I 
I L L U l I L L 

n rt: 

•m—mmrns 
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ESCR1PTORIO X TTPOOE4PH1A 
Carreia Teile»—6 

ai . i*. »riu a SO r»u» por 
vi.* « ; ̂ «iv* par »ju«s« ' 

.«« it 

Estado do Bio Grande c: - -Jtäiai-Sifclirto. 25 fle Janeiro de 1896 
PARTE II. 

•CYsmo de Es t a : 

E x p e d i e n t e d o d í s r t ^ d ü 

Janeiro de 1896 
Officios : 
Ao Inspector do Thesou-

ro—A1 vista dos documentos 
juntos, mandai pagar, em 
termos, ao superintendente 
da Estrada de Ferro do Na-
tal a Nova Cruz a quantia 
de 209:321 reis, proveniente 
de passagens concedidas, ba-
gagens transportadas e tele-
grammas transmittidos em 
serviço deste Governo, du-
rante o mez de Dezembro 
proximo findo. 

Ao ipesnio—Cornmunico-
vos, páva os devidos fins, 
que o professor da escola 
modelo annexa no Atheneu 
RioGrandense, Antonio Car-
lo» de Arnaud,assumiu hon-
tem o bXQrcicio de suas fun-
cções., 

Ao mesmo—Para os de-
vidos effcitos, com m único-
Vos que' o Dr- Director Ge-
ral da Instrueção Publica 
participoü-rne, em officio de 
16 do corrente, haver nessa 
data concedido à professora 
publica da Villa de Touros, 
D. Maria Annujiciada Sea-
bra de Mello, sessenta dias 
de licenoa, com o respectivo 
ordenado, para tratar de~stra 

• » * saúde. ' 
Ao mesmo —Communico-

vos,para os devidos fins, que 
o correio continuo da Secre-
taria do Governo, Frede-
rico Pinto, entrou, no dia 10 
do corrente, no goso de dois 
me&es dê licença, que lhe 
cnncedi, com o respectivo oi -

DESPACHOS 

Dia lM deJauL-ir-t 

.fíuiquim Ausdlno Pít^íM 
ro Filho, Cupitflo do Bata-
lhão de í^gimtuvu d**<w 
Estado, pedindo 3 mexes de 
soldo,por adiantatnento",para 
compra de novo fardamento. 
. £omo requer. 

Hermano André Sobrem 

- ft -

et 
Buritv,- Alferes do mesmo 
Bataln ão, pedindo 3 mezes 
de soldo, por adiantamento, 
para o mesmo fim. 

Como requer. 

Crispiniano Ferreira de-
Lima, praça de Segurança, 
pedindo sua baixa. 

Como requer, 

Junta Administrativa da 
Faaenda 

Sessão extraordinária do dia j de De* 
zewbro de sSpj 

A's ri horas do dia, na <ah cia-; 
(onferencias, ahi reunidos os Srs. 
Membros da Junta Administrativa 
da-Fazenda, ^ Sr l n s p e c t o r a b r í u a 

sessão. ' * *> 

Fot tida e das,e,«-
síio •áateçior, " ' " • 

.-í T:'' £JCPBíH-fiN^ t. 

... Petição t de Pantaleâo Bezerra re-
querendo desistencia do offerecimen-
to, que fizera em 30 de Novembro 
ult^rto sebre o -.dizttno de pescado 
dos municípios de-S. Gonçalo, Ceará-
mirim.: Çoyatvinha, Papary t Can-
guaretama, na importância de 
i:Q5o$poo rs. 

DESPACHO 

"Concede se a desistência reque-
rida, ficando o suppücante sujeito à 
multa de cinco pôr cento (5^) sobr ^ o 
valor dã oíferta, nos termos do art. 
roo do Reg. n. 30 de 10 de Setem-
bro 1886" — Joaquim Guilherme. 

Mandou se abrir nova concurren ~ 
cia, em 2a praça, para ter lugar a 
arrematação do du imo de pescado 
d^queUes cinca municípios, marcan-

WFC. W A 
' ' *r . . 

; •; -P-- ÄJAU. -zi 

4 yf, I'j C 2' j 
1 - . "íc t -

ir \ * »AHM.! . . , It-
• ' l i-irc^v' - ..v M I -

.<• . /V;t;.v. i r ui^uii recolhidos a 6ftr 
s Kx ! .. « de api;ro\ir a, deia, "'de ordem do subdele-

jgvvlo de jx)licia da Cidade 
Alta,os indivíduos Franciádtr' 

Ila . '1 Janeira 

N-'iihuma u«vurrencia. 

Diu 17 

' -la J viula. 

Es TAM IM LHAS 

Rtcoinmeiuluu-se por portarias de 
hoje ao Sr. Thesoureiro Francisco 
Heroncio dc Mello que satisfizesse 
as reqnatgtções de eyta-mpilhas dc tcJfc 
os adhesivos, feitas pelos 

collectores : 
De Caraúbas 
De Mares de Acary.* f ^ i ooo 

. *v % 
Levantou-se a sessão* J . 

^PQRT^Bí̂ Sr 

Gyro Commercial 

MACAHYBA 

Thesouro do Estado doJtUo Gran-
de do Norte, 18 de Janeiro de 1896^ 

O Inspector do Thesouro do Esta-
do do Rio Grande do Norte, accu&an-
do a recepção do officio, que lhe di-
rigia o Sr. Collector de R«nda&< Es-
tadoaes da Cidade de Mâ^istí^baf s m 
data de 16 do corrente, relativamente 
aos contribuintes de Gyro Comtner-
cial, Barbalho <& Comp\ e Ismael Ç&* 
zar Duarte Ribeiro, que, segundo diz, 
se recusaram ao pagamento d'aqnelle 
imposto, referente ao 1° trimestre do 
actml exercícia de 1890, - infringindo 
assim a ' di^osiçílo do § iiritc3v d ° 

Pinto d^Oliveira, Francisco 
Joaquim do Nascimento ^e 
Francisca Maria dá ConceC, 
:çàa a Konza^ por d^tuibim. 

Dia 18 

Foram postos etú lilwrdã^ 
de Francisco» Pinto de Olivei-i 
ra, Francisco Joaquim 
Nascimento e < 
ria da Conceição ̂ Sauzá-, 

feur ^ "' 

1 du Janeiro — Ciivulfr~ 
Aoö Prufeasurar 
vila primaria — C^n^p ^ ^e 
declareis çoifi a 
gencia, á^&ta ß i ^ t ^ f / q ß 
motivos pel^ q u ^ , 
te« de d%r ewouçàO f̂tftfiUW? 
ceitos 

m i m msxM 

do cargo ̂ e SU" 
de poUcia fe W 
zeítm, por aesiiH ̂ h# i í èl 
pedido em ofifleió dö- l f do 
corrente mez^ 1 

utro^af^â^;^ pari J j j l b d e l e g a d o da Cida-

denado, para tratar de sua do ŝ  ^ os djls e 2l 

do corrente mez. — 
— De u>do q«e g* passou, o Sr. 

IßcpcctC'r Çtg u AO Exm. Go 
verMdcrdö no officio que st 

SaUUr. 

Bxpwlienit do <iú* 

OflScio * 
, — TbtíKmrz, db E^io io Rvo Gr*a 

Ao iMpect^r do TbesKAiro Ue 6+ í a ~ 

ia i« r :> ir" õe 

^ r 

Jáhta da_ FüzÀacla, no^ f 

possa impôr 'áqüèíTes ôontritaintes 
remissos a malta de cem a um conto 
dç réis, em que incorreram pela infrac-
ção do artigo 31 : determina ao mes* 
mo Sr, Collector que, por intermédio 
de seu escrivão, faça intimar* sem 
perda de tempo, a esses dois contri-
buintes, cada um de per si, afim de 
que, no praso improrogavél de 48 
horas, recolhao aos cofres d'essa 
Collectoria as devidas impoítancia»r 

"relativas âs quotas em quefo iàü coí* 
lectados para o exercido vigente. 

Dada, porém, a hypothese de se 
mostrarem reluctantes, deixatjdo de 
observar o preceito legal, cumpre ao 
dito Sr. Collector manâar ceitifi-
car isso mesmo pelo seu escrivão em 
presença de duas testemunhas R e -
vendo remetter toda^ as peças proba^ 
torias do factp a este* Thesouro, 
para se proceder, em Junta da Fa-
zenda, como fór de direito. Assim o 
compra e o faça cumprir» Joaquim 
Guilherme Je Cáfdas. ~ 

J k J L l A L 

Dia 

Foram recolhi^Ílârt$adeiia 

os máividuos Josí Francisco 
e Joaquim Barboza da Silva; 
vulgo Joaquim Macalayba, 
este do ordem do pHmeiro 

7pólicta% por em-
níTueŝ i e aquelte de or-

t.-S'eicj 

tjÈà? i p ——P 
fort CUsnacO; FmtdenU ioi 
Procfflwiór Geral e o Br. Vicébl 
Lemos, i jui* ikk^ßkeU» 
do í í a ú l , ç ú o h ^ t í à á h s ^ pta**, ; 

Falfaräo com os-
Déserhèaí^ad^res J. 4a t ^ m A j ^ t 
Olympíò' Vital " . V ^ r 

Lida, foi sem debato "appròyaaá^ ^ 
aua da sessão aiuerior/ / ' V : 

de Altój por distúrbios, 
Fèratíi^nomeaílos para os' 

carg^^^de^êlegadõ ae t>oli-
cia e-de do mut 
nicipio de Taipu, que se acha-
vam vagos, os cidadãos Joãa 
Leite da Fonseca e João Es 
t^nisláu de Oliveira. 

; Dia 20 

Foi posto em Uberdade o 

rt^^i'-

'Vrx^: 

: r.i'-, H «• '"» "r u' * 

7 míi: 
aif -4 

í»f -.u'. 'A 

X&rrrJuk i r m ^ i v 'a ">:n: 

% ywt^n ft* 

Ttatosro òo ào Rto 
c 14e do Sent tm 1* de 1 t t ^ ^ âe 

í>* í J ít^^^cr 5c te j 
: l U r 'fctidf Ôc Vcrru tefroi J 

«• '"''"T-»• í ^ fcwcr^Hcr ír̂ rriar -r 

'r ' ttî nv (me t ^ mi fr. ^«ww^rf, 
: 'j.aiitt«< T r*n ^m ^'•víiti^u Hf HÂfíÍM, 

nuMurjijnfí! de I f f m ti» 
'̂tirjiU. UlT-rrr »um » ^m/ èi ĵMt ̂ HMi 

íuntii • iii'̂ iimiK J im> n̂  • 1111 '̂ "«tt c Mi f 
t ttf i» tirí« I ho,-. • • fU MVJ4 ^ 

'I, ̂  r < sft« ,M . I|f , «I f 

* ir ty 

individuo José Francisco. 
Dia 21 

Para a viüa de Nova-Cru^ 
seguio, devidamente escolta-
do, cr réo Bellarmino Ferreira 
de Carvalho, á disposição do 
respectivo Juiz DistrictaJ, 
que, em officio de 13 db cor-
rente, o requisitou, afim de 
assistir ali a formação da 
culpa em dous P T O C Ö Ä W Ö por 
crimes de farto dé cavaltos. 

• • * 

~ » * ^ ta.*--

\ , I > , ^ 4 

Vista ao Procurador Geral r 

Çonfíicto de jurisdicçáo : ^ 

N. u — Natal J^evi 
J«»eeS"d«' 
Natai e Potengy.— 

ApPEtLAçko CRIltk 

ri 
, S i 

.
 4 

N; ^ «© . ^ S. J o ^ de 
_Appellant, J p t o Barbosa de.Limabr-
rAppellâda a J us t i ç a . ^ t y y ^ ^ ' - " 

Parecer do Procurador Geral : .: 

J3 APPKLLAÇXd CRlHr : ' ' 

í í . v -r Cüitwéfra« — AMWâíí-
ter a Justiçar— Appeuada, Luciana 
Maria ü b Oôoce içâo;^ • o • 

JulgaéentàÂdiacJor porWli dé 
numero ^ 

. RtcVRSO CRIME : 

N, 6r — Hossorò — Reo#Âíenu, o 
J a ú de Direito — fcwocwto, Ago* í 
abo Bernardo de S»nt\Aoa*. 

N»da mait karet^do ^ t r âUr , tt»-

crrrcwi K t pe»Xo 

/f cie < - '64. 

l.itu; aXUH-v-
^ A. 

t ^ 111 ut*-1 (11Htm •'1 

Kummr 
V* * I 

I itnai/ 
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Às republicas Argentinä^ 
Chile Gontimiam^m prepaid 
tivos bellicos« " 

s-
..X 

Mo^im^tito^ de Apól ices 

. . Â i ^ a t ó f c infeliz ;e ïe-
W ^ihlsitètíá^ 

des^sfeíôBaf li medida: ^ 
yerno estadoaLr r^fe^enfé á 
ôtíS&sêo de apólices' é boje, 

og "èspiritos^ des-

derada dignã fie encomios; 
. e melhor- habilitado ficará 

ainda o-pnblic^ a julgar des-
sa excelteht^ operação de cre-
dito, lendo- a seguinte de-
monstração^jne nos foi offi-

a de$c|encia de 
a@m os jfògpB d o 

ciijas eau-
ef Ir— 

viando, porem, aos seus nu-
merosos amigos o admira-
dores sinceras saudações e 
affectuosas despedidas-

Cumprimeiitamol-o 

Prestidigitador 
Precedido de justa nomea-

da pelos sons méritos artísti-
cos e possuidor de uma im-
portante e curiosa oolleyao 
zoológica, acha-se nesta ca-
pital, onde pretende dar ai-
gumas representações, o Sr. 
Érnesto do Sn.. 

À BPÜBLICÁ 

T e l e g r a m m a s 

Scrvica Esp?erí! d :Â Republica 

Rio. 
— PalN^'^ij ( 'a rl us Ho-

quet. 
1 >eiiiittïIiw Martine/ Cam-

pos, nomeado Weiler. 
—Tein-^o eoi.no inevita 

vel a guerra entre a Repu-
blica Argentina e o Th i lo . 

Rio, 
Telegram mas de I*ondres 

dizem estar aggravada&'*ati 
>• relações do Brazil com ( á Ïn-
glaterra« a ItaliarO (jépuUi-
do Arthur Rios recusou sua j pa s s at&mp0s tma se nota 
candidatura a vaga a b e r t t ó ^ c i d ^ l e ^ 
p i o benador Ray . B a r b o s a . A l e m d e 8 u a r e p „ t a ç â o 

artistica, o Sr. Ernesto de 
è um^cavalhejro (te* ma-

iâ correcta gen tütjsa e distin-
cção. " , * 

ssegurao-nos que o ui-
telligt^nte artista, jà hrill.um-
temente laureado em diver-
sas capitaes da Republica,vi-
ra trazer-nos diversões bem 
melares do que a seiiisabo-
ria liánal e o charlatanismo 
curriqtUâjrò, que tem ^explo-
rado a 'absoluta falta da 

^^iuuçao da. » , Bmy'y 

v^/r : 

^•tts ao 

a^ee&ção . ' 
hj P. Pearo José de Queit̂ . 
' It, ytisA' _ 1 _ \ ir 

' è W f n W o S ^ justos, C 0 n S Í : . L t l » : b n j 0 Ga1v33=S»fc. 
éleiça^ 

Trajado U de M f e i í ^ s Murta— 

1 -j* Z- : 

20 íWreT5atnaz P- de Arau" * 

' -t/,. 

: Goyeb#âdòr: 
WÊtaristm 

rante ô"'" exercício aŝ -Tpm* 
atè a quantia, de 
contos em 

A emissão éle* 
reuse a 

^ j ç i r c u -

. ' 5 ^ : 0 5 0 $ 0 0 0 

•V 

'•jr 

. V 

^ r ,-L, 

tendo sidò>6s0a' 
gatados e ^ f H 

J à ri^tóÉí 
ï e v ë r e i r q 

^ M a r ^ 

Abril 
Maio 

— J 4 x n h a 

kji 
^ : 

, IVi í " 
I V J I » WI M 

li 

I I AN ! 

i ' ; 

I » 

r - Btenmo 1842-^1843 

1. Antonio Alvares Mari^— 3a'reeiei-
ção. ^ 

2U A ntoi) i o J<Js;e áé M oura—re«J e i -
; - - H É f ^ 

z* iiazlíio (^ajesaia 'í\ JuSior 
* <ik'Reeleição.-tí̂  

2 Antonio Alvares Muri/-—Õ11 »e-'l̂  
0 Barthulcineu da Rouha i'a.^an^icb 1 , ^ 

(Kallcceu. Na .su.s.sào tOiu-ni .i-- • 
sento o-suplente Dr. Juão Valeu ( m» 
tim Dantas Pinagé.) 4U reel. 

4 Dr. Francisco de Souza K. Dantas 
3* reel. j i s P 

5 |oào C >rios Wande r l ey- ree l . | iv 
fi Vadre Jobè Maiuel dos Santas .. 1» 

Uri^ido . t 

7 J>r. Xaxier de Mendo 
8 J)r. Jesé lienrn|ue de ( )livnr.i ' 1 ! 
9 |oào Ignacio tie I.oyolla i> u ros — 

r reel.' r - , V , 

10 Joaquim I^rancisco d<- \'ase-mu <: I 
l o s — r e e l . 

1 1 leruijyino ('ai>i"ai i'. de M.n «• !«> 

12 padre Luiz. da l'\n^era Silva 
l;l ie-1. 

13 1) 1'. I ai i/. ( i - • 11 /. ix t de U 't » t . t u í 
ra-- 1" reel. 

14 laiiz da hoiisera Silva 5'' reel. • 
15 Padre Mandel j<'.-e I*'ei nandes -

5" reel.( 
16 Manoel (iabiicl cK1 Carvalha 

r 
17 «Manoel Idtis Caldas 

1.8 Padre Pedro jc>5.è" dc Queiroz e 

fy Trajano ^ ' ocad io M. Murta — 

So Victor .Jose de C liin'oci 

7' Bi('n/n\> — iS.jg 

i Antonio •'Jose d«'Moura—-5* reel, 
2. i3 ad re Antonio-de Souza Martins 

"3 Antonio Alvares Mariz—6• reel, 
í Dr. Brí\y. do ,C. (lo Rego Harros 
5 Padre Jtartliolomeu da Rocha 1'a-

gun d es» 

v .. Frincis^o fl̂ e Souza R. Dant;\s-
v T - 4 : \r ' >• ^ ' ••V/' 

^ .D/r^l í íic:isco Xtivier Pcxtíira t]e 
' í t té^r 

ph Ignacio de L. IJaír̂ ?̂ — reel 
'̂Lourenço de Almeida. 

José Martel P»rî i lo 
— i • reel. * 

11 Jonquil« Frrnteisco.-dc Ynsconce! 
los 3 reel « ' ' . 

Í2 Padre Jose Paulino d^ V>. Orillo 
Jo^è. HenTiit^ de'Oliveinv-fc-

. i-reel. "\i--.v" •-*•> 
•Tí^oiío de Qjí^efra^tóçndes — â• reel. 
ifi Dr. Toao Valentini\1). Pjnagé — * 

3 reel ^ ' 

.u 

'1 , I »li1 

1 I i 

' t 

i ' 

I 1 \ 

D:' ! / .e.. i* li I 
3 1 ( i !)• .-.io [ 't ,X{\ I 

M ^ 1 

D-. ]' r.a.ya, . ! 
i 'Iree!. 

10 Maiia J:d. • » 'Í...V. 
A ie\';;nd: •• "v •:(• M ' 

1 5 rad í e h -sè de M it^s S'!v 1 •• i 
16 Padre [o^é Gahriei Pi .íi/iro. 
17 Mauoei A*s Mello M. í le- »a 
IS Manoel 1. de Knln liu-riM 
1 !l \lanoe! Cl a ius da SÜv.i—r reei. 
20 Pidre Man -ei I^sé I''ern.i:ides- -

3; rcel. 
Y 11" Bicnriíõ 1 - 56—{ í > 'lViulu 
ô 111 parecidp a p e n a s 6 d e p u t a d otr-

n:\ r sessão, em 1S5TJ ^quando as-
sojou o clwrela m̂ rbus dê ta 
cotnpletar numero 
.Manoel L. Rhi>osTy^^;aiíiafa. T>\\ 

• ,Fi*auciscò X. i). de licito, Kr^ncis-
da R. Ij,jrros, 'IJr. 'José M. 

' ITrandao C. lír^uco e Ànt-cj-uo P>a-

\\ -Î ' V-I';l!|! ;i ; —. . I ! . - • 

< 1 11 M Î ; ti Ill í- -> ^ ï i i , ! I ! --
11 i h ( > - T. t \ : 

r * \ . i ' ' - • 1 < '' íl I'd Fi d i -1 ! ! , 

f i » ! ) 1 1 1 î i t > j » ri n i » ' .•« » j-,. 
ï i • ; ; ; ! » . ; . ' ) t • u • •1 ̂  , 11} \,, 

' ' i • ' i - t * ' « ' 1 1 • * I • ' i < ; ' t ! M ; > ' t t ; i I * c 

. ' ' i • t i M i r; i M . 

1 ' î ; :-!",: í 1 ' 1: 11 n» »i 

SÄi 

Tareei, 
î" Traja 

• reeí. 
vî\9^Padre l 'hoina^ 4 u-30^ 

4. Bartholomeu 
reeleição 

rech 
Victí 

5. Estevão José Bari|ifcs.avde Moui 

6» w ; -Fra n c i sco d è S ö « ^ ^ . C 

—Ia'reel^'v' ' ' ï ^ r 
7. Joáp Carjr/^ W a n d e r l e y — . 
à. ; Joaq u i m F.ra ne i sco de V asco n ce K, 
r'los. ' - , j-

9.; ji sé da Costa. Pe reira—Iavteel. ^ 
iOv João Marques';, áe^Carvalho—2 f t 

;. i ; J ç à o de C)l iveiráv^ndes~3,Â reel. 

Julho 
Agosto V 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

I8rl;00$000 
8 : f î 0 $ 0 0 ( ) 

3:800^000 
14rl50$000 
8>4ÖD$000 

Jo5o- Thêt>tonio Ü e S/e. 

4 ... 

I 3 / L u i z da FonsieCjvíSiiva-r3R reel. 
I4. Dr. Luiz G. de BLrito Guerra 

l iancel Gabftel da Carvaliio, 
iÇ, Padre Manoel C Í d a Costa Pé^ 

rtl"a—3* red. 
17. Padre Manoel José Fernandes-— 

3a reel. 

Padre Pedro José de Queiroz e 

S4— j- reel 

' • ' 1 3 : 1 0 0 1 0 0 0 

y S;2õ0$CÓat:> iééï. 
3:300$000.. 

14.-900Î000 
21:9001000 
Í9:300f0c>o 

R a 

ijj. Raphael Archanjo Galvao^-2a reel 
10. Trajano L, áe Medeiros Marta — 

j- Bitnnio 1844—1843 

r Autorvo Alvares Mariz—4' reel. 

2 AiHonio José de Moura—3* reel. 
3 Dr. Baxiho Q. Torreão Jun or— 
4 Hartholom«u dd Rocha Fagundes 

144 ;â50$ó00 ! r p . , vi 
l, r.:r >cz.a c? Moura— 

Estas cifras valera mai.c 1 í 4 ^ -

;]6 
17 Pad re' Manoef. J e > c ; -K er na íki^^s— 

rareei . 

[ I v i l CIL' i üSa rr.,Hi 

! K - ! :\t. Lt -I.» IT.) NmL i I ;I 
j N '\m ( 'jMX l'iimal ( iiiií-
i IMÏ'iiM, iv r iMîM I|r>Í I ( \ij>i-

( il iK i lh i- lr^ .- (111 " 1ÎI U ' I 1 

kail il ; Sà 0 Nun.-S |j.i| 
l'orUq' rioy;niraui no 1 U'h< rih, 
pi ira- il Ci i pit.:! I da Pafaliyu.i. 

n i o r 

18' Tra jan^ L. d el. îs í e d e ̂ o i ^ î 11 rUr— 

4 Amifefo 

5 Befivctuito Vicente' inaUv^ 
:6 Padre 

C(CC\A M.^ ÒavafGaVrVi. 

. - - a ^ x ) ^ ù'iMïéï 

1* Antonio Jo 
^ "An ton io AlvSï 

Padre A n t o n r ^ i 
1- reel. W 

4. Dr. l haz Ca^rilhro" 

t r c e ^ ; 

5. Padre Ba r t h o lo tn e'tï "d r 

des —1 reel. 
G. Dr. FrcTTTCÎsaî- ö ^ d l i i a 
r -5-reet. . . , 

8 Dr. vJos£'Henrique* de .. Oikjctra—-
2• reek^ . -, 

9 José Fernandes de Q^e Sá 
10 Padre JOSÖ M; dos Santos'ï it i^idô 

reel. 
i í Joáo Ignacio de ÍJ. Barros—3* 

reel. , % . " . 
12 Joaquim Francisco de Vasconcel-
—los —4a rech—: 

Ignacio de Brito 

14 Jo ío Carlos Van ierley—4' reel. 
(Aclianclo-se impedido, foi substi-
tuído na l4 pensão pelo supp^nte 
José Lourenço de Almeida' 

15 I)r. José Moreira Brandão C. 
Branco 

16 Manoel L'.«s C — r e e i . 
17 Manoç! G.br-.i lc 

reel 
l í Pâijre v- ' ''£ 1 • . í Í: 

J ! 7 

R ~: c• nut î í m o n to 11 o m t » a « 1 o 

t e l e g r a p h i s t » efe 4;i c l a u s e , se-

p s ^ l ê ^ ^ t yvtií * ̂ vyif, -jy no^o 

H y n i ^ a t ^ í u ; e dtvpWlo^ov. 

r e l i g i o n a r io , c a p i t a o P e d r o 

í r e l l w ' -i»r;mu»io ot^iico tt-jcini-oïiiu mi- j\ i- • //-
x/tlio Ribeiro Dantas >unior. ^ t i l l l ^ V ^ a g ^ J J ^ O roc ias a s 

1 Pad ce A n t o i i i o ^ a q uim Rod ngu^s le i ^ a j U ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 

J' £ C 7 H. C a ^ a í c a í i a f 
.. I vvJ*_ . —.. . . . - "̂'''.'.if . T " » ; v1 '. .v- : 

nvfeei; , . . ....... 
:1:4- DtrJtvoi^Mj Ç í ^ C ; ; ^ 

, 
(To ^j^m'ëie roía '^gii i u a 
22 rm Mwrûnîmo{ ^ ncr< ) 
í i i ooo \ A ^ t i é t d e 

V ^ i o n c e l l e s , d o 

nosso born a n í l g o ^ ^ U í 
Avelino 

Ä ' J m e e i l o s . - ^ 

ijíwfmv _ m i jw m ,1 . Í T 

r f 

ÏÏaniiîrô " 
" Th "f* ' " ' Jl.• "" "Y" 
híA YW'Ah Xcv • ̂  

• J ^̂ Pir V'? h,i ' j 

7- Dr. Francisco Xai ièfSpcrefó'-Jte; .. 
B r i t o - r e e l . •• ; ^ Ä ^ i ' Ä ^ ' ^ t 

l a P, M an OGJ J a q^arjo % • ( C 

t i — r reeî. - ~ ' 
19 Dr. Luiz Go i í r fp i f l ç p.^Üüistra 
fe Luiz da reeH' 

12- ^ W ^ i ^ ^ r s ^ í ) 

i' .. (De-
creto n_. 180S de zQ áé Agosto de 
185(1. 

ll rxr, 'Ama*o 
reel (Tendo sido ele;to por ambos 
05 distriotos e nào tendo fe+^o/opv 
çao? a commissío de poder-es foí de-" 
parecer que fosse reconhecido" 

- ^ K-

^ — ^ 

• 

G Í i # f V t lMc i í>jo.3:' ^ - 4 ^ "" 
f M b á . - j t a i j t « c o i t ò o r -

t i é f r B ' " s í ^ f m i t j , - - r tn t f t n rlà-HÓT^ 

n,u melosos .cn-
( j i ^ a a e s í - o 

Dr. Bvimíigaes Carneiro, 
jui?:..dõ direto <la coii^arcn, 
,0 J>i'. Mon.tenegm, promotor 
;^jlico, o admiiiistmdof da 

Major Manoel Onofre Pinhei-
ro e oá . «tdacliVos Emyg. t i o 
Avelino e Valentim d»̂  AI-

4 — 

— j itx*. 

* / • ' 

\i SF-S4I>0B ALUIS'• 
roNw» 

TOI Us JliL 

'KfTrtll^ ' l i M ^ ^ , | i n 

« i f i iw^ ' r i imn i « / f »t»». 

11IM Ut U I î «n k —»î*1 i-ij* i 

i m , 1 UJH»4 «M«« UM 

if -y* }t' " 1 f ' I î* 

* t% >>m ^f 

«M^ IU ' à i H ^ M « t» i. 
^ f c I 'M 

• «M»-- rr^-w ^ ' i rr** » -

^ • T'i"2. r T 

' + * * v 
« tli • U-.-jJ « - s*w .xí.i —.4 prt'*- * n. 

pek» 1-, o da sua re^iJeada: iHaeicla f d i i v ü t o r t r e n t e (1 V 
orovado o parecer foi reconhecido, c o m p a n h i a d e s o n n a s . 
deput anó píi,j M c f ^ t ? - , ' 1 M í l ' 

li cà-I novos (Meitô , que reu-
j nein a n^cessaria -honrabili-

- J — c o m p e t e n c i a para.o 
. ; íKw;mpcnho rnanrlato f]o 

vs i n v e s t i u a v ^ n t o c l ^ 

.^ 'rular sâo - . 

3 A r ' - o B í< 
r. /- ' 

u 7 

'X 
riu/ 

ir*-

" ti»< •»» ' i»I i » t « • * • 

y 

< TT i - ' 
A. 

- ' ' ^ ' 4 > ! <X*é ' 

r >. . «1 > 

» 4 ' * ; 

t * • •• " •» »+I--I' i • • » "»ímm 

I**»*- • » • »Ht ' 
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. ; . • . -1 II' - f H , ; 

! r;»' i i l i j ' t íiii-í » i* • 11 i I j Vi 111 i 

\ i ir i ' » .-I *r\' I • ! I j »•,11 • 

i n r l l t i »S 41 n • rV V '-«Ml Î ' 
t\Mi ' i i i a t l t v 

. , ' : • « 'î > : i , -1 ji 
I. •; i»I li'-i 

,1 . î / • ' ! ! « ' ' i<a»ia 

I . •; . - ; ; î •• I* : u H I- - « l i l i î 1 »»i: ra 

» m. ^ «!•• 1 i i i i i j 'u p r u x i n i o 

pa v-ail* >. i /oai (Mil ro 

r i i l i l t l i i c , 411»' su c h a u i a s i i i i 

JO 
Ci \ 

t n \ 
V x 

K V a l i s a d a a pos.^r, a n o v a ; p l r s n i m t u J u s r l i w i l n ^ u o s . 

i n i f í i d o n e i a e n c e t o u o s t r a - j F a / e s t a d e c l a r a r ã o p a r a 

b a l l m s d e s u a p r i m e i r a ' e v i t a r d u v i d a s f u t u r a s , 

sã ' ) o r d i n a r i a , e l e g e n d o pre- j N a t a l , H de » Jane i ro de 

.^identt1 e N ' ice-pr is idente U o t l í s y i i : 

e o n c e l l i o os c i d a d ã o s F r a u - j 

c i sco T u r t u l i a n o e K a y m u n 

d o N o n a t o . 

O honrado presidente eleí 
lo, agradecendo aos seus col-1 

legas a distincção que lliej 
fora conferida, 11 ypothecou-
lhes toda a sua sinceridade e 
esforço no sentido de colla-
borai1 com elles 110 decidido 
empenho de promoverem o 
bem estar e o progresso do 
íminicipio. 

L e v a n t a d a a sessão , e n t r e 

a s m a i s s i g n i f i c a t i v a s m a -

n i f e s t a ç õ e s d e r é g o s i j o , di-

r ig fe&m-serf t c o n v i t e d ó c i da-

d ã o V a l e n t i m d e A l m e i d a , á 

residência desse d i s t i n e t o in-

d u s t r i a l , o n d e f o i s e r v i d o u m 

d e l i c a d o l u n c h . N e s s a occa-

s i a o f e z-se o u v i r o D r . Do-

m i n g u e s C a r n e i r o , s a u d a n d o 

e m e l o q u e n t e a l l o c u ç a e a in-

^ n d e r t e r a e l e i t a . -

D ' a h i , e n c a m i n h a n d o se á ; 

& 
« 

c a s a d o c i d a d ã o F r a n c i s c o 

T e r t u l i a n o , e r a m os n o v o s 

m e m b r o s d o c o n s e l h o m u n i -

c i p a l c o l o r o s a m e n t e v i c to r i a-

d o s p e l o p o v o . 

D u r a n t e o p e r c u r s o f o r a m , 

...'•ein r e s i d e n c y , c u m p r i -

^^ Jgae i i tedos o s c a p i t a è s P a n t a -

, . leão- B e z e r r a e F r a n c i s c o Co-

e lho , q .uë a t o d o s a c o l h e r a m 

m a n e i r a m a i s g e n t i l é 

/ í ^ ^ t i v a n t a c ; 

: - g s J E ^ i i d o d a p a l a v r a , e m 

, o Sí\ E -

g í a~|K 
> a , q u e m 

os máôaíi^^?"líaviiam.xQ.n-

fiado ^ ^ m d è ç t i r i o s , s e m 

' e s q u e e > f j u i z e s 

„ 5 Í Í ^ í ^ ^ g ^ i ^ í ^ í ^ r i ô í i t e nie* 

è s t í & a ed . o res-

p ú b l i c o s ^ ' * * 

0 i i e g a d o s . à ç a s á d o dis-

. t i n o t o ei d a d ã o P m n cisco-Ter-

„ s e r v i d a a o s v is i-

i n c i t e s u m a t a ç a d e c l i a m p a -

l e v à n t ^ r a n i - s e x a l o r o s o s 

b r i n d e s , -entremos ^ qu ^e s des-

' ' t ó c ã r e m o s a s h a n r o s a s ,sau~* 

d a ç õ e s e r g u i d a s ao . b e n e m e -

r i t o g o v e r n a d o r ; d o E s t a d o , 

u n a n i m e e e n t h u s i a s t i c a -

n ^ e n t ê c ü x r ^ s p o n d i d a s . 

A n t e s d é d isso lver-se , f o i 
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C O M M E R C I O 
» " LI I . . . -

P A Í T T A 
Thcsiuro do1 Bstado áo Rio Gran-

de do Norts 

Semana de 20 a 35 de Janeiro 
^ ; de 1896 . 

PRF,t;0S CORRENTES DOS GENEROS SU-
JEITOS A DIREITOS DK EXPOR-

TAÇÀO 

Mercadorias l'iiidadcs atores 

Algodão em r a m a . . . , Ki logr. $3oo 
^ i l caroço $200 

A1göc|äü sujo ou resi-
diajgts, í( $340 

Assucar turbinado de 
" 8340 

Assuear turbinado de 
-ái^sorte 

Assuear mascavo'/... . 
-ti. 

t í j, 
Tt 

^2 7.0 

m s 
retâme " 

Aguardente Litro $240 
Borracha Kilog. 1^500 
Baníia dc çevado . . . , . x$8oo 
Café i$óoo 
Cêra "de carwaúba olho u 2^000 
' i{ ^JJ palha " ]$boo 
. ! ̂  vélás u 2$ooò 
Charutos Cento 58000 
Cigarros . . . . ; ^ . Mjlh^ 
CôívrÒs cTeTot^seccõs ou" 

salgados, um, taxa fixa i$ooo 
Cxróço üè a lgodão . . ».- Kilo.gr. £030 
Car\e" de sol . . . . . . " i $000 
Carne* de. qualquer mo-

do preparada. . .-, . . ' . " l$2oo 
Qhifies de b o i . . ; . Um $0^0 
Fumo em r ó l o . . . . . . Kilagr. i ^ ioo 

{< em (olhas lèóoo 
Farinha de mandioca. Litro 5I20 
Feijão mulatinho . . . . " $-»40 

d ^ outras q^ai!-

dades 
ÍGôm.Tia de mandioca. 

Commi^sâo tias Obras do Porto do Natal 

1 Í<>h• t l i n i i i lM i ' o r o l o ^ u ' t ) 

Dezembro de 1895 

H 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

10 

17 

" . . . 
_ N M 

3 C 

7t» 1,0 

7IKU) 

701,0 

7üü,0 

760,8 

700,U i 
j 

701»« j 

. î... . . » 

700,8 I 
I 

7.00,5 i î 
i 

700,5 
î . - î j 
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400 ; a -í" na casa do 
M jor Joaquim iSoa-
rrs linposo da Cama-
ra, onde voiarao ou 
vAvüovvh d ( k n s . 4 0 ] a 

000; a s(?c<;So no e-
diíicio da Iíscoia de 
Á])rcMulizos Marinhei-
ros, ondo votarão os 
eleitores de ns. (>01 a 
800 ; e a 5h no ediíi-
cio (In Escola prima-
ria, á rua do Commer-
cio, lio bairro, da Ri-
beira, onde votarão os 
do ns. 801 a 1:012. 
E, para que chegue ao 
conhecimento de to-
dos, mandou lavrar o 
presente edital, que 
será publicado pela 
imprensa e affixado na 
porta do edifício da 
Inteiidençia._ Mnnici-
pai. 

Secretaria Munici-
pal do Natal, em 10 

Janeiro de 1866. 
Eu Joaquim Severi-

no da Silva o escrevi. 
João Avelim Pereira 
de Vascoucellos. 

De ordem do Sr. 
Vice-Presidente da 
Intendencia Mnnicipal 
da capital, faço publi-
co que, no dia 14 
de Fevereiro vin-
douro, recebem-se pro-
postas, perante o Con-
selho de Intendencia, 
parã o fornecimento 
de expedi ente á Se-
cretaria da irçesma 
Intendencia, a saber. 

Papel almasso páu-
tado—resma , 
Papel almasso pauta-
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do, para officios_ le-
gendado resma. 
Papel matta borrão-
folha. 
Enveloppes legenda-
dos-cento. 
Papel peqúeno-caixa. 
Enveloppes—caixa. 
Penas _d'aço Perry— 

leis eleitoraes do E s - caixa 
tado, acha-se dividido Lapes Fabef-duzia 
o município em 5 sec- Dito de borrftcha--du-
rõ^s : sendo a 1* no zia. 
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Livròs em branco-de 
15<y folhas 
Livtos ém branco-de 
1 oo folhas 
Litros em branco,-de 
5ol folhas 
livros em 
W folhas , 
Novelio de fio de eôr. 

branco-de 

Os pretendentes a-
presentarão suas pro-
postas- em cartas fe-
chadas,as quaes serão 
abertas perante. O 
conselho, á vista do 
qual se contractait 
com quem maiores 
vantagens offerecer á 
fasenda Municipal. Os 
pagamentos se rea-
lisarão mensalmente, 
á vista daconta apre-
sentada pelo contrac-
tante, documentada 
com os pedidos feitos 
pelo porteiro e rubri-
cados pelo secretario. 
E para que chegue ao 
conhecimento de to-
dos, faço o presente, 
aos 14 de Janeiro de 
1896. 

O Secretario, 

Joaquim Severino 7 p * y aa òilva. 

O asitania do Porto 

artigo 70 do citado^ 
regulamento Os in-
fractores ficarão sujei-

9 

tos «ás penas por in-
fracção do regulamen-
to desta Capitania. 

Capitania do Porto, 
Natal, 23 de Janeiro 
de 1 896. 

O SKCRKTAKIO, 

José y, Barros. 

De ordem do Sr. 
Capitão do Porto, fa-
ço publico que, desta 

quaes aguardni-aõ n,<lsto Ba-1 Veildi'-.se por pre-
taiim(,|.srrsiK-(-tiN'as r a / ( ) í l V e l u m l oco- 1 

siroes du hst'ola. Commun- < 

dó D;i (jiuaniirão CM!O JÍH- l l loVOl 110VO E ( lo cX-

talhfio de I îif'aniai'ia. cm Na- ( i ( . j l ( M , t<> < j u a l i d u d c , d o 

J 
•V 

tal, líhloNovrmbm <h4 IMm. 

Eutjeiiio AihjhsIo DE Mello. 

7AIfaud<;gii du Estado do 
Rio Grande do .Norte, -M> do 
Novembro dii Isinv 

O Inspector eia coimnissão, 

Jouijuim PciTtjriitn da !{<>-

cha J*\iijiiuih>s. 

A N N T J N C I O S 

VENDA DE SLTfO 

João de Armijo Sou-
datâ em diante, íica|za—tem para vender 

um sitio no lugar de-
nominado— M angabei^ 
ra—desta cidade—con-

íbi(;a de 2 e moio ca-
valíose acompanhado 
de unia machina de 
descaroçar algodão, 

do :*<> marca aauia. 

terminantemente pro-
hibido o ,corte e tira-
gem de pedras dos ar-
ricifes que orlão a cos-
ta denominada Mor-cego, afim de evitar o 
arrazamento da dita 
costare porto d'esta-ca 

Capitania do Porto,' 
Natal, 23 de Janeiro 

De ordem do _S.r. | de 1896,—— 
Capitão do Porto, con-
viejö 'ä todos os GOüOS I 
ou mestres de embar-

vcâçÔèfe, quer do trafe-
go do portb, quer de 
pequena e grânde ca-
botage 111 e—de pesea-

a, - e - m d i V i d u o s em-
pregados na vida do 
mar, a comparecerem 
n'esta1 Repartição^ na 
forma dos artigos 64, 
65 e 76 do Regula-
mento das Capitanias; 
a coiitar da data da 
publicação d'eotc, até 
o dia 28 de Fevereiro 
do corrente anno, afim 
de refewfnarem as li-
cen^ay^de suas embar-
cações, matriculas dos 
indivíduos n'ellas em-
pregados) e procede-
rem ao arrolamento 
d^aqtiôHas embarca-

pitai, conforme repre-
sentação do chefe da 
commissão de melho-
ramento do porto des-
ta cidade. Os infra-
ctores ficarão sujeitos 
ás penas por.infracção 
do Regulamento des-O 
ta Capitania. 

__ O SECRET AM O, 

- José J. Barros, 

tendo o referido sitio 
as seguintes bemfeito-
rias 1 uma casa de mo-
rada, trinta pés de la-
ranjas,- -i-H-to tle—ffirW 
gas, quatro de coquei-
ros novos, quatorze de 
cafeeiros botadores, 
quatro de jacas e ca-
jueiros e cento e cin-
coenta pés de bana-
nas, medindo ainda 
esta propriedade trinta 
braças de frente por 
üma légua de fundo. 

o 

' O lugar é bastante 
o 

fresco e presta-se a to-
tlã ordem dê'~ planta-
ções. 

Quem pretender di-
ríja-se ao proprietário j 
em Mangabeira, 

serras, com eevador o 
condensador, ]) o 1 Í a, 
correia do irmismis-
são e mais perlences, 
tudo- em perfeito es-
tado do conservação. 
A tratar nesta cidade, 
á prm/a Andic f/c Af-
bttf/ttvrfjtfc n. ou 
ih) Coará-mirim, enge-
nho S. Jjopoído. 

Ol/ia (h: i n 'd l l c lit i ! iíbo le, (.oiitf. li-
il u ir^iMarfuj V UouUir..», formulas <• 
111 arei Kl processuais nr< J iii.-o Sc< -
( ioiial V '1'ribiiiKil Kwlu.i í . 

r u . o 

— . V irNf) — 

José Daciano Viei-
ra d'Amorim, legal-
mente habilitado ven-
de as casas.seguintes; 

TV" ti vim Formo-

Dr. Cavalcanti Mello 
A íh . i s e á venda IKIS principac> 

livrarias, no esc.riptono da u Cukul.i 
í\í) Ri;» e deposiioá rua do.- Oini-
ws i" andar. 

1"í - ro |-;M' í" 1-m* h.nlo 

h k is terra 
Vende-se o sitio Im-

buzeiro á uma. légua 
distante da vil la de 
Santa-Cruz muito co-
n 1 í (1 c i do p elo m e 1 h or d o 

crear (Vesta freguezia, 
tendo três quartos de 
légua pela margem do 
Tío TraTlTry cõin uma 
leinia de íundo : casa o 

i > a staute dotei -iora d a, 
curraes em bom esta-
do, — agoada segura 

sa, 1 c 2 á rua do 
Triumplio 110 bairro 
da Ribeira. 

A tratar 
Vi+erbino. 

c o mo t o d a visiulum ç í 1 
sabe. - v 

Qu em preten cl er, di-
rija-se ao seo legitimo 

110 hotel doru>? c l u e d e presente 
se acha 110 mesmo In-
buzeiro, e em Santa 
Cruz. 

Guarnição do Rio Gran-

de do Norte 

I J P I T a L 

De ordem'do Cidadão Ge-
neral Arthur Otfcar de An -
drade G u i m a r ã e s , Com ma n -
dante d'eate 2° Disti iclo Mi-

Romedios horoieos 
Pela Inspectoria d'esta Al-

fandega^az-se-püt)íicãi'-õtH;RmTLADOR DA 
edital, abaixo declarado, dc 
Sr. Coronel Commandante 
da Guarnição d'este Estado, 
em virtude de sua requisição, 
contida em officio n. 1155 de 
hóntem datado. 

MENSTRUAÇÃO 

Para falta e irregu-
laridade da menstrua-
ção, cólicas uterinas, facilicitar o parto, 
e asahida das secun-
ãihas, e fazer appare-

0 TOICO REIEDIO 

t Para extinguir 
Pulgas;- f*ersovejus, 7Yaçüs 

Bicharas etc, é o BRAZILIN 
com seringa insecticida, privile-
giada na Allomãnha o Bélgica, 
e registrada em todo3 03 paizes 
ria Kíiropn 

Privilegiada no Brasil soboji. 
-ÍÕ77. : :-

Na Ropublica Argentina sob o 
n. 1377. 

Não ha mais - precisão d'umii 
seringa de borracha, ' 

O Brazilin é o melhôr Pó in-
secticida do mundo e mala .cob 
garantia MOSQUITOS e os IN-
SECTOS ACIMA moncionados! 

Preço de cada seringa com pó 
500 reis-

Encontra-fíe nesta cidade na 
pharmacía Duarte em freire ar 
Mercado Pnbíícò ë mãíã érh ^c 
daa a» oiitrrtH 

lifear, se faz publico pela im-
prensa, que os ex-alumrfos 
da Escola Militar da Capital 
Federal que forão excluídos 
embaixadosei-viçodo Exer-
cito em Março ultimo e que 
desejarem novamente verifi-

jçiões îque ainda^j^rol^Sf ^raíá. tiemM^ãprês^ 
foram arroladas, de na Secretaria d,este 

r - l i Commando. provando saa 
coníormidade com o qualidade de ex-alumno, os 

cer sem demora os lochios supprimidos. 
PRISÃO DO VEN , 
TRE HABI TU A L 

iiemedio infallivcT, pa-
ra a prisão de ventre, 
embaraços gástricos e 
ietericia. 

Encontrão-se na 
Pliannacia Central 

Hn a da Concci ca o. 

Pof atacado no Recife nas 
Drogarias de ' Gvimarães Braga 

de Drogas e Productos 
ehimicos e Faria Sohrivho &c C 

A B 

peesoa* qup Querem ^ 
r um PUtíGÂTZVO dê ^ 
primeira qu'aUcl*det a&ra-

r «J3«ci«I aipum fí£n , 
jmodjíic&çno aípnmA aom habitos 

o occupAçoúày fazem uso das 

AFAMADAS 

p í lu las PURGATIVAS 

Na parada do Pequi.ry da 
via^ferrea- Natal—ar—j^ova-

do Doutor 

DEHAUT 
d« Paris. ^ ^ ^ 

Cruz, vende-se cal de ópti-
ma qualidade o cin grande 
quantidade a 1:250 reis, o 
barril/ quem quiser dirija-se 
ao Sr. IraiiâtcLFr^ire^ du en. 
genho Mangueira, que satis-
fará todos - os pedidos., com 
promptidao. 

eslXa «uto 
^otuto Dio levaMe o 
SELLO^-rgfilS^" 

m 

W 

ftftntj 
qoA] 01 

dotntts 
MMtelirn eom 

^toAacatdado. 

li cn íur i 
I L L U M L L 
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Estaúo do Bio Granôe flo Norte -Natal- Sexta-feira, 31 de Janeiro fle 1896 

Governo do Estado 
Expediente do dia 37 de 

Janeiro de 1896 

Officios : 
Ao Inspector dô~ Thesouro 

—Ao Administrador da meza 
da rendas de Areia Branca! 
mandai entregar a quantia 
de vinte contos de reis 
(20:000:000) destinados : 
10:000$ rs. aos ttabalhos de 
açudagem na Comarca de 
Martins, e 10:000:000 rs. ao 
mesmo serviço na de Pâo 
dos Ferros. 

Ào mesmo. 
Providenciai para que, pe-

la meza de rendas de Areia 
Branca, sejajantregúeà com-
missíío encarregada dos tra-
balhos de açudagem na Co-
marca de Mofsorô, a quan-
tia do um conto e quinhentos 
mil reis, ( 1:500:000. ) 

Expediente, do dia 28 

Officios: 
Ao Inspector do Thesouro 

—Ao engenheiro Antonio 
Pereira Simões mandai pa-
'gãr, pelas plantase orçamen-
te) que executou para as b-
bras de abasticimento d^igna 
7TC5 dade"tfe Mnraiira quan-
tia de seis contos de reis 
(0 :000:000) . 

Ao mesmo. 
Commuriico-vos, para os de-
vidos effeitos que, o Juiz de 
TWitn interino desta Co, 

D E S P A C H O S 
Dia 2b de Janeiro 

O Bacharel Luiz de Olivei-
ra, Promotor Publico da Co-
marca do Assú, pedindo ü0 
dias de licença, com o respe-
ctivo ordenado, para tratar 
de sna saúde, 

Como requer, 
Dia 2N de Janeiro 

Manoel Joaquim de Sou-
za, prezo de Justiça, pedindo 
perdão do resto da pena de 
7 annos.que lhe foi imposta 
pelo Jury de Mossoró. 

Ao Superior - Tribunal de 
Jastiça para informar. 

Marcolino José de Oliveira, 
prezo de Justiça, pedindo per-
dão do resto da pena de 16 
annos, que lhe foi imposta 
pelo Jury de Mossoró. 

Ao Superior Tribunal de 
Justiça para informar. 

Thesouro 
Junta Administrativa da 

Fazenda 

Sessão permanente de iç a 21 de De-
zembro de /Spj 

A's 11 horas do dia, achfio-se p re-

pcnieF, na sala dns conferencias, os 

Srs, Alembros da J u n t a da Fazenda. 

O Sr. Inspector abre a > e s s íi o, 

mandando lê: a acta dá" antecedente, 

que foi appíovada. 

E X P E D I E N T E : 

Hasta Publica 
Dizimo de Pescado 

marca, participou-me haver 
nomeado; no dia 
rente, para servir interina-
mente o lugar de Promotor 
Publico, o cidadão Fortunato 
Rufino Aranha que entrou 
em exercício, h^neíla mes--
.ma data. 

ACTOS QFF1CIAËS 

Dia 20 dô Janeiro—-

O Governador do Estado 
resolve nomear uma com-
missão fcompoeta dos cida* 
dâo$ Coronel Felismino do 
Rego Dantao Noronbay como 

Correram '09 pregões à porta 

do Thesouro nos X dias successivos 

de >9 a 2 t, para ter lugar a arrema-

tação do dizimcTlIcf pescado cios mu-

nicipios de S. Gonçalo, Ceará-mirim, 

Papary, Goyaninha e Canguaretama» 

segundo os editaes anteriormente 

publicados em avulsos e pt la im-

prensa. 

D o oflicio abaixo transcripto, diri-

gíqo ao Bxm, Governador dò Estado 

consta o resultado" iTeSáa hasta p r 
blica : 

Thesouro do Estado-cki Rio Orarr 

A^uurdo, entretanto, a vuSbU de-

cisão final, para ubserval-a, como me 

cumpre, Sande e Fraternidade.— 

O inspeetgr, Joaquim Guilherme de 

Souza Caldas. 

Na mesma data, rebelüeo-se de S. 

Exc. o seguinte ofíieio : • 

Estado do R io Grande;do Norte— 

Palacio do Governo, Natal, de 

Dezembro de 1895 . 
N. i 2S i — Em resposta ao vosso 

ofíieio n. 474 dc l u j e datado, decla-

ro-vos, para os devidos fins, que ap-

provo a deliberarão da Junta Admi-

nistrativa da Fazenda, acceitando, 

em ultima hora> quatro offertas sobre 

a arrematação do dizimo do pescado 

dos municípios do Ceará-mirim, Pa-

pary, Goyai l inha e Canguaretama, na 

ítnportancía de um conto duzentos e 

noventa mil reis (i:2()o$ooo) confor-

me o quadro qué acompãníiòlí o' yps-

so supracitado officio, providencian-

do-se, entretanto, no sentido de ser 

cobrado, administrativamente, o im-

posto do pescado, relativamente ao 

municíp io de S. Gonçalo, visto ter 

deixado de ser licitado. Saúde e 

Fraternidade. Pedro Velho de Albu-
querque Maranhão. 

Ao Cidadão Inspector do Thesou-

ro do Estado. 

— A' Estação do Contencioso para 

proceder na ^forraa da lei. 

R E Q U E R I M E N T O ' 

De Nicoláu Bigoes, pedindo a li-

quidação da divida de exercícios fin 

dos relativamente aos juros vencidos 

das apólices ns. 40/41 42, 43, 44 e 45 

de que ê possuidor 11a importancia de 

ioo$ooo cada u r n a ' , ' ^ ' " ' . ^ 

A Contadoria, a quem Foi presente 

a petição do supplicante, informou : 

N. 353—C idad i l o Inspector,— At* 

peticionário Nicoláu Bigois, possuí-

do«, das ap >lice* da divi.la publica 

esfòdoal n. 40, 41, 42, 43, 44 e 45, d > 

valor de cem mil réis cada un.i , 'po-

deis*, mandar pagar a quantia de 

(48$ooo) quarenta e oito mil reis, cor-

respondente ao juro das apólices, 

vencido no i° e 20 semestres do exer-

c í c Í q de 1 ^ 9 4 , coflao se verifica dos 

Cumpra — Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas. 

Estampilhas de Sellos 
Adhesivos 

Ao Sr. Thesoureiro, capitão Fran-

cisco Herunc io de Mello, ordenou-se 

que satisfizesse as lequísiçoes feitas 

pelos seguintes collectorcs sobre es-

tampilhas adhesivas : 

Ao Collector do Ceará-mi ri n: 

• . * « • . 7 O 3 $ o o o 

Ao de Santo A n t o n i o . . . . 8o$ooo 

183^000 

substituil-o, o ÍilfôiWío^ôOò-
mesmo ßatalhao Hermóge-
nes Flávio Capistraao, que 
prestou o comjjromissso le-
gal. 

^••-llgJlgJIRJl! 

Levantou-se a sessão. 

lançamentos fertos—tra-fespectiva fo-

lha de pagamento, devendo ter lugar 

a despeza pelo *'caixa de diversas ori• 
^gT^x^ckr corrente excrcicio. 

Contadoria, em 20 de Dezembro 

de 1895. 

João Nepomucejio S. dê Mello. 
— Mandou-se pagcyv' 

Portaria 
Dizimo do Pescado 

presidente, Tenente Coronel 
Francisco X a v i e r Pereira 

para encarregar se dos traba-
lhos de abertura do Rio 
Ceará-mirim 

Communícou-se. " 

d e d o Norte, £3 de Dez jmbro de 

•1&95-

N*. 474 — A o Illustre Cidadão Dr . 

Pedro Velho dç A lbuquerque Mara-

nhão, M. D. Governador do Estado . 

N a sessão perfnanente da j u n t a 

Administrat iva da Fazenda, que 

funccionou nos dias 19, ao e 21 do 

corrente, conformo os editaes anteri-

ormente pul}liçádos, correram os de-

vidos pregdes, em p r a ç a ^ porta 

do Thesouro para_a arrematação, do 

d iz imo d o pescado dos munic íp ios 

de 9. Qonçalo, Ceará mirina>%.PaparyT 

GcJyaninba e Canguaretama, aos 

quaes me referi no cfftcio de 6, sob 

^ V3' , • 

Nâo apparecerana licitantes. E m ul 

t ima.hor^, jà i s trez d.t,tarde (To dia 

21, apresçntarara-se quatro oífertas 

—y i i ebuu iu do Estado do R io Gran-

de do Norte 23 de Dezembro de rS9$. 

O Inspector do- T^esottro do Esta 

do do R io G rande do Norte, de con-

formidade com o art ig) 3° da Lei n4 

7 de 12 de Novembro de IS01 e or-

dens - do Governo, autorisa ao .Sr, 

Collector de Rendas Estadoaes da 

Vil la de SL. Gonça lo a proceder, -ad-

ministrativamente, á cobrança do im-

posto do d iz imo do pescado d*esse 

município, a contar de 1° de Janeiro 

a 31 de Dezembro proximos vindou 

ros —exercido de visto que 

esse imposto deixou de ser l icitado 

em 1* e 3a hasta p u b l i c ^ a que st 

prnredm..perant.fi .a Junta da Fazen 

Secretaria de Policia 
Dia 2 2 de-Jaireiro — -

Nenhuma occurrencia 
Dia 23 

Nada occorreu 
Dia 24 

Escoltados por seis praças 
do Batalhão de Segurança, 
seguiram para a Comarca 
dó Ceará-mirim os rèos Ma-
noel Teixeira da Silva, vul-
go Manoel Luzia, Luiz Bar-
boza de França e João Do-
mingos, requisitados pelo 
Dr, Juiz de Direito daquella 
Comarca, afim de respondê -
renr ao jury em sua próxi-
ma sessão, alli convocada 
para o dia 3 de Fevereiro 
eindou ro. 
x Foram recolhidos á cadeia 
dk- Capital*os indivíduos Jo-
ão de Carvalho, João Fran-
cisco de França, Maria Jo-
ânna e Santilia. Maria Ferrei* 
ra. estas de ordem do subdele-
gado de policia da Ribeira, 
por disturbioã,. e—aquollea, 

cepção do de S Gonçalo , na impor-

tancia de 1 :2906000 rs. como se vev 

rifica do quadro, que tenhò a honra 

porém, ao município cte S. Gonçalo, 

vou expedir .ordens, ao respectivo 

Coíleotor, pdra proceder àdmlnistra-

tiva;nente pelos meios ao seu alcan-

ce, i cobrança desse imposto, quê 

m o pò 'e Cear em abandono. 

a deste Thesouro. A base fórmula-

a para o producto d'essa receita, foi 

de. 51^273 réis. Cumpre ao di to Sr. 

Collector envidar todos os esforços, 

afim de que essá arrecadação attinja, 

pelo menos á mesma base. ^ 

A porcentagem do Sr ÇoUe:tor 

cTe ordem do Subdelegado da 
Cidade Alta, pelo mesmo 
motivo. . 

Foram postos em liberda-
de os individuou João de Car-
valho, João Francisco* dé 
França, Maria ' Joanna e 
Santilia Maria Ferreira. 

Dia 25 
Foi recolhido à cadeia, de 

ordem do subdelegado de 
policia da Ribeira, o indivi-
duo João Carambola, por 
distúrbios. 

Dia 26 
De ordem do, subdelegado 

de policia da Ribeira, fprgtm 
recolhidos à cadeia os indi-
víduos Francisco Antonio de 
Oliveira, Thomaz Lopes, Mi-
guel.Antonio- Brecha e João 
Nicacio dos Santos, por dis-
turbios. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Sessão Ordinär ia aos 27 
de Janeiro de 1896 

Presidencia do Desembargador J . 

da Camara.—Secretario, Luc iano Fil-

g^ieifír, ^ • - - — -
Ao meio dia, na sala das Conferen-

cias, presentes os Desembargadores, 

o Procurador Geral e o Dr. Vicente 

de Lemos, Ju i z de Dire i to da comar-

ca do Natal , com jurtsdicção plena , 

foi aberta a sessão. 

Fa l tou com causa participada o 

Desembargador José Cl imaco. 

L ida , foi sem debate approva la a 

íiCta da sessão anter ior .—Foi lido o 

expediente....... 

Vistas às partes ; 

APPELLAÇAO CRIME ; 

N' 23—Páo dos Ferros—Appel lan-

tes, o Promotor Publ ico e o Desem-

bargador Joaqu im Cavalcant i Fer-

reira de Mel lo — A p p e l l a d o s r Manoe l 

Bezerra de Medeiros e Anton io Be-

zerra Cavalcenti — 

Parecer do Procurador Geral 

A P P E L L A Ç A O C L I M E ; 

N. 20—Silo José de M i p i b ú — A p -

p^llaute, João Birboza Ue Lim-i— 

A p p e l l . u U - ^ Justiça. 

Pedido de destgnaçào de dia 

para ju lgamento 

Pelo Dr, Vicente de Lemos 
À p p e l l a ç a o c r i m e : 

N. 29— Cearà-rairim— Appellante, 

Meli tão Florêncio das Neve s—Ap-

pp.Mada. ã j u s t i ç a . — Tulgue-se'lia pn~ 

meira conferencia .— 

N a d a mais havendo a tratar en-

cerrou-se a sessão. 

i i 
W 

* 

será de 25^. 

Essa receita será escripturada nos 

balancetes pela seguinte forma : 

éc passar ds vossas—wàos. Quanto , §..4° D i z imo do p e s c a d o — I m p o r -
tancia arrecadada reis. 

Esta Inspectoria espera que o dito 

Sr. Collector, 110 desempenho d'essa 

incumbência,"que ora lhe é commetti-

dã se haverà com todo -zêto ç dedi-

cação» 

Dia 27 
Foram postos em libérda* 

de os indivíduos João Ca-
rambola, Pt\racifi<.o Antonio 
de__01ivc_ira, Tho naz Lopes, 
Miguei Brocha o Jono j>ltca-
cio dos Santos. 

Foi exonerado o Tenenfce 
d o T ^ a t t í a r r n í f à " g e g u r a i K ^ i 

Francisco Justino de Olivei-
ra Ca^ íu lo, d ) cargo de dele» 
gado de policia do mnniòi-
pio de Cdioój e nomeado pa-

T e l e g r á i ^ a s 

O F F I C I A L 

Victoria, 25. 
Governador—^Natal* 
ReassumiJ hoje a admi-

n stracção deste Estado, re<-
munciando o resto da- li-
cença. Muniz Freire. 

— S e r v i ç o Especial ÃV^RRmiMica ' 

Rio 25— 
Ministro brazHeiro èin 

Londres teve com Saliabu-
ry importante conferencia 
secreta saBj^Tqttêãtao ;tIlha 
«la T r i r R l i t â e " . * 

—-Ruy intenta-, perante 

J 

juiz secciona^ acção contra 
aposentadoria magistrados 
cm disponibilidatic ap6s a 
onrrnisação dos Estados. o » 

t 

V 
Jr. 

ILEGÍVEL m I p a g i n a k a k c i i a d a 



2 E E P T J B L I C A 

apresentadas 

Kio, 26— 
Ministro do exterior e i-

taliano assignaram protocol-

lo para arbritamento das 

reclamações 

pela Italia. 

—Continuam cordialíssi-
mas as negociações referen-

tes á questão (la Trindade. 

Conta se com certeza que 

tudo teriiiin.-rrá a inigavel 
mente» 

->KJ 

li' f 

fa ls idade para desculparem-
se de nao ler, desde x f , feito 
a a f f i rmaçào dos «eus senti-
i) atos mona rch ic( >s. 

.Fossem francos : declaras-
sem que vo tam-se saudosos 
para os tempos idos, potque 
a Uepubliea, forte pelo apoio 
dos brazileiros, dispensou a 
sua coadjuvacfio suspeita, o 
sou concurso desnecessário ; 
mas o que e certo e 
qno alguns delles, no mo 
mento da derrota, nem so 
quer ' souberfío art icular o 
mais platonico protesto r,ou-
tra a queda da dymnast.ia. 

mol-os, Kejçuros da sua ina- cordaçao gloriosa dos valen-
movibilidade, procurai d i s - j t e s q u e se foram, arrebata-
tribuir just iça com iiiiparcia- j dos peja morte, nas lut as 
lidade eeriterio, despreoccu-1 cruentas em prol da liberda-
pados das pessoas a quem de. 
(dia vai fel i r o u proteger. 

Às gravissiriias responsa-
bilidades que tiveram na di-
recção dos ntgooios p u b l i -

cos, nos últimos armes do 
império, os signatarios dt > 

manifesto monarchista jus-
tificavam a curiosidade com 
que era esperada a publica-
ção desse documento. 

No emtanto, elle a todos 
trouxe uma tristíssima de-
çepçào. 

Outr'ora, quando os repu-
blicanos, cheios de ardor e 
de coragem, procuravam, a 
golpes de talento e de au d a-
cia, levar a todos os'cora-
ções—onde a corrupção im-
perial nâo tinha ainda tor-
nado uma mentira o pa-
triotismo- —da 
superioridade das. institui-
ções deinobraticas, jamais 
os intimidarão as ameaças e 
as perseguições. Iara, robus-
tecidos pela crença que ali-
mentavam vivaz e" ardente, 
caminho do futuro, seguros 
de que um'dia implantariam 
no paiz a Republica, que vva 
a realisaçâo do seu ideal. 

Nunca a reacção, que tão 
profundamente accentu< ai-
se contra elles no governo 
nefasto,do Visconde de Ouro 
Preto, 'demoveu-os do cum-
primento do dever civíco 
qu^ se haviam imposto, a 
custo embora de indizíveis 
sacrifícios. 

Quão diverso, porem, o 
procedimento dos homens 
que só hoje-depois de esgota-
dos todos os meios para sub-
verter as instituições que 
vão fazendo a grandeza e a 
prosperid ade-4o-Bra ail, apé*-
a revolução gloriosa de 15" 
de Novembïo — têm a cora-
gem de fazer a affirmaçào 
de suas crenças politicas ! 

E' elles próprio si encarre-
gam de vir dizer ao paiz que 
o medo os fez desertar dos 
postos que, no seu modo de 
ver, lhes indicava o pátrio^ 
-tismo, allegando falta de gar 
rantias na manifestação das 
suas idèas, facto a que aca-
bão de dar o mais flagrante 
desmentido com a publica-
ção do manifesto. 

Quisemos tornar saliente 
este ponto, antes de entrar 
na analyse do amontoado 
de inverdades com que ini-
ciaram a propaganda da res-
tauração, parà pôr em evi-
dencia como era différente o 

O s a r t i g o s q u e v e m f o r 

m u l a d u s c o n t r a a R e p u b l i c a , 

n o l i be l l o (p ie p u b l i c a r a m 

os r e s t a m / a d o r e s , r edusem-

se : à c o m p r e s s ã o d o vo to . «a 

m à a d m i n i s t r a ç ã o d a j us t i-

ça , à n o s sa s i t u a ç ã o f m a u 

c e i r a e a o p a p e l d o e x e r c i t o 

n a v i d a d a R e p u b l i c a . 

V e j a m o s c a d a u l u des tes 

p o n t o s e m o s t r e m o s a s e m 

razâ<) d as a r g u iefx is l eit ; is 

a o s r e p u b l i c a n o s . 

( ) desenvolvimento espan-
toso das rendas publicas nos 
seis últ imos a unos suo iucon-
t estável mente a mais cabal 
demonstração de que a nos-
sa situação financeira, ao 
contrario do (pie apregoam 
os aventureiros da restaura-

As considerações que aca-
b unos de fazei- são ai l les um 
protesto contra as inverdu 
des contidas no manifesto 
monárchista, do que u m a 
contestação a cilas. 

( ) paiz é erniijpu temente re-
publicano para poderá va l iar 
da sinceridade de homens que 

modo porqtie agiam os re-
publicanos que, alvo de cons-
tantes aggressões, batalha-
vam sempre, com degassojn-
bro, pela causa que defendi-
am e á qual haviam consa-
^gràdõ todas as suas-energi-
as ; ao passo que elles, n'um 
regimen da mais ampla li-

Não pareci? (pie seja o che-
fe do ultimo gabinete libei al, 
o Sr. Visconde de Ouro Pre-
to—relator provável doma-
nifest() o mais.competente 
para fallar do modo p o r q u e 

tem se realisado' os pleitos 
eleitoraes entre nós. 

Não ha noticia de nenhum 
eoinicio eleitoral em que tão 
cynica e desfaçadamente se 
haja sophismado a manifes-
tação da vontade popular 
como aquelle que'foi presidi-
do pelo illustrc estadista, que 
tomou a si a inglória tarefa 
de impor ao paiz o governo 
de uma prineeza fanatica e 
de um príncipe aventureiro, 
quando a onda democratica 
tornara inevitável o sosso-
brar do throno. 

Quando menino não. pò-
dessemos ainda provar a 
verdade das urnas com edi-
ficantes exemplos, como se 
deu em Pernambuco, onde 
José Mariano e outros po-
derain, apesar de prezos, ver 
os seus nomes victoriosos ; 
como se dàaquino .Rio Gran-
de do Norte, oziUéo voto des-
xxfb&rtxr offerecé a maxima 

ÇHO, é inoomparavelmouto ! embora veneráveis pelosseus 
suporií>r ã que n< >s foi legada | talentos e pelos seus serviços 
pelo império. I;i causa publica, estão cegos 

li, si <?lla não e ainda me- pela paixão que os domina o 
lhor, deve-se ;i rnpida e on-ique diff ici lmento se resigna-
tristecedora baixa do c a m b i u , r ã o Vi perda de privilégios 
proíluclo da especulação de j que só a m o u a r H i i a . lhes po-
muitos e da guerra que a : deria assegurar . 
l i e p u b l i c a t e m s o f í r i d o \u >r j , ^ 

parto ( l e a í ^ u i s « o v e n u t s <1,', ^ ( ( ( l H 1 U ) S 

paizes «an. imas. q.w na«.; . ( j l (' ; n 4 W t m . 
q u e r e m so o m s e u c o r <]•> S ; l l ) ( . ' m ( ) . ( , s m i . u o m , , u l o 

o t i raz i i e d o s o r a z i l e i r o s , \ \ • 4. i , , 
r .4 . . j ^ I t e i e g r d p h i s t a de 1 c i a s se e 

n a o lei t o n a de u m a l a m i n a i , p * , L > a , r ; ( ) 
. n . ' d e s i g n a d o }>ara s e r v i r n a 

privilegiada. ^ j K s t a c R o (] e Fortaleza, o nos-
A federaçao trouxe-nos, s joV0,n e esperançoso.coes-

(iom a asseguraçao da. auto-1 u) Cavalcanti 
n o m i a e s t a d o a i e i n a n i e i p a l . ; K o r r e i r a i h ò M e l l o < f i ] h o d o 

a g a r a n t i a d e q u e a fv;pul>h- n i p i a , t r a d o ' e r e spe i t a-

ca, hvre da centrahsaça(>| ^ a m i d e s e n l b a r l H ( 1 o r 
q u e t o i . a m o r t o d o i m p é r i o , ; F o l l v h , ^ a e M d I a u o r a 

l a m a i s s o s s o b r a r a pe i a den-j . „ . „ . „ t ^ ^ , . . ' , , , 
J * . -i 1 ^ a n r e s e n t a m o . - t^s nosst^s pa-
ciência- d e s e u s r e c u r s o s ti-; ^ ^ 1 

- • r a b e n s . 

n a n c e i r o s . j 

As nossas riquezas natu-
rais são penhor seguro do» Ar 
« , J v p i V o l t o u a r e a s s u m i r as 
f u t u r o g r a n d i o s o q u e no s a - , ^ . 1 r J i u n e ç o e s de t]uiz d e d m n t o i da coiparca, do P-, »tengy, ten-

4 n , , . . - Jdohontem deixado a chefa- sincci O ponto de ac-cusacao em:, r . i , - i 
te o manife.sU, desconhece. t u f a |)o1 T f ^ ^ f n a d o 1 

a yratidão quô nos merece oltí V ' T O ? « ! Instituto, onde se^acha dos-
exercito, pela relevancm dos:f )Ve i 1 0 do

4 nosse;,do>1887- .. .. ' . 
, i , , - r h o n r a d » a m i iço, D r . d o s a i Vi , • i. • i 

serviços prestados hs nm as T h e o t ( ) U Í O F t , / c u i a r .. _ lotamos autorizados a 
instit.uVues no jn<,]v,«lavel p r ) h o intormar ao publico (,uo o 
ltjde Novembro,e, nem mais . ju.f unento! Ex-m. Governador do Ksta-

guarda. 

que 

Àw nosso illustre aini^e 
Dr. Costa L ima, sinceros pê-
sames pelo ^nlpe que vem 
de fer ir o seu e\t rciuoso co 
ração, com o fa l i r cimento 
de seu inditoso lilhinho Joào. 

Instituto Îc Ai<'-
ninos Ctii»'<»s \ 1 s-

Km viagem da propa^an 
da d(vssa l iuulauitaria insti 
tui(;ào, V(Lio, lia dias, da ( V 
pitai Federal o nosso patri 
cio Francisco Pedro l íarln^ 
/.a, alumuo iU-í Institult» 
IJenjainin < 'oustant. destina 
do á educHçíit) v- en-iuo 
ceu'os. 

Sào admiravids os rcsul 
tados <pic se hào colhido 
n^Kiuella casa, que o gover-
no da- Republica tem nie 
lliorado de modo a tornul-a 
iirnal ao^ seus melhores si 
milares da Europa. 

Alem do optimo trata 
mento, que recebem os pen-
sionistas, o ensino, quer 1110^ 
ral e l i tterario, quer indus-
trial c art íst ico,e ali objecto 
de incessante desvelo, attin-
^'indo um grande desenvol 
v i m e r r t o . 

O j o v e u Barboza, apesar 
da i r reparave l perda dos 
seus or^aos visuaes, ^osa de 
per fe i ta saúde, tem regulai 1 

cultura intcllcctual e e um 
• s incero c agradec ido abo -

da excel lcncia do 

garantia ao eidadao, pal̂ a 
que possii ver o seu voto re1 

cahir sobre aquelle candidâ-:: 

to que lhe merece confiança ; 
qiiando não podessemos ainv 
da provar a verdade das ur-
nas, iamos dizendo, seria isto 
.muito mais justificável aetu-
alinente, visto termos sabido 
açora de um período de coiis7 

tantes agitações, do que rio 
tempo do império, onde a 
apparente calmaria da situa-
ção velava a compressão e 
o suborno eleitoraes. 

do, attendendo ao que lho 
recommendou o e x n i mi-

n e m m e n o s , u m a e x p l o r a c a o ; , * • , 

d o s s e n t i m e n t o s p a t r i o n c o s ; 

dos nossos o f î i c i a o s d é t e r r a ! r r r r . . • , i t -
, n v i l l 1 dia.- t imc í-Kcc i , c o i n j n i s t r o d o I n t e r i o r c a o ne-
^ 1 ' • - n ; toda. r e g u l a r i d a d e e o ê x i t o ' 
• J a m a i s , p o r e m , U ie^ap ro-- . i f;;\ ^ 1 . r 

-, v ' 1 •. • . u n a i í pro i ih-t iedo i ' , s o o a di-
v e i t a r a p a r a a c a u s a a n t pa-. l t/ - !

 A 
• 1 . -1 1 , - 1 : r e c c a o í e desve la-
t h i c a d a - r e s t a u r a ç ão . 5 l f , r ^ ? ^ ^ . í ^ ^ ^ i i a do professor LarJos 

As classes arma las dana- j do A i n a i t a l a E ,C ( ) l a M o . 
çao constituem. nuo liH dim-• (]tí]() t ; m n „ x a a o A t h e n e 0 

dal-o,pek> seu.passade, glorio- i r i o r i,uuleu>se. 
so e clieio de ( . 'Ms inamenlo .s 

cívicos uma das mais solidas! 
A matricula, logo nos dois 

v 11 r ; primeiros dias, attiiiíçiu ao garant ias daeftcctiVHlade do t d o g 
regi nif-n - 0 T c K ^ e r a ^ l S T e in-
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prova da sua disciplina f V as creanças 
edo seu grande amor acons-! 
4íitui<;iio que - compendiou, 
lï'uma synthese admiravel, 
os mais sAOs princípios repu-

Quantoás apreciações de-
ponentes feitas com relação 
á independencia dos juizes, 
respondem bem alto as per-
seguições pequeninas, movi-
dafi pela politicagem, com 
que se punia of magistrado 
digno- e altivo, insubmisso 
aos caprichos e ás vinganças 
dos mandões de aldeia. 

Hoje, em vez de termos 
juizes removidos arbitraria 
e illegálmente de um para 
outro extremo do paiz, pela 
simples facto de não com-
mungarem HErmesífî ãsl̂ gas 

cisam ^de aventurar tuna dos dominadores do dia, vê  

blicauos, está nessa epopóa 
brilhantíssima, escripta com 
o seu sangue, atravez de in-
numeros'perigos, na clefeza 

i vaose acostumando aos no 
vos e aperfeiçoados metliodos 
de ensino,que,sob a inspecção 
superior e habilíssima do be-
nemerito Di\ Pinto de Abrêu, 
director geral da Instrucção 
publica, ali forâo adoptados, 

da grandiosa obra que sa-
grou heróes Benjamin Cons-
tant, Deodoro e Floriano. 

Nesses dramas, que tive-, 
ram por theatro as campi-
nas do sul e a Capital Fede-
ral, estão indestructivelmeiv 
te relembrados o patriotismo 
e a abnegação dos soldados 
republicanos, sacrificando-se, 
heroicos martyres do deve® 
pela fé ^emccratica e pela 
defesa da lei. 

Contra ' as especulações 
dos inimigós da Patria,-pois 
tanto vale dizer propugna-
dores da restau ração,-o exer 
cito e a marinha da Repu-
b U c a « " 

dido especial feito pelo di-
gno director do instituto, 
f ac i l i t a rá todo o concurso «i-
qucllcs (pie se quiserem uti-
lisar de tfto util c pl iylaufro-
pico estabelecimento. 

KXhiRCICIO DE NU-
MEKAOÃO 

Por acto da Directoria 
Geral dos Correios foi nome-
ada para a agencia postal 
cio Caicó o nosso amigo Edu-
ardo Gurgel Valpnte Vian* 
ná,. 

Ao^Sr. Jose D. Vieira de 
Amorim, do Recife, agrade-
cemos a finesa das despedi— 
das que se pignon fa.zflr»naq-

o titulo de um modesN) 
porem utilíssimo trabalho 
destinado a iniciar a infân-
cia. nos primeiros rudimen-
tos da aritlmietica, prece-
dendo e substituindo a mas-
suda decoração das taboa-
das que, em triste melopéa 
^ft—imposta—aos aluirmos/ 
muita vez entre palmatoa-
das estimulantes das func-
çções cerebraes relativas ás 
operações de calculo. ** 

A noção do quj 2 av 2 fa-
zem 4 fixava-se na intelli-
gencia -(?) dos meninos, co-
mo quem n&oLe um prego 
rAima taboa, percutindo ri-
jo meia dúzia de bolos bem 
. puchados. • _ 

OS Exercícios.(Ia Num*^-

Agradecidos à participação 
do casamento, que teve a do-
licadesa do enviar-nos, con̂  

çao, mettodo eminentemen-
te racional e pratico, consti-
tuem um elemento de ensî  
no bem melhor que esses 
barbaros e çstápidos proces-
sos do antigo mestra ^A IB to e a marhiha da Renit ücadesa do enviar-nos, con, ^ e estupiaos proces-DO e a maunna da itepu- do antigo mestra ^ n i a 

toa, -principalmente essa g™iia,ma-no& com q• noe^o - Q iSeu illustr^nprnv^ ^ 
ocidade enthu^m^ta d m sympathico amigo Mihtão , -1J1 V?sl're f^çtoi, o ze-
ociuaac entnusiasta das * dMPfmdn^hp * <1 «n« l a e mfatigavel director da scolas, terão sempre a es- ^ i y a r ' desejando lhe e a sua i n^ n i Cção Publica Dr Pin 

mocidade 
Escolas, terão sempre _ „ - ^ , 
cudal-os os estímulos d a h o n ^ p m a , consorte todas as ven-
ía e o amor a esta g rande^ 1 " ^ ^ 0 ^110 s a o dignos. 
terra brazileira, alem da re-

» « » 

- — 7 w v w ^ / g » M V U l 

tamenlo o seu precioso tra-
balho ao governo do Estado, 
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q u e w v a i t a / . e r i m p r i m i r j u-

r a u s o d : i s e s c o l a ^ p r i i i i . 

r i a s . 

T i v e m o s e n s e j o , r 

à applieaçào <i'>.s rr/Wr<' ^ 
a u m a crcanra de iiuiiiii) ; , o 
iiKiruvilliou-lios a facil idade 
n > m q u e t v n -jo u i i i i u t o > l!i»k 

f u r ã o i n e u t i d o s v á r i o s eo-

n ) i e r i i n e i i t < >s a r i t l w n e t i e o ^ , 

ru- ja a s s i m i l a e n o , p e i o v e l h o 

s y s t e i n a e s c o l a r , e x i b i r i a h m 

g o t e m p o 1? p a n c a d a r i a b ra-

va . 

Appluudindo e agradoccn-
(lo cm nomo da in faue ia o 
notável servido ora prestado 
pelo I)r. Pinto de Abreu, con-
f i a m o s que a sua iutelligeu-
le actividade cont inuara a 
ser n/na garant ia para o 
levantamento do ensino p u -
blico, que entro uCh se esta-
va abatendo e relachando 
da maneira mais desconso-
ladora e lasti inavel . 

Resarticeo ta! dis 

.1 M 

' 'Tl 

! » .1 -

I •:>;•• : ; 

C • :IV c l 11 V l' 
< . < • i . 

il ^ a 

i "«".i 1 

' >i Mi ' 

;t i . 

A partir do dia 1' de Feve-
reiro entrará em vigor a no-
va tarifa d'esta Repartição, 
cuja taxa por palavra, a par-
tir- da- fota^úo desta capital, 
será o seguinte? : 
Para as estações no Estado 

reis 
300 
240 
180 

120 

60 
120 

180 

2 4 0 

300 
3 0 0 

420 
„ 4 8 0 

540 
540 
600 
620 

600 

660 

720 

de 
Pará 
Mar anh fia 
Piauhy . 
Ceara 
Rio Grande do Norte 
Parahyba 
Pernambuco 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Espirito Santo 
Bio de Janeiro 
Minas Geraes . 
São Paulo 
Goyaz 
Matto Grosso 
Paraná 
S. Oatharina * 
Rio Grande do, Sul 

Alem da taxa por palavra-
será oobi *ada a taxa fixa de. 
400 reis por cada telegram-. 

— m a , — — • 

alta* capacidade, o accendrado 

patriotismo do benemeiíto republica* 

no e eminente" estadista, que-hoje te-
preseiua Q.Br.azii junto á corte porta-

gueza; justificão de sobra á seguinte 

transcripção : * 

O governo presidencial 
E X C B R P T O D E U M L l V k O I N E -

D I C T O D O D R . ASS IS 
- ^ U ^ x m ^ ^ ) - — 

ria 

N (í'Í 
. I t 

s 

! fi 

111' l . l l <{ \ V II 

'íi -.|l l.i, O V.; 

Vc 

A l t t.L d.i < 
Ve valer .ii.ii-i !.) ; t 
JÜr t » p i'/. CMMSS )! ') 

ouro, (H) cousa q ae o v 

K->vJ p ) ! d : p t^ r 

öuuieiue he cu i j) i • 

ptruilc mi d j> v viut(.• i | ic > j1 \ - • -

sue, ma s U IUÍ JMI <-V nr 

de ordern tu jr.il, qne rep/ev-n' m <u -

tras tmUas f V'Ct aiiv t> de s • »Iv.ilr.'i da 

de. Assim, para sai)-i - ê e a a:u lad: 1 

u u m t u t o qual V. s^ut .! 

dito d.i iKfyüvVj, bast.i i'e.i.i^.i mesiti'-

vitime a uui'o u uiuiSii de seo p tpe! n 

duciario, tomar ein atteiivã ) qut.' e'. j 

ie vale rediuente e n metal, e .> o 

que traz i m p r e s s o . Ora, appl icundu se | 
esse proceiaío ao Hra^ii, v e n à e e s e ijue 
o c red i ta tia R e p u b l i c a ú superii>r 
do impér io . 

H a v i a , no impe ri o, uma s o m n u t>> 
tal de papel ino/da e : n c i r c u l a r i a ca - ; c J m p i e t a e e ;n p l e i u tloreSuiai 
jo valor nominal era super ior a d a . j i a iper io ; e - i v i u a u U que, r e : e IUMUM-
centos mi! contos de reis ; na repubíi* J te, uao é precis ) gastar j^ilavras p ira 
c i, vari as de»atino-> f inanceiros e ne j faiei* ver que a s i tuaçào era das mais 
ce.isidddes internas e x t r a o r d m a r i a s e | excej>cion,-ies : homens i n e x p e r i e n t e s 
levaram essa m • >le de pape! a c e r c a de ! oti incap*>:-^ tinha-n a-; -.\x c r . 
novecentos mil c o n t e s de reis ; isto é, j x 1 e vi im se em meio de perigos mais 
a c inco vezes a primeira q u a n t i d a d e , 1 urgentes . 

.:í ; I • ' . » ' 1 ' 

üe n •s 
e ;>re;!x.> Le: ^re-cn'.L q ;e 

e o l i : ; . s s s . m ^ i i . i ^ ( -

t;U.i da guerra mt-..•rnac/^na' 7; 

iiAs po l i a ter s du lo muito UM. 

couta} deram-se n j seio da 

« 

a 

^ e 11 

I 

(Da Provinda do Pard) - ' 
Estou longe de concordar com os 

pessimistas republicano* e menos com 

os amigos que ainda possam restar da 

situação imperial, que enten dem que 

o .governo republicano preeidenchl 

tem dado peiores resultados d ò q u c o 

monarchico parlamentar. Mas è força 

rec nhecer que taes allegaçoes náo se 

fazem sem aiguiu motivo. E motivos 

ha e suo adduzidoS diariamente. Se-

ríío elies, porém, verdadeiro-, no sen-

t i do de autorizarem a concJusào, ou 

são simplesmente apparentes ? Esta 

ult ima £ para ttíim, sem duvida al-

P a r a que„o canibio _ ( ther ínometro de 
credito) supportasse ,em rasao i n v e r s a 
as consequências de um tal augmento , 
devia ficar c inco vezes a b a i x o do par 
e. a inda assim, c o n c e d e n d o que e i le 
est ivera sempre ao par, na monarchia , 
o que não é v e r d a d e . D a n d o a g o r a de 
barato que o cambio no per íodo repu-
blicano, t ivesse es tado sempre a nove 
dinheiros por mil reis , isto ò,' um ter 
ço do par , (o q u e também na d é v e r -
dadeiro, porque a media tem sido 
muito super ior a isso,) ter íamos que 
o va lor meta l l ico de toda massa ac tua l 
de papel seria de t resentos mil contos, 
ao passo que o v a l o r metal l ico de t o -
do o acervo do pape l monarchico, 
mesmo ao par ,não c h e g a v a a duzentos 
mil contos, 

A rçlaçüo, pois, a t tes tada pelo cam 
b i o ' e n t r e o" credito ac tua l e o p^s-.a-
do seria, na h y p o i h e s e mais f a v o r á v e l 
ao império, 3 : 2 . 

Isso, somente para mostrar que não 
ha f u n d a m e n t o c o l i d i ) 110 que v u l g a r 
mente se ai l e g a / A queátüo. porém, 
é puramente eeonotnica e passageira 
e nenhum valor tem, q u a n d o se t r a -
ta de cote jar v a n t a g e n s permanentes 
do sys themas po l í t i cos . 

T e m o s na? duas m a r g e n s do P r a t i 
duas republ icas ; A Orienta i , peque-
na e com o credi to tão a r r u . n a d o que 

Hão tem c o t ^ e g u i d o r t o — w i v s s , — ^ 
The e m p r e s t e m r í u i l i e u u sob p r o m e s s a 
a l g u m a ; e n t r e t a n t o , seo regimen t o r -
nou-se metal l ico, pela ex t rema d es va r 

l o r i s i ç l a d o papel e não tem hnje 
m a i s cambio d o que o que correspon-
de ao transporte- do ' d inhe i ro . D Y o 1 

tro l ado está a A r g e n t i n e , maior e 
muito tn vis rica e g o s a n d o a inda de 
a l g u m credi to , mas, apesar d i s so .com 
o cambio a inda mais d e s f a v o r á v e l do 
que o B r a z i l . 

' s tas sensatos e e^cla-

guna*, a hypothese que se verifica. 

O que se diz eaa desabono da situa-

ção nova reduí-se a factos familiares 

ëa nossa historia, que, por se na^ h\-

verem dado nos últimos rnezes do Im-

pério, n l o deixaram de ter n e l i e ^ 5 > c u i 

larga realidade; A ^ ^ 

se muito do cambio b i ixo ,do e»banj i-

mento dos dinheiros públicos e das 

perturbações da ordem. Tooiemo* li 

^ i r a m e n t e o peso desses argument >*f 

antes de passar á " õutf35 "Trorasis -t^fr 

teeno sido nocivas á poDularidade do 

Séculos n i o pensarão de outro naodoT 

Aposto que nenhum deiles, que prese 

suas opiniões, è capaz de subscrever o 

compromisso de fazer-se republicano 

no dia em que o cambio attingir a me 

dia que manteve no impér io . 

—ETrrra^püde-^tvef cambio-bais .) nas 

melhores instituições 7 t u ou pode h i-

ver optimo cambio no.{3éior dos abso 

lutïsmos. Depois sò o f.icto de, ser 

baixo ocambio nao è um mal para um 

paiz produetor : tudo qu i n t o se 

produz e exporta é ouro; tudo que 

se consome paga-se com O .-^ft^.das 
pmriiicçfif.s ; se, nominalmente _o_pre-

ço das cousas que se compram, s ^ e , 

S e ainda se podesse d ;xeí* qtie os 
t i tulares das düãs d lc taduras ma;s ou 
m e n o s expressa^ qu,e temos tido rou-
baram para si, seria licito t e m e r J que 
as inst i tuições apanhassem o vicio e 6. 
perpetuassem ; mas 11 ao : é sab ido 
que d e i x a r a m o po J e r l evando as mãos 
tao l impas c o m o sempre as t i v e r ã o . 

P e r t u r b a ç õ e s eiv-ls 

C o m o o b r o i u e , antes de e s f r i a r no 
monumento que ha de d e s a f i a r a s i f j 
sa l tos do t e m p o , -as soc iedades tern^ 
mui tas vezes necess idade do s u p e r a - ' 
qnec imento , qtre se c h a n n revolução-
O Braztl , para remoclelar-se, ^fez uma 
r e v o l u ç ã o Ser ia melhor,q-ue a pude;-
se ter e x e c u t a d o a- fr io ; s implesmente 
era isso i m p o s s í v e l . E que h i a h i " ' d e 
e x t r a n h a v e l , m e s m o dentre ^ "quadro 
de nossa historia política : 

O i m p é r i o nào mudou, c o m j nós. 
tim >ysthema. M u d o u um nomo e pas 
sou uma coroa da cabeça do pai para 
a M ü f d l v . ; , T e v e , e n i r e t u n \ tr inta 
annos de desordens m u i t i peiores, que 
fi^era,m es t remecer o organis t n n.icio-
n a ! . l i g e i r o , em t roca dos c inco a n n o i 
escassos de mov imentos parc iaes que 
nos tem c u s t a d o a. c o n s o l i d a ç ã o da 
R e p u b l i c a , ou mesmo do dobro de-;se 
tempo, se t f n longe f o r e m os agv)iro; 
dos pessimista-: . E tào insubs is tente 
e r a — q u e , ai o d a j j e p o í s de h a v e r d o -
iBaíLí_p_e_ui f jrça a irritação do patz, 

t o m o u - s e a matér ia prima e o - ponto 
de par t ida d a s actuaes conturb . íçõe* . 

D i s s e que as revoluções do Imp»-
f i o íjof-am~ d-e {Jtíioí'- c a r ^ t e t -ti.- m 

Ipngas do que as da R e p u b l i c a A 
nossa -historia e toJa nova ; não é í>re-
ciso repetir c o m muitas minudene ias 
o i seos f ac tos mais sal iente* . T e n t a t i -
vas de separação , que ainda não t i ve -
; n o s , t e v e - a s o império, em mais de 
umo o c c a s i ã o . R e b e l l i õ e s insensa tas , 

-denunciadoras aptnas- de p r o f u n d a a 

•.*:•.»:n-: ••.. 

ii' a.'.-r >\vn 

f .0 i>> i J > >-./ 
^er a »n.i.s * 1 : 

l a t u e v í C . v r a R e : t l j . ' 

- - ; V E. < 

» •::. i. / 
' :.» tf o..r-
:. < -m j i a 

' Mi K x n : 4 • - m ü t 1 . 1 

i' - Tî'-diV-. 

i'«»as v i j i t í í i - ,i 

si Ï i'J- T » m i )! U'Ull^ I »4 11» •!!• 

Hi'. ' 1-it ' 1 i t u l a ^ î n u l . 

uKJUarcn ; i • } v ; ( ; o r V f i . » 
Vrep. i r . /h p forma > esp.r.io / \ H íW^O a i í j i ^ l ) D r . F i t -

popular, n i ia è u n i , c )mj)rehe;HÍvei • hio R i t l O . ([Ue lioje reassil-
do que as grandes 'perdas de prestig.,. ; uÚVii O eXeir.ido do Car̂ O de 
que ha"> de soffrer as instituições, -y-, a^ -J • 1 -v5 , 

cada d i í ^ a i d r le a naç ío fòV 'j ^ ^ d l ! O í l l l e JH d e l i 

experimentado nesse interessante pe j JOllVciVeis J îYivas de zelo e 
riodo da sua evu iuç^ j . A isto ainda Coll)peteilcia, 0 ollde, PQV SOUS 

se vèrn juncar ai^.nuas ciusas íutrin- talentos • e eiler^ia Certo 
s e c ^ n ^ que vou a ^ n t a j . continuará a ser um -dos 

(*) o ilustre d ip lomata e ant igo bons_ auxiliares da admitais-
p r o p a g a n d i s t a republ icano b r a z d e i r o t r a c f l O . 
tem a imprimir em L i s b o a um m o n u -
mentoso l ivro, que t rata dos mais im-
portantes assumptos de a c t u a l i d a d e 
pol it ica brazileira. 

D e v a m o s áo es forço ' do nosso il-
l u s t r a d o col lega " C o m m e r c i o de S 
Pau-Io" [)oder mi ínosear iioje os leito-
res í , d i A Provincia c < com uni e x c e r p t o 
desse l ivro que sò em" F e v e r e i r o en-
trará em c i r ç u l a ç a o . 

E s t e trecho faz parte do cap i tu lo 
que tem por titulo : " R a s õ e s do pr in-
cipio, de "descredito em que tem in-
cor r ido o g o v e r n o pres idenc ia l no 
Bras i l . 

Heedes 3' Yiaiantas 

Esteve nesta capital, on-
de veio pessoalmente entre-
gar ao Erm. governador as 
plantas o orçamento referen-
tes às obrasdo abastecimen-

è sempre em relaçaocom a alta, nomi-

nal também, das cousas que se vfn 

dera. 

O peior m il d > cambio o a iuâíabi-

l id ide, que a n inguém pernvtte cal-j 

lar exacto o resultado dos n ^ g ^ o s . * 
r^ - 1 

narchia , e.<hibiram «e muitt> maior 
numero. Pela própr ia g u e r r a civi l do 
Su l , q u e tanto tem fe i to b r a d a r aos 
reacc ionár ios , deo-nos elle out ra no 
mesmo theatro , sò c o m a diíYerença 
do.ser ires ou quatro vezes mais longa 
e m i í v e ^ c s mal? s o d a e p e r i g o ^ f do 
que a que tem incomaio la 1 o a R e -
publ ica . * 

O q u e s e n t e o c r i t é r i o 

p > p u l a r 

; Entretanto, a massa ignara e ^ 

grande numero de pessoas que vivem 

iuwatidl i lsiuti ir^áse ie c.x 'a ü i^ 

càpêcialmente qu in iv ) s o f t ' n 

ii-i^ò-S do ; inte:e<<a.los cunt^u a s.iu 

cáu, o illustrado engenheiro 
Dr, Pereira S í z h õ g s . 

. Som os i n for m ados que, a-
pe.̂ ar da sovera e rigorosa 
ecoiiòmià que preóidití a con-
fecção dos estudos, talvez 
náo seja possivel ultimar o 
projectado abastecimento 
coin a verba votada pelo 

t ^ o f i g T e s s o . 

ConprímentamoH o disfcin-
cto profissional 

á ' 

De [)assagvjin para o Este-
do de Pemambuco, onde 
vai tratar de Kiia saúde, a* 
qui esteve o nosso excellente 
correligionário Dr. Luiz 'le 
Oliveira, digno promotor pu-
bii :0 da comarca do A.̂ sií, 
recentemente eleito membro 
^ X i i l i l i ; ^ ' »ai. 

a , ão njv. i . j i a lvm as -a 

mis a un . .a 
c n : . ' i . 
J , I n^er: >. 

I a .j i .IT •. i. k i u> f « » 
n * ~i • i ífh 
r. j - ' . ) "5 '.í -
'.) ^-j'V'.y.i*. a 

\'ãô n.t^o que ^^o gran le^ e jat isn .; - j 

Igualmente no Beberibe 
chegou a esta capital o illus-
tre Dr. Francisco de Albu-
querque Mello, que hontem 
mesmo seguiu para a Maca-
hyl)a,onde vai exercer asfun-
cções " de promotor publico. 

Temos de S. S. as mais li-
songeiras o aboiiadoras in-
formações : e sinceramente 
felicitamos a comarca de Po-
tohgy pela .acertada escolha 
do seu novo promotor, cuja 
capacidade e honradez cons-
tituem optimos. penhores <le 
cabal desempenho do cargo 
que vai dignamente occc.a-
par. 

D e . o r d e m d o S r , 

wrcVimm á c ^ t a d g ^ i e - M i v l A ^ e - P r e s i d e f i t e d a J ^ -

t e n d e r i c i a M u n i c i p ã T 

d a C a p i t a l ^ f a ç o p u b l i -

c o p a r a ™ c w i l i m ü i e n t o 
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